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2 . ° ) f o r m a r talhões em um pé por cova d a s p r i n c i p a i s v a r i e d a d e s , 

u s a n d o s e m e n t e d e p l a n t a s b e m r e p r e s e n t a t i v a s d a s m e s m a s e s e g u i r 

d e p o i s a v i d a d e c a d a u m a d a s á r v o r e s p a r a a e s c o l h a d a s m e l h o r e s 

p a r a o s e r v i ç o d e s e l e ç ã o . 

O s d o i s m e i o s e s t ã o s e n d o u s a d o s . C o n q u a n t o o s e g u n d o s e j a m a i s 

m o r o s o , n e m p o r i s s o foi a b a n d o n a d o . A l i á s , o s s e u s r e s u l t a d o s , u m a v e z 

c o n s e g u i d o s , d e v e r ã o s e r m u i t o m a i s s e g u r o s q u e o s a p r e s e n t a d o s p e l o 

p r i m e i r o . 

E s s a , a f i n a l i d a d e q u e t i v e m o s e m v i s t a a o e s t a b e l e c e r t a l h õ e s c o m 

u m p é p o r c o v a , n a E s t a ç ã o E x p e r i m e n t a l C e n t r a l d e C a m p i n a s , d a s 

v a r i e d a d e s bourbon, typica e maragogipe. 

I I — I N S T A L A Ç Ã O D O T A L H Ã O D E B O U R B O N . 

0 p r i m e i r o a s e r p l a n t a d o foi o d e B o u r b o n . V á r i a s c o l h e i t a s j á 

f o r a m r e a l i z a d a s e o s r e s u l t a d o s q u e a s m e s m a s a p r e s e n t a r a m s ã o o s 

q u e v a m o s e x p o r a d i a n t e . 

1 — E s c o l h a d a s p l a n t a s d e s t i n a d a s a f o r n e c e r a s s e m e n t e s 

n e c e s s á r i a s . — R e s o l v i d o s a f o r m a r u m a p e q u e n a c u l t u r a d a v a r i e d a d e 

bourbon t i v e m o s q u e p r o c u r a r u m a p l a n t a ç ã o b e m r e p r e s e n t a t i v a p a r a 

a o b t e n ç ã o d e s e m e n t e s . E s c o l h e m o s n o s í t i o Q u i l o m b o , m u n i c í p i o d e 

C a m p i n a s , o n d e e x i s t e u m p e q u e n o , m a s ó t i m o c a f e z a l , t o d o ê l e d e b o u r ­

b o n , q u a t r o p é s ( m o i t a s c o m 3 a 4 m u d a s c a d a u m a ) d e c a f é , q u e s e 

d e s t a c a v a m p o r u m a g r a n d e p r o d u ç ã o , a i n d a n a á r v o r e , e p o r s e r e m 

b e m t í p i c o s b o u r b o n . 

2 — S e m e a ç ã o e e s c o l h a d a s m u d a s . — F e i t a a c o l h e i t a d a 

q u a n t i d a d e n e c e s s á r i a d e s e m e n t e s , f o r a m e s t a s s e m e a d a s n o s v i v e i r o s 

d a E s t a ç ã o E x p e r i m e n t a l C e n t r a l . T e n d o s i d o a s e m e n t e i r a m u i t o m a i s 

a b u n d a n t e d o q u e e r a p r e c i s o , foi p o s s í v e l u m a e s c o l h a d a s p l a n t a s a 

s e r e m e n v i a d a s p a r a o l o c a l d e f i n i t i v o . P r e f e r i m o s a s m u d a s q u e s e 

a p r e s e n t a v a m c o m o s c a r a c t e r e s d e b o u r b o n , b e m m a r c a d o s . A p e n a s 

u m a p e q u e n a p a r t e foi a d m i t i d a p o s s u i n d o f o l h a s n o v a s b r o n z e a d a s (8) 

( 3 8 i n d i v í d u o s ) e o u t r a q u e , e m l u g a r d e p o s s u i r r a m o s o p o s t o s , o s t i ­

n h a e m v e r t i c i l o s ( 3 r a m o s e m c a d a v e r t i c i l o ) ( 4 2 i n d i v í d u o s ) . P o r t a n t o , 

a s 1 . 0 2 7 p l a n t a s r e s t a n t e s a p r e s e n t a v a m , t a n t o q u a n t o p o s s í v e l , c a r a c t e r e s 

d a v a r i e d a d e bourbon. 

3 — P l a n t a ç ã o e m l o c a l d e f i n i t i v o . — O t a l h ã o d e s t i n a d o a e s t e 

e n s a i o t e m , e x a t a m e n t e , a á r e a d e u m h e c t a r e . U s a n d o o c o m p a s s o 

d e 3 m . , d è u m a p l a n t a p a r a o u t r a , f o r a m p l a n t a d o s 1 . 1 0 7 c a f e e i r o s . 

( F i g s . 1, 2 è 3 ) . 









1 9 4 1 5 

A p l a n t a ç ã o foi i n i c i a d a e m 4 d e a b r i l d e 1 9 3 1 . A - p e s a r - d e s e r 

é p o c a b a s t a n t e t a r d i a , a o p e r a ç ã o foi p l e n a m e n t e b e m s u c e d i d a , t e n d o 

s i d o p r e c i s a s , n o a n o s e g u i n t e , a p e n a s 8 r e p l a n t a s . O a n o d e 1 9 3 1 fo i 

b a s t a n t e m a i s c h u v o s o d o q u e o n o r m a l e o m ê s d e a b r i l t e v e u m a p r e ­

c i p i t a ç ã o a q u o s a m a i s d o q u e o d o b r o d a m é d i a . E x p l i c a - s e , a s s i m , a 

r a z ã o d e s e r d o n o t á v e l a p r o v e i t a m e n t o d e m u d a s e d a q u a n t i d a d e m í ­

n i m a d e p e r d a s h a v i d a s . 

A d e f e z a c o n t r a a e r o s ã o foi f e i t a p o r u m s i s t e m a d e c u r v a s d e n í v e l , 

a d i s t â n c i a u m a d a o u t r a d e 1 0 r u a s d e c a f e e i r o s , o u s e j a m 3 0 m e t r o s . 

O t e r r e n o é p o u c o i n c l i n a d o e a p r o t e ç ã o f u n c i o n o u p e r f e i t a m e n t e b e m , 

n ã o t e n d o h a v i d o p r e j u í z o s c a u s a d o s p e l a s á g u a s . 

E s t a n d o o t a l h ã o , c o m o e m g e r a l a E s t a ç ã o E x p e r i m e n t a l C e n t r a l , 

m u i t o e x p o s t o s a o v e n t o s u l , p l a n t o u - s e u m q u e b r a v e n t o d e e u c a l i p t o s , 

o q u a l p r o t e g e q u a s i t o d o l o t e . P r ó x i m o à p r i m e i r a l i n h a d e c a f e e i r o s 

(a 7 , 2 0 m s . d e d i s t â n c i a ) fo i f o r m a d a u m a s e b e d e Tephrosia candida, 

q u e s e d e s e n v o l v e u r á p i d a m e n t e e t e m d a d o b o m r e s u l t a d o . 

O t a l h ã o e s t á s i t u a d o e m u m t e r r e n o d e t e r r a r o x a b a s t a n t e c a n ç a d a , 

q u e foi p a s t o a n t e s d e s e r i n i c i a d o o e n s a i o . 

4 — T r a t o s c u l t u r a i s — A s e g u i r , f o r a m i n i c i a d a s a s p r á t i c a s 

c u l t u r a i s c o m u n s a u m a l a v o u r a d e c a f é . A d u b a ç õ e s , c a r p a s , d e s b r o t a s , 

e t c . A s c a r p a s t ê m s i d o d a d a s r e g u l a r m e n t e d u r a n t e t o d o s o s a n o s e 

t a n t a s q u a n t a s n e c e s s á r i a s . 

A d u b a ç õ e s — A s a d u b a ç õ e s f o r a m s e m p r e b e m e q u i l i b r a d a s e 

d a d a s e m i g u a l d a d e d e c o n d i ç õ e s p a r a c a d a p l a n t a . P a r a n ã o h a v e r 

d i f e r e n ç a d e u m a p a r a a o u t r a , o a d u b o o r g â n i c o foi s e m p r e p e s a d o , 

p e s o e s s e e x e c u t a d o p a r a c a d a i n d i v í d u o . A s a d u b a ç õ e s m i n e r a i s f o r a m 

f e i t a s c o m m i s t u r a s a p r o p r i a d a s e e s t a s s e m p r e d i s t r i b u i d a s t e n d o - s e o 

c u i d a d o d e e m p r e g a r q u a n t i d a d e s i g u a i s p a r a c a d a p l a n t a . 

A s d o s e s e m p r e g a d a s f o r a m a s q u e s e s e g u e m , p o r p l a n t a : 

1 9 3 1 

F a r i n h a d e o s s o s . . 

S u l f a t o d e a m ô n e o 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 

3 5 g s . 

3 5 g s . 

2 0 g s . 
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1 9 3 2 

E s t e r c o d e c o c h e i r a 2 k s . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 g s . 

S u l f a t o d e a m ô n e o 1 0 0 g s . 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 5 0 g s . 

1 9 3 3 

E s t e r c o d e c o c h e i r a . . . . . . . 5 k s . 

P a l h a d e c a f é 5 „ 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 g s . 

S u l f a t o d e a m ô n e o 1 7 0 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 7 0 

1 9 3 4 

P a l h a d e c a f é 1 0 k s . 

T o r t a d e m a m o n a 5 0 0 g s . 

C i n z a d e c a f é 1 0 0 

F a r i n h a d e o s s o s 5 0 ,, 

C e r c a d e u m m ê s m a i s t a r d e foi f e i t a a a p l i c a ç ã o d e 5 0 g s . d e s u l ­

f a t o d e a m ô n e o . 

1 9 3 5 

E s t e r c o d e c o c h e i r a 1 0 k s . 

T o r t a d e m a m o n a 1 

C i n z a d e c a f é 1 0 0 g s . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 „ 

D o i s m e s e s m a i s t a r d e foi f e i t a u m a a p l i c a ç ã o d e 5 0 g s . d e s u l f a t o 

d e a m ô n e o . 

1 9 3 6 

T o r t a d e m a m o n a 1 k . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 g s . 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 1 0 0 



1 9 4 1 7 

1 9 3 7 

E s t e r c o 5 k s . 

T o r t a d e m a m o n a 5 0 0 g s . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 1 0 0 „ 

1 9 3 8 

E s t e r c o 5 k s . 

T o r t a d e m a m o n a 5 0 0 g s . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 „ 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 1 0 0 

1 9 3 9 

E s t e r c o 5 k s . 

T o r t a d e m a m o n a 5 0 0 g s . 

F a r i n h a d e o s s o s 1 0 0 

C l o r e t o d e p o t á s s i o 1 0 0 ,, 

5 — C o l h e i t a — A p r i m e i r a c o l h e i t a foi o b t i d a e m 1 9 3 3 . P a r a 

t e r m o s u m a i d é i a c o m p a r a t i v a d o v a l o r d e c a d a á r v o r e , c o l h e m o s a p r o ­

d u ç ã o d e c a d a u m a , s e p a r a d a m e n t e , e m t a n t a s c o l h e i t a s q u a n t a s f o r a m 

n e c e s s á r i a s . C o m o f o s s e d i f í c i l c o n s e g u i r - s e , i n d i v i d u a l m e n t e , o p e s o 

d e c a f é b e n e f i c i a d o , p o i s q u e e n t ã o t e r í a m o s d e t r a b a l h a r c o m 1 . 1 0 7 

a m o s t r a s n o t e r r e i r o e m c a d a u m a d a s c o l h e i t a s , o b t i v e m o s e s s e d a d o 

p e l o c á l c u l o . A s s i m , e m c a d a c o l h e i t a , f o r a m t i r a d a s a m o s t r a s d e 1 0 

q u i l o s d e c a f é c e r e j a c o l h i d o p a r a c a d a l o t e d e 2 0 0 á r v o r e s d e q u e s e 

c o m p õ e o t a l h ã o . T i v e m o s , a s s i m , p a r a c a d a c o l h e i t a , 6 a m o s t r a s m é d i a s 

d e c a f é c o l h i d o . E s t a s a m o s t r a s f o r a m c u i d a d o s a m e n t e s e c a d a s e d e p o i s 

p e s a d a s . E s t a b e l e c e u - s e , p o i s , p a r a c a d a c o l h e i t a , d e c a d a a n o , a r e l a ç ã o 

m é d i a café colhido e café beneficiado. E s s a r e l a ç ã o s e r v i u p a r a c a l ­

c u l a r o p e s o q u e s e o b t e r i a d e c a d a a m o s t r a d e c a f é c o l h i d o e m c a d a 

u m a d e s s a s c o l h e i t a s . 

O q u a d r o 1 a p r e s e n t a o r e s u l t a d o d a s m é d i a s o b t i d a s d e s s a s a m o s ­

t r a s ( 1 0 k s . d e c a f é c o l h i d o ) , n a p r i m e i r a c o l h e i t a d e c a d a a n o . 
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Q U A D R O 1 

1 0 k s . d e c a f é c o l h i d o d e r a m : 

A n o s C a f é e m c o c o C a f é b e n e f i c i a d o 

1 9 3 3 4 . 3 1 2 1 . 8 8 7 

1 9 3 4 4 . 0 9 3 1 . 7 2 0 

1 9 3 5 4 . 8 1 0 1 . 6 3 5 

1 9 3 6 3 . 9 6 8 1 . 7 5 5 

1 9 3 7 4 . 0 1 3 1 . 8 9 5 

1 9 3 8 3 . 8 8 5 1 . 8 0 5 

1 9 3 9 3 . 6 1 7 1 . 8 3 3 

A r e l a ç ã o café colhido-cafê beneficiado p a r a a 1 . a c o l h e i t a d e 

t o d o s o s a n o s e m e x a m e , é m u i t o p r ó x i m a d a r e l a ç ã o café cereja-

café beneficiado, p o i s q u e , n e s s a o c a s i ã o , q u a s i q u e s ó h á c a f é n e s s e 

e s t a d o n a s á r v o r e s , s e n d o m u i t o p e q u e n a a q u a n t i d a d e d e f r u t o s j á s e c o s . 

O q u a d r o 2 n o s d á e s s a r e l a ç ã o . 

Q U A D R O 2 

A n o s R e i . C a f é c o l h i d o 
c a f é b e n e f i c i a d o 

A n o R e i . C a f é c o l h i d o 
c a f é b e n e f i c i a d o 

1 9 3 3 
1 9 3 4 
1 9 3 5 
1 9 3 6 

5 . 3 0 
5 . 8 1 
6 . 1 2 
5 . 7 0 

1 9 3 7 

1 9 3 8 

1 9 3 9 

5 . 2 8 

5 . 5 0 

5 . 4 6 

E m t o d o o c u r s o d o e n s a i o , a s p l a n t a s m a i s p r o d u t i v a s o u q u e p o s ­

s u í a m u m c a r á t e r q u a l q u e r q u e n e c e s s i t a s s e s e r e s t u d a d o c o m m a i s 

d e t a l h e , f o r a m c o l h i d a s s e p a r a d a m e n t e , s e c a d a s t a m b é m s e p a r a d a m e n t e , 

e t i v e r a m a s u a r e l a ç ã o café cerejajcafê beneficiado, o b t i d a e x a t a m e n t e . 
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É p o c a d a s c o l h e i t a s — O q u a d r o 3 n o s d á a é p o c a e m q u e f o r a m 

e x e c u t a d a s a s c o l h e i t a s . 

Q U A D R O 3 

E m 1 9 3 3 , a p e n a s n ã o a n o t a m o s a d a t a e m q u e f o r a m f e i t a s a s 3 

c o l h e i t a s . 

ANOS 1.» COLHEITA 2 . a COLHEITA 3.» COLHEITA 

1934 18 a 30 d è abril 1 a 12 d e junho 9 a 22 d e setembro 

1935 2 6 d e março a 5 abril 9 a 2 7 d e maio 21 junho a 3 julho 

1936 3 a 23 d e abril 5 a 19 d e junho 4 a 13 d e agosto 

1937 19 a 27 de abril 7 a 16 de junho 2 a 9 de agosto 

1938 2 8 março a 14 abril 14 junho a 9 julho 16 a 19 d e agosto 

1939 5 a 13 d e abril 2 4 maio a 1 junho 21 a 27 d e julho 

O c o n t i n g e n t e d e n o t a s j á r e u n i d a s é g r a n d e . A S e c ç ã o d e G e n é t i c a 

j á t e m l a n ç a d o m ã o d o s m e s m o s , p a r a a m a r c a ç ã o d e p l a n t a s p a r a o 

e s t u d o d e p r o g é n i e s . 

I l l — V A R I A Ç Ã O N A P R O D U T I V I D A D E D A S P L A N T A S E M 

E S T U D O 

1 — P r o d u ç ã o t o t a l — A p r o d u ç ã o t o t a l o b t i d a , n o s d i f e r e n t e s a n o s , 

foi a s e g u i n t e , e m q u i l o s d e c a f é c o l h i d o , q u a d r o 4 : 

Q U A D R O 4 

A n o s C a f é c e r e j a A n o C a f é c e r e j a 

1 9 3 3 
1 9 3 4 
1 9 3 5 
1 9 3 6 

3 . 0 9 1 
4 . 4 4 4 
4 . 2 6 0 
5 . 3 9 5 

1 9 3 7 

1 9 3 8 

1 9 3 9 

5 . 3 0 9 

9 . 9 5 0 

3 . 7 2 6 
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A p r i m e i r a c o l h e i t a a p r e c i á v e l foi a d o a n o 1 9 3 3 . E m 1 9 3 2 , h o u v e 

u m a p e q u e n a p r o d u ç ã o q u e n ã o foi l e v a d a e m c o n t a , j á p o r s e r m u i t o 

d i m i n u t a , j á p e l a s i t u a ç ã o a n o r m a l q u e a t r a v e s s á m o s n a q u e l e p e r í o d o . 

O s d a d o s s e r e f e r e m a 1 . 0 9 5 p l a n t a s , p o i s q u e a l g u m a s m o r r e r a m 

( 4 p l a n t a s ) e o u t r a s e r a m r e p l a n t a s ( 8 r e p l a n t a s ) q u e n ã o f o r a m c o m p u ­

t a d a s . 

O s n ú m e r o s d e m o n s t r a m q u e a p r o d u ç ã o t o t a l d o t a l h ã o s e foi e l e ­

v a n d o a o s p o u c o s , c o m p e q u e n a s d i m i n u i ç õ e s e m 1 9 3 5 e 1 9 3 7 , p a r a 

c r e s c e r v i o l e n t a m e n t e e m 1 9 3 8 , s e g u i n d o - s e u m a q u e d a e n o r m e m e n t e 

p r o n u n c i a d a e m 1 9 3 9 . (g ra f . 2 7 ) . 

O q u a d r o 5 n o s i n d i c a , e m q u i l o s d e c a f é c o l h i d o e e m p o r c e n t a g e m , 

o a u m e n t o v e r i f i c a d o a n u a l m e n t e e m r e l a ç ã o a o a n o d e 1 9 3 3 e o a u m e n t o 

o u d i m i n u i ç ã o h a v i d a e m r e l a ç ã o a o a n o a n t e r i o r . 

Q U A D R O 5 

A u m e n t o e m r e l a ç ã o a o A u m e n t o o u d i m i n u i ç ã o 
a n o d e 1 9 3 3 e m r e l a ç ã o a o a n o a n t e r i o r 

A N O S A N O S 

E m k s . c a f é 
E m % 

E m k s . c a f é 
E m % c o l h i d o E m % 

c o l h i d o E m % 

1 9 3 4 1 . 3 5 3 4 3 . 7 7 + 1 . 3 5 3 + 4 3 . 7 7 
1 9 3 5 1 . 1 6 9 3 7 . 8 1 — 1 8 4 — 4 . 1 5 
1 9 3 6 2 . 3 0 4 7 4 . 5 3 + 1 . 1 3 5 + 2 6 . 6 4 
1 9 3 7 2 . 2 1 8 7 1 . 7 5 — 8 6 — 1 . 6 0 
1 9 3 8 6 . 8 5 9 2 2 1 . 9 0 + 4 . 6 4 1 + 8 7 . 1 1 
1 9 3 9 6 3 5 2 0 . 5 4 — 6 . 2 2 4 — 6 2 . 5 6 

A p r o d u ç ã o m é d i a d e c a f é , e m c e r e j a , p o r á r v o r e , foi , p o i s , a s e g u i n t e 

( q u a d r o 6 ) : 
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A n o s P r o d u ç ã o m é d i a p o r 
p l a n t a . C a f é c e r e j a 

A n o s P r o d u ç ã o m é d i a p o r 
p l a n t a . C a f é c e r e j a 

1 9 3 3 
1 9 3 4 
1 9 3 5 
1 9 3 6 

2 , 8 2 3 
4 , 0 5 8 
3 , 8 9 0 
4 , 9 2 7 

1 9 3 7 

1 9 3 8 

1 9 3 9 

4 , 8 4 9 

9 , 0 8 7 

3 , 4 0 2 



1 9 4 1 11 

2 — A n o t a ç õ e s d o s r e s u l t a d o s — P a r a a c o m p a n h a r a v i d a d e 

c a d a u r n a d a s p l a n t a s d o t a l h ã o , f o r a m o r g a n i z a d a s f i c h a s ( F i g . 4 ) . N e s t a s , 

e r a m i n s c r i t o s : o n ú m e r o d a p l a n t a ; a s m e d i ç õ e s d e a l t u r a d a á r v o r e 

e g r o s s u r a d o t r o n c o ( a b r a n g e n d o o p e r í o d o a b r i l d e 1 9 3 2 a a b r i l d e 

1 9 3 4 ) ; a p r o d u ç ã o e m c a f é c e r e j a d u r a n t e 6 a n o s ( p e r í o d o 1 9 3 3 - 1 9 3 7 ) . 

P a r a o s i n d i v í d u o s m a i s n o t á v e i s , e r a a i n d a d a d a a r e l a ç ã o c a f é 

c e r e j a c a f é b e n e f i c i a d o , e , a l g u m a s v e z e s , u m a f o t o g r a f i a d a p l a n t a . 

A s s i m , t o r n a - s e m u i t o m a i s p r á t i c o , a t o d o m o m e n t o , e x a m i n a r o s 

p r i n c i p a i s d e t a l h e s o c o r r i d o s n o d e s e n v o l v i m e n t o e n a p r o d u ç ã o d e q u a l ­

q u e r d o s c a f e e i r o s d o t a l h ã o . 

T e r m i n a d o q u e s e j a e s t e p e r í o d o p r e l i m i n a r , p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s 

d a c o l h e i t a d e 1 9 3 9 , e m q u e n u m e r o s a s p l a n t a s c h e g a r a m a u m e s t a d o 

t a l d e d e c a d ê n c i a q u e d e v e m s e r e l i m i n a d a s , a p e n a s a q u e l e s c a f e e i r o s 

q u e s e v ã o m a n t e n d o e m c o n d i ç õ e s d e r e g u l a r e s p a r a b o a s , s e r ã o m a n t i ­

d o s e a s s i m i r e m o s e x a m i n a n d o , e m u m p e r í o d o d e t e m p o c a d a v e z m a i s 

a m p l o , c o m o s e c o m p o r t a o c a f e e i r o e a q u e c i c l o s o b e d e c e a s u a p r o d u ç ã o . 

3 — D i s t r i b u i ç ã o d a s c o l h e i t a s n o p e r í o d o 1 9 3 3 - 1 9 3 9 — C o m o 

e r a d e s e e s p e r a r , a v a r i a b i l i d a d e d e p r o d u ç ã o d e i n d i v í d u o p a r a i n d i ­

v í d u o foi e n o r m e . S i a p r ó p r i a f i n a l i d a d e d o e n s a i o e r a a d e p r o c u r a r 

b o a s p l a n t a s - m ã e s , p a r a o i n í c i o d a s e l e ç ã o , s e n d o p o r i s s o o t a l h ã o for­

m a d o p o r u m a p o p u l a ç ã o h e t e r o g ê n e a , d a v a r i e d a d e bourbon, m u i t o 

v a r i á v e l d e v e r i a s e r a d i s t r i b u i ç ã o d a p r o d u ç ã o e m t o r n o d a m é d i a d e 

c a d a a n o . 

O s i m p l e s e x a m e d o q u a d r o q u e s e s e g u e d e m o n s t r a o q u e p o d e r á 

s e r a c u l t u r a c a f e e i r a e n t r e n ó s , q u a n d o a s p l a n t a ç õ e s f o r e m c o n s t i t u i d a s , 

o r i g i n a l m e n t e , c o m s e m e n t e s s e l e c i o n a d a s . A p o r c e n t a g e m e l e v a d a d e 

p l a n t a s n ã o p r o d u t i v a s , o u e s c a s s a m e n t e p r o d u t i v a s , d e v e r á s e r r e d u z i d a 

a u m m í n i m o e a t e n d ê n c i a d e v e r á s e r a d e s e o b t e r e m c u l t u r a s q u e n ã o 

p r o d u z a m d e m a s i a d a m e n t e e m u m a n o , c o m g r a n d e p r e j u i z o d a s á r v o r e s , 

q u e l e v a r ã o , p e l o m e n o s o a n o s e g u i n t e , p a r a s e r e c o n s t i t u í r e m . 

C o m o j á f i c o u d i t o a t r á s , t i v e m o s a p r i m e i r a p r o d u ç ã o a p r e c i á v e l 

e m 1 9 3 3 . A c o l h e i t a foi m u i t o d i f e r e n t e d e á r v o r e p a r a á r v o r e , i n d o 

d e s d e a l g u m a s g r a m a s a t é m a i s d e 6 , 5 q u i l o s d e c a f é c o l h i d o . N o s a n o s 

s e g u i n t e s , e s s a v a r i a b i l i d a d e a i n d a a u m e n t o u , c r e s c e n d o o n ú m e r o d e 

c l a s s e s d e p r o d u ç ã o m a i s e l e v a d a , s e m q u e d e s a p a r e c e s s e m a s d e m e n o r 

p r o d u ç ã o . 

D i s t r i b u i n d o - s e a p r o d u ç ã o p o r c l a s s e s , c u j a a m p l i t u d e s e j a d e 0 , 5 

q u i l o d e c a f é c o l h i d o , n o s d i v e r s o s a n o s e x a m i n a d o s , o b t e r e m o s o q u a d r o 7 
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D i s t r i b u i ç ã o d a p r o d u ç ã o d e c a f é ( c l a s s e s d e 0 , 5 q u i l o ) 

P e r í o d o 1 9 3 3 - 1 9 3 9 

Classes 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

d e 
— 0,5 

0,5 
1,0 
1,5 
2 ,0 
2 ,5 
3,0 
3,5 
4 ,0 
4 ,5 
5,0 
5,5 
6,0 
6,5 
7,0 
7,5 
8,0 
8,5 
9,0 
9,5 

10,0 
10,5 
11,0 
11,5 
12,0 
12,5 
13,0 
13,5 
14,0 
14,5 
15,0 
15,5 
16,0 
16,5 
17,0 
17,5 
18,0 
18,5 
19,0 
19,5 
20 ,0 
20 ,5 
21 ,0 
21 ,5 
22 ,0 

31 
31 
74 

143 
190 

2 .823 1 3 0 

122 
8 5 
5 8 
27 
12 

9 
3 

27 
2 0 
41 
6 3 
95 
9 5 

106 

4 .058 \™ 

101 
81 
6 6 
5 5 
3 8 
3 9 
2 6 

8 
6 
4 
2 
1 

81 
8 5 
8 3 
8 0 
72 
82 

3 .890 g ° 

69 
52 
62 
50 
5 5 
39 
37 
2 4 
2 8 
18 
2 5 

8 
8 
3 
3 
3 
1 

109 
4 8 
35 
30 
55 
52 
6 4 
6 5 
5 8 

4 .927 11 

55 
57 
5 0 
5 0 
6 0 
4 8 
4 0 
3 0 
21 
17 
19 
11 

6 
7 
1 
1 
2 

87 
65 
6 6 
71 
8 4 
7 8 
71 
4 4 
6 0 

4 .894 3 9 
41 
37 
3 8 
4 0 
4 0 
25 
2 3 
2 8 
2 4 
15 
17 
16 
14 
10 

8 
13 

6 
7 
5 
5 
4 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
1 

1 

50 
12 
2 0 
14 
21 
12 
2 0 
17 
17 
2 3 
19 
32 
3 4 
4 9 
4 0 
6 0 
64 

9 .087 pj 
5 4 
62 
59 
55 
37 
44 
42 
27 
17 
16 
12 
10 

9 
8 
3 
5 
3 
4 

1 
1 

5 8 5 
5 9 
4 5 
31 
19 
17 

3.402 \l 
10 
10 
10 
10 
12 

8 
11 
13 
10 
17 
10 
14 
17 
15 
15 

4 
8 
7 

17 
12 
16 
12 

8 
8 
6 
4 
5 
6 
6 
3 
1 
1 

d e 
— 0,5 

0,5 
1,0 
1,5 
2 ,0 
2 ,5 
3,0 
3,5 
4 ,0 
4 ,5 
5,0 
5,5 
6,0 
6,5 
7,0 
7,5 
8,0 
8,5 
9,0 
9,5 

10,0 
10,5 
11,0 
11,5 
12,0 
12,5 
13,0 
13,5 
14,0 
14,5 
15,0 
15,5 
16,0 
16,5 
17,0 
17,5 
18,0 
18,5 
19,0 
19,5 
20 ,0 
20 ,5 
21 ,0 
21 ,5 
22 ,0 

— — — — — 1 
1 

d e 
— 0,5 

0,5 
1,0 
1,5 
2 ,0 
2 ,5 
3,0 
3,5 
4 ,0 
4 ,5 
5,0 
5,5 
6,0 
6,5 
7,0 
7,5 
8,0 
8,5 
9,0 
9,5 

10,0 
10,5 
11,0 
11,5 
12,0 
12,5 
13,0 
13,5 
14,0 
14,5 
15,0 
15,5 
16,0 
16,5 
17,0 
17,5 
18,0 
18,5 
19,0 
19,5 
20 ,0 
20 ,5 
21 ,0 
21 ,5 
22 ,0 — — — — 2 — 

1 

Total 1.095 1.095 1.095 1.095 1.095 1.095 1.095 





1 9 4 1 1 3 

A m é d i a d a p r o d u ç ã o foi c o l o c a d a e n t r e a s c l a s s e s e m q u e c a i u , 

e m c a d a u m d o s a n o s . P o d e - s e , a s s i m , r a p i d a m e n t e , t e r u m a i d é i a d a 

d i s p e r s ã o e m t o r n o d a m e s m a . 

E m 1 9 3 3 a d i s t r i b u i ç ã o s e f ez m a i s o u m e n o s r e g u l a r m e n t e e m t o r n o 

d a m é d i a (g ra f . 2 ) . E m 1 9 3 4 h o u v e a u m e n t o d e c l a s s e s c o m p r o d u ç ã o 

s u p e r i o r a 6 , 5 q u i l o s ( l i m i t e a t i n g i d o n o a n o a n t e r i o r ) , i n d o a l g u m a s 

p l a n t a s a t é 1 0 q u i l o s . A m é d i a , t a m b é m , a u m e n t o u d e v a l o r f i c a n d o , 

p o r i s s o , a d i s t r i b u i ç ã o e m t o r n o d e l a , m a i s o u m e n o s r e g u l a r . C r e s c e u , 

p o r é m , o n ú m e r o d e i n d i v í d u o s n a s c l a s s e s m a i s b a i x a s , (g ra f . 3 ) . 

E m 1 9 3 5 p u d e m o s c o n s t a t a r a p e n a s o a p a r e c i m e n t o d e t r ê s n o v a s 

c l a s s e s , i n d o a s p l a n t a s q u e m a i s p r o d u z i r a m a t é 1 2 q u i l o s d e c a f é c e r e j a . 

A m é d i a d e p r o d u ç ã o é , p o r é m , m e n o r q u e a d o a n o a n t e r i o r , e m c o n s e ­

q u ê n c i a d e t e r g r a n d e n ú m e r o d e á r v o r e s p r o d u z i d o m u i t o p o u c o . E x a -

m i n a n d o - s e o g r á f i c o r e l a t i v o a e s s e a n o , v e r i f i c a - s e q u e a s c l a s s e s m a i s 

f r e q u e n t e s s ã o j u s t a m e n t e a q u e l a s i n f e r i o r e s à m é d i a . (g ra f . 4 ) . 

E m 1 9 3 6 , v a m o s t e r , t a m b é m , t r ê s n o v a s c l a s s e s , a t i n g i n d o a s p l a n t a s 

m a i s p r o d u t i v a s a 1 3 , 5 q u i l o s d e c a f é c o l h i d o . E v i d e n c i a - s e , d e n o v o , 

a t e n d ê n c i a d e c a i r e m m u i t o s i n d i v í d u o s n a s c l a s s e s d e p e q u e n a p r o d u ç ã o , 

p r i n c i p a l m e n t e n a i n f e r i o r a 0 , 5 q u i l o . E m g e r a l , e s s a c l a s s e a b r a n g e 

i n d i v í d u o s q u e p r o d u z i r a m d e m a s i a d a m e n t e n o a n o a n t e r i o r e q u e s e 

e n c o n t r a m e m p e r í o d o d e r e c o n s t i t u i ç ã o , (g ra f . 5 ) . 

O a n o d e 1 9 3 7 , c a r a t e r i z a - s e p e l o a p a r e c i m e n t o d e n u m e r o s a s c l a s s e s 

n o v a s ( 1 2 c l a s s e s ) , n o t a n d o - s e a l g u m a s p l a n t a s c o m a e l e v a d a p r o d u ç ã o 

d e 2 1 , 5 q u i l o s d e c a f é (si u s a r m o s a r e l a ç ã o c a f é c e r e j a / c a f é b e n e f i c i a d o 

d a 1 . a c o l h e i t a d e s s e a n o , q u e é 5 , 2 8 , t e r e m o s q u e e s s e s i n d i v í d u o s 

p r o d u z i r a m 4 , 0 7 1 q u i l o s d e c a f é b e n e f i c i a d o ) . O e x a m e d o g r á f i c o 

r e v e l a a i n d a o a p a r e c i m e n t o d e c l a s s e s i n f e r i o r e s c o m g r a n d e s f r e q u ê n c i a s , 

a o p a s s o q u e a s m a i s e l e v a d a s d i m i n u e m e m f r e q u ê n c i a , (g ra f . 6 ) . 

E m 1 9 3 8 , t i v e m o s o a n o d e c o l h e i t a m á x i m a n o e s p a ç o d e t e m p o 

e x a m i n a d o . A m é d i a d e p r o d u ç ã o d o t a l h ã o t a m b é m s e e l e v o u c o n s i d e ­

r a v e l m e n t e . H o u v e d i m i n u i ç ã o d e c l a s s e s , p r o d u z i n d o a p e n a s u m a p l a n t a 

d e n t r o d a c l a s s e d e 2 0 , 5 q u i l o s . D i m i n u i u c o n s i d e r a v e l m e n t e o n ú m e r o 

d e i n d i v í d u o s n a s c l a s s e s d e p e q u e n a p r o d u ç ã o , (g ra f . 7 ) . 

E m 1 9 3 9 , o b s e r v a - s e u m a q u e d a m u i t o s e n s í v e l n a p r o d u ç ã o . B a s t a 

d i z e r q u e 4 4 5 p l a n t a s n ã o d e r a m c o l h e i t a a l g u m a e q u e 1 4 0 s e c o l o c a r a m 

n a c l a s s e d e m e n o s d e 0 , 5 q u i l o d e c a f é c e r e j a . P o r t a n t o , m a i s d e m e t a d e 

d a s á r v o r e s , p r a t i c a m e n t e , n ã o p r o d u z i r a m , (g ra f . 8 ) . M u i t o s c a f e e i r o s 

c h e g a r a m a u m t a l e s t a d o d e d e c a d ê n c i a q u e , e m u m a c u l t u r a n o r m a l , 

t e r i a m q u e s e r s u b s t i t u i d o s . O u t r o s d e r a m p o u c o c a f é , m a s s e a c h a v a m 

e m p l e n a r e c u p e r a ç ã o . O u t r o s , a i n d a , o u p o r q u e n ã o t i v e s s e m p r o d u z i d o 
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e x c e s s i v a m e n t e n o a n o a n t e r i o r , o u p o r q u e , d e f a t o , f o s s e m b o a s á r v o r e s , 

m a n t i v e r a m - s e e m p e r f e i t o e s t a d o . 

O n ú m e r o d e c l a s s e s foi g r a n d e , e n c o n t r a n d o - s e i n d i v í d u o s a t é 

c o m 2 1 , 0 q u i l o s d e p r o d u ç ã o . 

O s g r á f i c o s a q u e n o s r e f e r i m o s , f o r a m c o n f e c c i o n a d o s c o m o s d a d o s 

u t i l i z a d o s p e l o P ro f . F . G . B r i e g e r p a r a o e s t u d o e s t a t í s t i c o d o p r e s e n t e e n ­

s a i o . C o m o s e v e r á n a s e g u n d a p a r t e d e s t e t r a b a l h o , p a r a s e f a z e r u m a s u b ­

d i v i s ã o d o t a l h ã o e m p e q u e n o s b l o c o s i g u a i s a s e r e m e s t u d a d o s , fo i 

d e s p r e z a d a a ú l t i m a l i n h a ( n . ° 4 1 ) . A s s i m , o s g r á f i c o s r e p r e s e n t a m 1 . 0 6 8 

p l a n t a s e n ã o a s 1 . 0 9 5 , c o m o t e m o s d e f a t o e m p r o d u ç ã o . N o e n t a n t o , 

a d i f e r e n ç a c a u s a d a p e l a a u s ê n c i a d e s s a s 2 7 p l a n t a s m u i t o p o u c o a l t e r a r á 

a d i s p o s i ç ã o d o s g r á f i c o s , d i m i n u i n d o a p e n a s a l g u n s i n d i v í d u o s e m a l g u ­

m a s c l a s s e s . S a b e n d o - s e q u e a l i n h a r e t i r a d a e r a a p e o r d o t a l h ã o , t e r e ­

m o s q u e , s o m e n t e a s c l a s s e s d e m a i s b a i x a p r o d u ç ã o , f o r a m l e v e m e n t e 

a l t e r a d a s . E s s a a r a z ã o p o r q u e n o s s e r v i m o s d a q u e l e s g r á f i c o s . 

E s t e e n s a i o , f e i t o c o m a f i n a l i d a d e d e p r o c u r a r p l a n t a s q u e s i r v a m 

p a r a o i n í c i o d e s e l e ç ã o a s e r f e i t a d e n t r o d a v a r i e d a d e bourbon, c o n s -

t i t ú e t a m b é m a p r i m e i r a t e n t a t i v a d e s e e s t u d a r c o m o s e c o m p o r t a , e m 

n o s s o m e i o , u m a plantação de café com um pê por cova. C o n q u a n t o o s 

r e s u l t a d o s n ã o p o s s a m a i n d a s e r t i d o s c o m o d e f i n i t i v o s , p o i s q u e a p l a n ­

t a ç ã o e m a p r e ç o n ã o é o r i u n d a d e s e m e n t e s e l e c i o n a d a , e x i s t i n d o , p o -

r i s s o , u m g r a n d e n ú m e r o d e i n d i v í d u o s q u e d e v e r i a m s e r s u b s t i t u i d o s , 

c a s o s e t r a t a s s e d e u m a e x p l o r a ç ã o e c o n ô m i c a , o s d a d o s n ã o d e i x a m d e 

s e r i n t e r e s s a n t e s . 

O q u a d r o 8 n o s d á a p r o d u ç ã o d e c a f é b e n e f i c i a d o , o b t i d a e m c a d a 

u m d o s a n o s e x a m i n a d o s . 
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P r o d u ç ã o d e c a f é b e n e f i c i a d o 

P e r í o d o 1 9 3 3 - 1 9 3 9 

A n o s P r o d u ç ã o t o t a l 
K s . 

P r o d u ç ã o p o r p l a n t a 

K s . 
A r r o b a s p o r H a 

1 9 3 3 5 8 9 , 0 2 9 0 , 5 3 7 3 9 , 2 7 

1 9 3 4 8 4 2 , 7 3 2 0 , 7 6 9 5 6 , 1 8 

1 9 3 5 7 8 5 , 1 8 7 0 , 7 1 7 5 2 , 3 5 

1 9 3 6 9 1 0 , 3 7 1 0 , 8 3 1 6 0 , 6 9 

1 9 3 7 9 2 5 , 0 4 0 0 , 8 4 4 6 1 , 6 7 

1 9 3 8 1 . 9 7 8 , 8 2 7 1 , 8 0 7 1 3 1 , 9 2 

1 9 3 9 8 6 7 , 7 5 5 0 , 7 9 2 5 7 , 8 5 

M é d i a 9 8 5 , 5 6 3 0 , 9 0 0 6 5 , 7 0 

O b t i v e m o s , p o r t a n t o , u m a p r o d u ç ã o m é d i a d e 6 5 , 7 0 a r r o b a s p o r 

h e c t a r e d e t e r r e n o c u l t i v a d o , d u r a n t e o p e r í o d o d e 8 a n o s . É j á u m a 

m é d i a b o a , p r i n c i p a l m e n t e s i n o s l e m b r a r m o s d e q u e o t e r r e n o e m q u e 

a p l a n t a ç ã o s e e n c o n t r a é p o b r e e b a s t a n t e c a n s a d o . S i t i v é s s e m o s p o d i d o 

e m p r e g a r a d u b a ç õ e s o r g â n i c a s m a i s p e s a d a s , s i h o u v é s s e m o s e l i m i n a d o 

t o d a a p l a n t a p o u c o p r o d u t i v a e s u b s t i t u í d o p o r u m a n o v a , a m é d i a d e 

p r o d u ç ã o d e v e r i a a i n d a s e r m a i s e l e v a d a . 

É p r e c i s o a i n d a q u e c o n s i d e r e m o s q u e a á r e a o c u p a d a p o r m i l 

c a f e e i r o s , t a l c o m o s ã o p l a n t a d o s e m n o s s a c u l t u r a a t u a l d e c a f é , é d e 

1 2 . 9 6 0 m 2 , n o m í n i m o ( 3 . 6 0 x 3 . 6 0 e n t r e c o v a s ) . E s t a b e l e c e n d o a r e l a ç ã o 

e n t r e a p r o d u ç ã o o b t i d a n o s l O . O O O m 2 e a q u e s e d e v e r i a c o n s e g u i r 

n e s s a á r e a , t e r e m o s 1 . 2 7 7 q u i l o s d e c a f é b e n e f i c i a d o o u 8 5 , 1 3 a r r o b a s . 

E m g e r a l , n o s s o s l a v r a d o r e s c a l c u l a m s u a s p r o d u ç õ e s e m a r r o b a s d e c a f é 

b e n e f i c i a d o p o r m i l c a f e e i r o s . 

E m d e f i n i t i v o , a i n d a n ã o s e p o d e a c o n s e l h a r o p l a n t i o d e c a f é e m 

u m ú n i c o p é n a c o v a . N o e n t a n t o , o s d a d o s e m m ã o s j á c o n s t i t u e m u m 

a r g u m e n t o e m f a v o r d e s s a t e s e . O u t r a s e x p e r i ê n c i a s s e a c h a m e m a n d a ­

m e n t o p a r a a c o m p l e t a e l u c i d a ç ã o d e s s a q u e s t ã o . 

4 — V a r i a b i l i d a d e d e c o m p o r t a m e n t o d a s p l a n t a s e m e s t u d o 

— C o m o e r a d e s e e s p e r a r , a v a r i a b i l i d a d e , d e p l a n t a p a r a p l a n t a , fo i 

e n o r m e . A i n s p e ç ã o d o q u a d r o 7 d e i x a t r a n s p a r e c e r e s t e f a t o , p o i s 

q u e a d i s p e r s ã o p e l a s c l a s s e s foi m u i t o g r a n d e . 
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O q u e c h a m a a a t e n ç ã o d e q u e m q u e r q u e e x a m i n e o t a l h ã o e m 

u m d a d o a n o , d e p o i s d e a l g u m a s c o l h e i t a s , é a e x i s t ê n c i a d e i n d i v í d u o s 

e m p e r f e i t o e s t a d o , c o m p l e t a m e n t e e n f o l h a d o s , c o m p r o d u ç ã o r e g u l a r , 

b o a o u m e s m o ó t i m a , ( F i g . 5 ) a o l a d o d e o u t r o s e m t a l e s t a d o d e d e c a ­

d ê n c i a q u e d i f i c i l m e n t e s e p o d e r i a s u p o r u m a r e c o n s t i t u i ç ã o . ( F i g . 6 ) 

É o c a s o b e m c o n h e c i d o d o die-back, q u e p r e o c u p a n ã o s ó a n ó s c o m o 

a t o d o s o s q u e s e v ê m d e d i c a n d o a o m e l h o r a m e n t o d o c a f e e i r o . (3,10) 

O u t r a s p l a n t a s a i n d a s e a p r e s e n t a m c o m p r o d u ç ã o m u i t o r e d u z i d a , m a s 

v i s i v e l m e n t e e m u m p e r í o d o d e r e c u p e r a ç ã o ( F i g s . 7 e 8 ) . E s t ã o s e r e ­

f a z e n d o d e u m a c a r g a a n t e r i o r m u i t o p e s a d a , r e p o n d o g a l h o s , p r o d u ­

z i n d o l a d r õ e s q u e , b e m e n c a m i n h a d o s e d e s b a s t a d o s c o n v e n i e n t e m e n t e 

o s q u e f o r e m e x c e s s i v o s , i r ã o s u b s t i t u i r o p o n t e i r o q u e s e c o u , d a n d o d e 

n o v o f o r m a n o r m a l a o c a f e e i r o . 

É b e m c o n h e c i d a d e t o d o o l a v r a d o r a o s c i l a ç ã o d e p r o d u ç ã o e m 

s e u s c a f e z a i s . A u m a g r a n d e c o l h e i t a , s e g u e - s e s e m p r e u m a p e q u e n a , 

v i n d o d e p o i s u m a m é d i a , p a r a , f i n a l m e n t e , n o t e r c e i r o a n o , r e p e t i r - s e 

u m a g r a n d e . E s s e é o c i c l o d e p r o d u ç ã o d e n o s s a s p l a n t a ç õ e s , p r i n c i p a l ­

m e n t e d a q u e l a s c o n s t i t u í d a s p e l a v a r i e d a d e bourbon, q u a n d o u m f a t o r 

a t m o s f é r i c o q u a l q u e r , n ã o v e m a l t e r a r s e n s i v e l m e n t e a v i d a d o s c a f e e i r o s . 

S i e m l a v o u r a s c o n s t i t u í d a s p o r m o i t a s d e c a f e e i r o s , o n d e , e m c a d a 

c o v a , s e e n c o n t r a m 4 , 5 , 6 o u m a i s p l a n t a s , e s s a o s c i l a ç ã o , é o b s e r v a d a , 

q u e d i z e r , s i p a s s a r m o s a e x a m i n a r a p r o d u ç ã o i n d i v i d u a l d e c a d a c a ­

f e e i r o , e m u m a p l a n t a ç ã o n ã o s e l e c i o n a d a , c o m o é o n o s s o c a s o . 

E n ã o foi c o m o u t r o f i m q u e s e p l a n t o u o t a l h ã o d e b o u r b o n . O e s t u d o 

d a s p r o d u ç õ e s n a s e q u ê n c i a d o s a n o s ( 1 9 3 3 - 1 9 3 9 ) d e m o n s t r o u u m a d i ­

f e r e n ç a e x t r a o r d i n á r i a e n t r e o s c a f e e i r o s e x a m i n a d o s . M u i t o s , n u n c a 

p r o d u z i r a m n a d a d e a p r e c i á v e l , p e l o q u e j á s e e l i m i n a r a m d e q u a l q u e r 

e s c o l h a q u e s e q u i z e s s e f a z e r . O u t r o s d e r a m c o l h e i t a s r e g u l a r e s e 

b o a s a t é u m c e r t o p e r í o d o e d e p o i s d e u m a c a r g a m u i t o g r a n d e , s o f r e r a m 

t a l d e f i n h a m e n t o q u e , o u e s t ã o d e f i n i t i v a m e n t e c o n d e n a d o s o u , a t é s e 

r e c o m p o r e m , l e v a r ã o d o i s o u t r ê s a n o s , o q u e d i m i n u i r á d e t a l f o r m a a 

p r o d u ç ã o t o t a l , q u e o s f a r á t a m b é m i n d e s e j á v e i s p a r a a s e l e ç ã o . O u t r o s 

a p r e s e n t a m u m a d i s p a r i d a d e t ã o g r a n d e d e c o l h e i t a s , s e g u i n d o - s e a u m a 

b o a o u t r a p e q u e n a , v i n d o d e p o i s , d e n o v o , u m a g r a n d e , q u e a - p e s a r - d e 

d a r e m u m a p r o d u ç ã o t o t a l b o a , d i f i c i l m e n t e p o d e r i a m s e r r e c o m e n d á v e i s 

p a r a a o r i g e m d e f u t u r a s p l a n t a ç õ e s . 

O i d e a l s e r i a u m a p r o d u ç ã o m a i s o u m e n o s e s t á v e l , d e a n o p a r a 

a n o , s e m c a r g a s e x c e s s i v a s n e m f a l h a s q u a s i q u e c o m p l e t a s , c o m a m a ­

n u t e n ç ã o d a s p l a n t a s e m b o m e s t a d o . 



P;G. 5. 
Planta em perfeito estado. 



FIG. 6. 
Planta em plena decadência. 



FIG. 7. 
Planta em mau estado, após carga excessiva. 



Fio. 8. 
Planta em piona reconstituição após uma carga excessiva. 
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P a r a q u e s e t e n h a u m a i d é i a d e c o m o é v a r i á v e l o m o d o d e s e c o m ­

p o r t a r e m o s d i v e r s o s i n d i v í d u o s , d a r e m o s o s t o t a i s c o l h i d o s e m c a f é 

c e r e j a d e t o d a s a s p l a n t a s q u e m e n o s p r o d u z i r a m , q u a d r o 9 , e d a q u e l a s 

q u e m a i s p r o d u z i r a m , q u a d r o 1 0 , n o p e r í o d o e s t u d a d o , a n o p o r a n o . 

A d o t a m o s p a r a a menor produção m e n o s d e 1 5 q u i l o s d e c a f é 

c e r e j a n o p e r í o d o e x a m i n a d o ( 7 a n o s ) , o u s e j a m p o u c o m a i s d e 2 q u i l o s 

d e c a f é c e r e j a c o m o m é d i a a n u a l . 

Q U A D R O 9 

P r o d u ç ã o e m c a f é c e r e j a 

P e r í o d o 1 9 3 3 - 1 9 3 9 

N.° da 
planta 

1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 Total 

12 4 .730 3 .870 1.080 1.200 0 .070 10.950 
3 7 1.360 1.600 3 .480 0 .090 4 .370 1.760 1.760 14.420 

121 0 .085 3 .840 0 .040 0 .660 2 .310 4 .575 0 .300 11.810 
180 4 .290 3 .620 3.180 0 .110 0 .940 2 .640 0 .580 15.360 
184 3 .640 0 .330 3 .830 — 0.560 4 .580 1.020 13.960 
195 1.005 1.850 0 .410 0 .770 0 .520 1.130 1.100 6 .785 
2 0 3 1.523 1.710 2 .600 1.130 2 .310 4 .430 — 13.703 
3 8 0 2 .300 1.360 2 .230 0 .660 2 .940 1.780 2 .660 13.930 
431 2 .090 2 .660 1.530 2 .100 0 .950 5.630 — 14.960 
696 1.000 0 .430 0 .690 0 .060 0 .375 3 .935 1.190 7.680 
779 1.200 1.070 — 2 .140 0 .800 9.010 0 .600 14.820 
9 0 8 2 .460 4 .740 1.050 1.000 1.520 2 .400 0 .940 14.110 
9 3 7 1.840 4 .500 — 0.050 0 .770 0 .460 3 .750 11.370 

1.023 2 .380 0 .520 4 .020 — 1.665 1.280 2 .770 12.635 
1.041 0 .320 0 .490 0 .240 1.420 1.390 9 .850 0 .840 14.550 
1.096 0 .340 1.840 1.260 2 .190 2 .360 5 .190 1.630 14.810 
1.098 1.670 1.820 2 .560 — 0.550 1.520 — 8.120 
1.099 0 .010 1.920 0 .330 1.980 1.380 4 .880 — 10.500 

A q u i m e s m o p o d e s e r n o t a d a g r a n d e d i v e r s i d a d e d e u m a p a r a o u t r a , 

e n t r e a s p l a n t a s p o u c o p r o d u t o r a s . U m a s p r o d u z i r a m t o d o s o s a n o s e s c a s ­

s a m e n t e , c o m o é o c a s o d a n . ° 1 9 5 , a o p a s s o q u e o u t r a s t i v e r a m p r o d u ­

ç õ e s r e g u l a r e s , s e g u i d a s p e l a f a l h a a b s o l u t a d e c o l h e i t a ( n . ° 1 2 ) . 

A l g u m a s , d e s d e o i n í c i o , s e r e v e l a r a m c o m p é s s i m a s q u a l i d a d e s . 

A p l a n t a n . ° 1 2 1 foi m a r c a d a j u s t a m e n t e p o r q u e s e a p r e s e n t a v a c o m 

c a r a c t e r e s d e p l a n t a p o u c o p r o d u t i v a , r a m o s m u i t o g r o s s o s e p o u c o 

r a m i f i c a d o s , f o r m a n d o â n g u l o s m u i t o f e c h a d o s c o m a h a s t e p r i n c i p a l . 

D e f a t o , a p r i m e i r a i m p r e s s ã o q u e t i v e m o s c o n f i r m o u n o s s a p r e v i s ã o . 

H o u v e i n d i v í d u o s c u j a p r o d u ç ã o d e 1 9 3 3 foi r e g u l a r , o u m e s m o b o a , 

e q u e a s e q u ê n c i a d e p r o d u ç õ e s p r o v o u s e r e m p é s s i m a s p l a n t a s ( n . ° 1 2 , 

1 8 0 , 1 8 4 ) . 
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P l a n t a s g r a n d e m e n t e p r o d u t i v a s — O q u a d r o 1 0 d á a r e l a ç ã o 

d e t o d a s a s p l a n t a s q u e p r o d u z i r a m m a i s d e 5 0 q u i l o s d e c a f é c e r e j a n o 

p e r í o d o c o n s i d e r a d o ( p o u c o m a i s d e 7 q u i l o s d a m é d i a a n u a l ) . 

Q U A D R O 1 0 

N.o da 
planta 

1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 Total 

7 3 4 .480 4 .450 9 .490 3.752 16.224 8.460 12.060 58 .916 
82 6.020 2 .420 11.160 0 .158 15.801 0 .090 16.160 51 .809 

106 5.970 6.535 8 .330 0 .070 16.836 — 15.640 53 .381 
129 2 .570 2 .770 5.370 3 .680 12.960 12.080 13.880 53 .310 
145 5 .900 4 .700 8 .880 4 .871 14.890 — 14.560 53 .801 
158 4 .070 3.780 7.700 2 .510 13.340 10.190 8 .950 50 .540 
159 4 .410 3.520 9 .270 3 .770 13.030 1.040 15.030 50 .070 
167 4 .690 7 .060 6.830 6 .824 13.646 5.315 14.320 58 .685 
3 2 3 4 .250 5.650 7.820 2 .820 11.630 4 .140 14.910 51 .220 
342 4 .380 3 .550 10.860 0 .473 18 .873 5.200 16.120 59 .456 
3 4 5 4 .540 4 .370 8.140 2 .138 17.398 5.650 14.830 57 .066 
3 8 7 3 .220 3 .340 7.420 2 .480 15.960 2 .200 18.220 52 .840 
4 1 0 3 .830 3 .380 9 .230 1.170 15.200 6 .530 14.620 5 3 . 9 6 0 
412 3 .830 3 .640 7.500 2 .810 11.900 3 .820 17.200 5 0 . 7 0 0 
4 2 6 5 .220 4 .140 11.510 3 .070 21 .633 8 .670 17.560 71 .803 
4 2 8 3 .620 6.830 7.320 11.920 17.764 14.190 — 61 .716 
4 3 5 6.000 4 .190 11.780 3 .578 21.751 13.230 2 .730 63 .259 
4 6 8 5 .220 5 .960 9 .110 3 .482 16.110 0 .040 18.560 . 58 .842 
4 8 0 3 .650 4 .950 9 .210 0 .480 13.870 — 18.100 50 .260 
4 8 2 2 .860 4 .510 7 .350 7 .740 8 .740 9.960 15.810 56 .970 
4 9 7 3 .080 4 .780 5.440 6 .670 10.680 12.550 14.220 57 .420 
502 3 .600 4 .360 5.610 4 .530 10.580 4 .820 16.580 50 .080 
511 3 .100 3 .400 6.740 7.600 9 .320 6 .000 18.420 54 .580 
541 2 .420 4 .360 7.290 6.520 11.350 15.650 15.130 62 .720 
5 4 5 1.720 3 .560 4 .660 5.690 14.080 5 .800 19.370 54 .880 
5 5 6 2 .970 5 .810 5.840 9 .320 7.540 17.770 1.220 50 .470 
5 5 7 4 .410 5.450 9.040 5 .523 14.625 10.360 14.620 64 .028 
5 5 8 3 .920 3 .150 9 .850 4 .070 12.580 6.120 18.310 58 .000 
5 6 0 4 .340 4 .480 12.270 0 .619 19.650 2 .270 18.900 62 .529 
561 4 .000 4 .240 10.300 3 .096 18.124 — 13.020 52 .780 
562 4 .100 3 .120 11.910 3 .574 18.877 12.600 5.760 55 .941 
571 2 .230 5.580 5.310 6 .025 9 .190 9 .690 17.600 55 .625 
572 4 .130 1.810 10.140 0 .045 14.860 1.580 21 .260 53 .825 
5 8 8 2 .930 6.640 4 .190 8 .860 7.690 10.270 10.120 50 .700 
592 4 .420 4 .730 6.840 7 .340 9 .960 15.830 13.290 62 .410 
5 9 6 3 .540 3 .250 9 .230 0 .720 12.730 4 .950 19.840 54 .260 
6 2 8 4 .190 4 .770 6.020 8 .360 9 .940 13.720 5 .250 52 .250 
6 3 0 2 .540 2 .910 9 .470 5 .640 10.340 14.580 7 .440 52 .920 
642 4 .960 4 .080 10.260 0 .938 15.492 0 .180 15.970 51 .880 
6 6 6 3 .140 2 .920 8 .350 4 .160 10.480 8.280 15.270 52 .600 
7 2 3 3 .880 3 .030 9 .300 1.050 11.060 8.400 16.040 52 .760 
729 4 .190 4 .260 10.570 2 .548 17.940 1.240 16.780 57 .528 
7 3 7 2 .710 5.790 9 .910 3 .665 13.503 3 .570 16.180 5 5 . 3 2 8 
8 2 0 1.820 4 .610 7.430 7.210 11.805 13.460 4 .660 50 .995 
842 3 .370 3 .570 9 .380 5 .180 9 .430 8 .040 17.640 5 6 . 6 1 0 
892 2 .970 3 .680 9 .160 6.790 8.770 19.950 7.300 58 .620 
901 1.190 3 .820 7.190 7 .740 13.270 15.920 15.650 64 .780 
9 6 8 3 .400 3 .340 10.190 2 .280 11.980 5.590 17.620 54 .400 

1.038 5 .380 3 .137 4 .520 4 .885 15.385 2 .100 18.530 53 .937 
1.056 2 .520 6.420 5.140 11.820 11.100 18.450 10.440 65 .890 
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A p l a n t a q u e m a i s p r o d u z i u foi a d e n . ° 4 2 6 , c o m 7 1 , 8 0 3 q u i l o s d e 

c a f é c e r e j a , o u s e j a m m a i s d e 1 0 q u i l o s p a r a a m é d i a d e 7 a n o s . S e g u e -

s e , a d e n . ° 1 . 0 5 6 , c o m 6 5 , 8 9 0 q u i l o s d e c a f é c e r e j a . 

A s d i f e r e n ç a s f o r a m b a s t a n t e n o t á v e i s , t e n d o h a v i d o i n d i v í d u o s 

q u e f a l h a r a m u m a n o d e p r o d u ç ã o ( n . ° s 1 0 6 , 1 4 5 , 4 2 8 , 4 8 0 , 5 6 1 ) , o 

q u e o b r i g o u a p r o d u ç õ e s m u i t o m a i o r e s e m o u t r o s a n o s . 

C a f e e i r o s h o u v e q u e n ã o a p r e s e n t a r a m d e s i q u i l í b r i o m u i t o g r a n d e 

e r í t r e a p r o d u ç ã o d e u m a n o p a r a o o u t r o ( 1 2 9 , 1 6 7 , 4 8 2 , 4 9 7 , 5 1 1 , 5 4 1 , 

5 7 1 , 5 8 8 , 5 9 2 , 8 4 2 , 9 0 1 ) . 

O u t r o s s ã o e x t r e m a m e n t e i r r e g u l a r e s , p r o d u z i n d o e n o r m e m e n t e e m 

u m a n o , f a l h a n d o n o s e g u i n t e , s e n ã o t o t a l m e n t e , p e l o m e n o s d e c a i n d o 

e n o r m e m e n t e d e p r o d u ç ã o ( p l a n t a s n . ° s 8 2 , 1 5 9 , 3 4 2 , 3 4 5 , e t c ) . 

A m a s s a d e i n f o r m a ç õ e s c o l h i d a s n o e n s a i o foi u t i l i z a d a p a r a a e s c o l h a 

d e d e t e r m i n a d o s i n d i v í d u o s q u e f o r a m s e l e c i o n a d o s m e d i a n t e e s s e s d a d o s 

e o e x a m e d o e s t a d o d a s p l a n t a s n o c a m p o . A d i s c u s s ã o d e s s e a s s u n t o 

s e r á f e i t a , e m c a p í t u l o à - p a r t e , p e l a S e c ç ã o d e G e n é t i c a . 

I V — D A D O S M E T E O R O L Ó G I C O S 

Chuvas — O q u a d r o 1 1 — n o s d á a m é d i a d a s c h u v a s c a í d a s e m 

C a m p i n a s e m u m p e r í o d o d e 5 0 a n o s ( 1 8 9 0 - 1 9 3 9 ) . C o m o s e v ê , o r e g i m e 

p l u v i o m é t r i c o d a r e g i ã o s e c a r a t e r i z a p o r u m p e r í o d o c h u v o s o q u e é 

i n i c i a d o e m o u t u b r o , a u m e n t a e m n o v e m b r o , a t i n g e o m á x i m o n o s m e s e s 

d e d e z e m b r o e j a n e i r o , d i m i n u i n d o p o u c o e m f e v e r e i r o , d e c l í n i o e s s e q u e 

s e a c e n t ú a e m m a r ç o . O c o r r e , e n t ã o , u m p e r í o d o s e c o , i n d o a s c h u v a s 

e s c a s s e a n d o d e a b r i l a t é j u l h o p a r a d a í c o m e ç a r e m a a u m e n t a r a t é o 

i n í c i o d a n o v a e s t a ç ã o c h u v o s a . 

Q U A D R O 11 

M é d i a d a s c h u v a s e m C a m p i n a s 

P e r í o d o 1 8 9 0 - 1 9 3 9 ( 5 0 a n o s ) 

M e s e s M m s . M e s e s M m s . 

J a n e i r o 2 4 7 . 8 
2 0 5 . 3 
1 4 9 . 4 

6 2 . 7 
5 4 . 0 
4 8 . 9 

J u l h o 2 7 . 9 
3 8 . 6 
7 4 . 2 

1 1 6 . 9 
1 5 7 . 4 
2 3 0 . 0 

F e v e r e i r o 

A b r i l 

2 4 7 . 8 
2 0 5 . 3 
1 4 9 . 4 

6 2 . 7 
5 4 . 0 
4 8 . 9 

S e t e m b r o 

2 7 . 9 
3 8 . 6 
7 4 . 2 

1 1 6 . 9 
1 5 7 . 4 
2 3 0 . 0 

M a i o 

2 4 7 . 8 
2 0 5 . 3 
1 4 9 . 4 

6 2 . 7 
5 4 . 0 
4 8 . 9 

N o v e m b r o 
D e z e m b r o 

2 7 . 9 
3 8 . 6 
7 4 . 2 

1 1 6 . 9 
1 5 7 . 4 
2 3 0 . 0 
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M é d i a d o t o t a l a n u a l d a q u e d a p l u v i o m é t r i c a n o p e r í o d o d e 5 0 a n o s : 

1 . 4 1 3 m m s . 

O q u a d r o 1 2 n o s i n d i c a o t o t a l d e c h u v a s c a í d a s e m c a d a u m d o s 

m e s e s d o p e r í o d o e x a m i n a d o n a e x p e r i ê n c i a : ( 1 9 3 1 - 1 9 3 9 ) , 
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1 9 4 1 2 1 

O a n o d e 1 9 3 1 t e v e o p e r í o d o c h u v o s o p r o l o n g a d o a t é a b r i l , o q u e 

f a v o r e c e u a i n s t a l a ç ã o t a r d i a d a e x p e r i ê n c i a q u e s e fez n a q u e l e a n o . 

A l é m d i s s o , a s c h u v a s e n t r a r a m m a i s c e d o , e m s e t e m b r o . O t o t a l d a s 

c h u v a s e x c e d e u d e 7 0 0 m m s . a m é d i a d e 5 0 a n o s . 

E m 1 9 3 2 , a ú n i c a a n o r m a l i d a d e q u e s e v e r i f i c o u foi o m ê s d e m a i o 

c o m u m g r a n d e e x c e s s o d e c h u v a s . O t o t a l d a s p r e c i p i t a ç õ e s a p r o x i m o u -

s e m u i t o d o n o r m a l . 

A p r o d u ç ã o d e 1 9 3 3 , p a r a p r i m e i r a c o l h e i t a , foi m u i t o b o a . A r e g u ­

l a r i d a d e d o a n o a n t e r i o r d e v e t e r c o n t r i b u í d o p a r a i s s o . 

O q u a d r o 1 3 d á u m a r e l a ç ã o d a s é p o c a s e m q u e s e a n o t a r a m f lo­

r a d a s n o t a l h ã o e m e s t u d o , d e 1 9 3 3 e m d i a n t e . 

Q U A D R O 1 3 - É p o c a d a s f l o r a d a s n o t a l h ã o d e b o u r b o n - 1 9 3 3 a 1 9 3 9 

A n o s M e s e s D i a s 
É p o c a s d a s m a i o r e s 

f l o r a d a s 

1 9 3 3 

J u l h o 

S e t e m b r o 

O u t u b r o 

N o v e m b r o 

5 a 1 0 ; 2 7 e 
1 e 2 ; 1 6 e 
4 a 1 7 
3 0 

2 8 
1 7 S e t e m b r o 

O u t u b r o 
1 e 2 ; 1 6 e 1 7 
4 a 1 7 

1 9 3 4 
A g o s t o 
S e t e m b r o 

O u t u b r o 

3 0 e 3 1 
1 9 e 2 0 
1 

S e t e m b r o 1 9 e 2 0 

1 9 3 5 
A g o s t o 

S e t e m b r o 

9 
2 0 a 2 1 S e t e m b r o 2 0 a 2 1 

1 9 3 6 

J u l h o 
A g o s t o 
S e t e m b r o 
N o v e m b r o 

2 1 a 2 9 
1 8 a 2 2 
5 a 6 
6 

A g o s t o 
S e t e m b r o 

1 8 a 2 2 

5 a 6 

1 9 3 7 

A g o s t o 
S e t e m b r o 
O u t u b r o 
N o v e m b r o 

1 1 a 2 2 
4 a 1 0 
8 a 1 3 
9 a 1 0 ; 2 7 a 2 9 

S e t e m b r o 

O u t u b r o 

4 a 1 0 

8 a 1 3 

1 9 3 8 
A g o s t o 
S e t e m b r o 

O u t u b r o 

1 6 a 2 0 
1 7 a 2 1 
2 7 

A g o s t o 

S e t e m b r o 

1 6 a 2 0 

1 7 a 2 1 

1 9 3 9 
A g o s t o 
S e t e m b r o 

9 a 1 0 

1 3 a 1 5 ; 2 8 S e t e m b r o 1 3 a 1 5 



2 2 V O L . I 

O a n o d e 1 9 3 3 t e v e u m g r a n d e " d e f i c i t " n o t o t a l d a s c h u v a s e o 

p e r í o d o s e c o s e e s t e n d e u d e m a r ç o a t é o u t u b r o . A m a i o r f l o r a d a v e r i f i -

c o u - s e e m s e t e m b r o d e s s e a n o , m ê s q u e foi m a i s s e c o d o q u e o n o r m a l . 

A - p e s a r d i s s o t u d o , o a u m e n t o d e p r o d u ç ã o , e m 1 9 3 4 , foi b a s t a n t e a p r e ­

c i á v e l , o q u e s e d e v e , p r o v a v e l m e n t e , a o f a t o d a e n t r a d a e m p r o d u ç ã o 

d e n u m e r o s a s p l a n t a s . 

A p r o d u ç ã o d e 1 9 3 5 foi c o n d i c i o n a d a p e l o s f a t o r e s c l i m a t é r i c o s 

p r e d o m i n a n t e s e m 1 9 3 4 . E s t e foi q u a s i n o r m a l n a q u a n t i d a d e t o t a l d e 

c h u v a s r e g i s t r a d a s , m a s t e v e t a m b é m o p e r í o d o s e c o b a s t a n t e p r o l o n g a d o 

( m a r ç o a o u t u b r o ) . A m a i o r f l o r a d a d e 1 9 3 4 a b r i u e m s e t e m b r o , q u e foi 

m ê s p r a t i c a m e n t e n o r m a l . N ã o h o u v e a u m e n t o d e p r o d u ç ã o e m 1 9 3 5 , 

o q u e s e d e v e , d e c e r t o , à s e q u ê n c i a d e d o i s a n o s c o n s e c u t i v o s c o m u m 

p e r í o d o d e s e c a p r o l o n g a d o , q u e d e v e t e r i m p e d i d o o s c a f e e i r o s s e d e s e n ­

v o l v e r e m o q u a n t o o t e r i a m f e i t o e m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s . 

O a n o d e 1 9 3 5 foi , p r a t i c a m e n t e , n o r m a l e m r e l a ç ã o a o t o t a l d e c h u v a s 

c a í d a s . H o u v e u m a c e s s a ç ã o d o p e r í o d o c h u v o s o e m m a r ç o e u m a r e ­

n o v a ç ã o d e c h u v a s e m a b r i l . O r e i n í c i o d a s c h u v a s d e u - s e c e d o , e m s e t e m ­

b r o , t e n d o h a v i d o , p o r é m , u m a d i m i n u i ç ã o v i o l e n t a e m n o v e m b r o . A 

m a i o r f l o r a d a t e v e l u g a r e m s e t e m b r o d e s s e a n o , m ê s q u e foi e x c e s s i ­

v a m e n t e c h u v o s o . O a u m e n t o d e p r o d u ç ã o , e m 1 9 3 6 , foi b a s t a n t e s a t i s ­

f a t ó r i o . 

O a n o d e 1 9 3 6 foi b a s t a n t e a n o r m a l : j a n e i r o m u i t o p o u c o c h u v o s o ; 

a g o s t o c o m u m a q u e d a p l u v i o m é t r i c a m u i t o a c i m a d o n o r m a l e , e m s e ­

g u i d a , a s á g u a s e s c a s s e i a m d u r a n t e t r ê s m e s e s , v i n d o s o m e n t e a r e c o m e ­

ç a r e m d e z e m b r o . A s m a i o r e s f l o r a d a s v e r i f i c a r a m - s e e m a g o s t o e p r i n ­

c í p i o s d e s e t e m b r o . A g o s t o foi m u i t o m a i s c h u v o s o q u e a m é d i a e s e t e m ­

b r o , p r a t i c a m e n t e , n o r m a l . H o u v e u m a p a r a l i z a ç ã o n o a u m e n t o d e p r o ­

d u ç ã o e m 1 9 3 7 , q u e s e d e v e a t r i b u i r à s i r r e g u l a r i d a d e s c l i m a t é r i c a s 

v e r i f i c a d a s e m 1 9 3 6 . 

O a n o d e 1 9 3 7 foi u m a n o b a s t a n t e n o r m a l . É m e s m o , d e t o d o o 

p e r í o d o c o n s i d e r a d o o q u e m a i s s e a p r o x i m a d a m é d i a d e 5 0 a n o s . O 

p e r í o d o c h u v o s o e s t e n d e u - s e a t é a b r i l e é r e n o v a d o e m o u t u b r o . A s 

m a i o r e s f l o r a d a s d o a n o a b r i r a m e m p r i n c í p i o s d e s e t e m b r o e d e o u t u b r o . 

A m a i o r p r o d u ç ã o c o l h i d a n o e n s a i o é a d e 1 9 3 8 , q u e d e v e t e r t i d o c o m o 

c a u s a a i d a d e q u e a t i n g i r a m a s p l a n t a s e a o a n o a n t e r i o r q u e d e c o r r e u 

t ã o b e m . 

O a n o d e 1 9 3 8 c a r a t e r i z o u - s e p e l a e n t r a d a d o p e r í o d o s e c o m u i t o 

c e d o , c o m u m a d i m i n u i ç ã o b r u s c a d a s c h u v a s e m f e v e r e i r o , p r o l o n g á n d o ­

s e e s t a s i t u a ç ã o a t é s e t e m b r o . A s m a i o r e s f l o r a d a s s e d e r a m e m m e a d o s 

d e a g o s t o e s e t e m b r o . A p r o d u ç ã o d e 1 9 3 9 c a i u q u a s i q u e v e r t i c a l m e n t e . 



1 9 4 1 2 3 

P o d e r - s e - á a t r i b u i r o f a t o a o e s t a d o d e e s g o t a m e n t o e m q u e f i c a r a m o s 

c a f e e i r o s a p ó s a c o l h e i t a a n t e r i o r , o q u e a i n d a foi a g r a v a d o p e l o l o n g o 

p e r í o d o s e c o e m q u e a m e s m a s e p r o c e s s o u . 

F i n a l m e n t e , e m 1 9 3 9 , m a i o t e v e c h u v a s b e m a c i m a d o n o r m a l ; 

o p e r í o d o s e c o s e p r o l o n g o u d e m a s i a d a m e n t e , s e n d o o u t u b r o m u i t o p o u c o 

c h u v o s o . 

T e m p e r a t u r a — O q u a d r o 1 4 d á a t e m p e r a t u r a m é d i a v e r i f i c a d a 

e m C a m p i n a s n o p e r í o d o d e 5 0 a n o s ( 1 8 9 0 - 1 9 3 9 ) . 

Q U A D R O 1 4 

T e m p e r a t u r a m é d i a — P e r í o d o 1 8 9 0 - 1 9 3 9 

M e s e s T e m p e r a t u r a M e s e s T e m p e r a t u r a 

J a n e i r o 2 2 . 5 
2 2 . 5 
2 2 . 1 
2 0 . 4 
1 7 . 8 
1 6 . 6 

J u l h o 1 6 . 3 
1 6 . 7 
1 9 . 1 
2 0 . 2 
2 2 . 2 
2 2 . 2 

F e v e r e i r o 

M a r ç o 
A b r i l 

2 2 . 5 
2 2 . 5 
2 2 . 1 
2 0 . 4 
1 7 . 8 
1 6 . 6 

S e t e m b r o 

O u t u b r o 

1 6 . 3 
1 6 . 7 
1 9 . 1 
2 0 . 2 
2 2 . 2 
2 2 . 2 

M a i o 

J u n h o 

2 2 . 5 
2 2 . 5 
2 2 . 1 
2 0 . 4 
1 7 . 8 
1 6 . 6 

N o v e m b r o 

D e z e m b r o 

1 6 . 3 
1 6 . 7 
1 9 . 1 
2 0 . 2 
2 2 . 2 
2 2 . 2 

N. B. — A p e n a s p a r a o s m e s e s d e s e t e m b r o e o u t u b r o , a m é d i a 

é s ó d e 4 9 a n o s , p o i s f a l t a m o s d a d o s r e l a t i v o s a 1 9 3 2 . 

O q u a d r o 1 5 a p r e s e n t a u m a r e l a ç ã o d a s t e m p e r a t u r a s m é d i a s v e r i ­

f i c a d a s d u r a n t e t o d o s o s m e s e s d o p e r í o d o e x a m i n a d o e m e x p e r i ê n c i a . 

( 1 9 3 1 - 1 9 3 9 ) . 

Q U A D R O 1 5 

T e m p e r a t u r a s m é d i a s — P e r í o d o 1 9 3 1 - 1 9 3 9 

M E S E S 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

23.5 21 .7 23 .0 22 .7 23.2 24.4 21 .9 25 .5 23.1 
21 .8 23 .9 23 .4 23 .6 22 .9 22 .7 23 .7 24 .6 23 .9 
22 .2 22 .9 22.2 23.1 23 .3 22.1 23.1 25.2 24.1 

Abril 20 .5 22 .6 20 .3 21 .7 20 .0 21.1 20 .4 22 .4 21 .5 
Maio 17.7 18.4 18.3 19.1 17.2 21.2 17.4 19.7 19.9 

16.0 16.9 15.8 18.0 18.0 19.4 17.2 18.9 17.3 
Julho 17.7 18.3 16.3 16.8 18.1 17.7 17.7 18.6 15.5 
Agosto 18.7 17.3 18.1 18.8 18.1 16.8 19.2 19.4 19.0 
Setembro 18.0 — 19.8 19.8 19.1 18.9 20 .0 20 .9 19.5 
Outubro 21 .3 — 20 .9 20 .9 20 .7 19.4 20 .4 21 .3 22.2 
Novembro 21 .8 22 .6 21.2 23 .0 22 .3 22.0 21 .4 23 .5 21 .9 
Dezembro 23 .0 22 .7 22.4 22 .3 24 .0 23.2 21 .7 22 .9 22 .6 

O q u a d r o 1 6 a p r e s e n t a a t e m p e r a t u r a m á x i m a e a t e m p e r a t u r a 

m í n i m a v e r i f i c a d a s e m c a d a u m d o s m e s e s d o p e r í o d o q u e v a i d e 1 9 3 3 

a 1 9 3 9 , é p o c a d a p r o d u ç ã o d o t a l h ã o e x p e r i m e n t a l . 





R E S U M O 

A cultura do cafeeiro, em São Paulo, é feita plantando-se em uma mesma cova, 
3 , 4, 5 ou mais mudas . Êste fato dificulta qua lquer tentativa d e escolha d e árvores para 
a seleção. 

Um dos meios para a obtenção d e dados relativos à p rodução individual d e um 
certo número d e cafeeiros, base pa ra a marcação d e alguns exemplares para os trabalhos 
futuros d e seleção, seria a formação de talhões em um pé por cova. 

É do q u e se ocupa o presente trabalho. Nêle vêm consignados os resultados obtidos 
d e uma plantação d e 1.107 cafeeiros da var iedade bourbon, plantados em um p é por 
cova e cujas colheitas foram feitas separadamente e devidamente anotadas. 

A semeação foi feita na Estação Experimental Central d e Campinas . O plantio 
foi executado nessa mesma Estação em um lote d e terreno de 1 Ha. de área, em abril d e 
1931 . 

Os tratos culturais, adubação , sistema d e colheita foram idênticos pa ra cada um 
dos cafeeiros. 

A primeira colheita apreciável foi a d e 1933. Daí em diante, até 1939, as colheitas 
foram anotadas anualmente, pa ra cada cafeeiro em separado. A colheita se fez, tanto 
quanto possível, só d e frutos maduros . 

O presente trabalho dá a colheita total d e ano pa ra ano, bem como a colheita média 
por indivíduo. Verifica-se q u e a colheita média total no período 1933-39, na á rea d e 1 Ha. 
foi d e 65 ,70 arrobas. Calcu lada na base da área ocupada por 1.000 cafeeiros (12.960 ms 2 ) 
feriamos 85 ,3 arrobas. 

O estudo dos dados reunidos demonstra extraordinária variabilidade, d e planta 
para planta. Indivíduos há q u e sempre se demostraram pouco produtivos, outros que , 
em seguida a uma g r a n d e produção, decaí ram tanto que, prat icamente, d e nada mais 
valem, outros que, em igual circunstância, repuseram galhos, reformando-se e p reparando-
se, após um descanço, pa ra novas produções elevadas ; outros, ainda, em menor número, 
q u e não apresentaram g rande desuniformidade na produção de ano pa ra ano. 

A Secção de Genét ica já vem fazendo uso desses dados, que, com o passar do tempo, 
se tornam mais e mais valiosos pa ra a escolha e marcação de plantas para a seleção. 

São estudadas l igeiramente a queda pluviométrica e a temperatura, verificadas 
em Campinas , no período em exame. 



CAPÍTULO II 

Análise estatística da Experiência de café Bourbon e seleção 
de café por métodos modernos 

PARTE I 



1 9 4 1 2 7 

O s v a l o r e s f o r a d o limite 1 °¡oo d e p r o b a b i l i d a d e s ã o i n d i c a d o s p o r 

duas linhas e m b a i x o d o n ú m e r o ; o s v a l o r e s e n t r e os limites 1 °/oo e 

1 % ou g e r a l m e n t e f o r a d e 1 % , s ã o i n d i c a d o s p o r uma linha e m 

b a i x o d o n ú m e r o e , f i n a l m e n t e , o s v a l o r e s e n t r e o s l i m i t e s 5 % e 1 % s ã o 

d a d o s e n t r e p a r ê n t e s e s . 

B — T E S T D E H O M O G E N E I D A D E D A P R O D U Ç Ã O A N U A L 

I) I n t r o d u ç ã o 

O s d a d o s a b r a n g e r a m a s c o l h e i t a s d e u m t o t a l d e 1 0 9 5 p l a n t a s , 

d e s p r e z a n d o - s e a s « r e p l a n t a s , e f e t u a d a s n o s a n o s d e 1 9 3 3 a 1 9 3 9 . 

P a r a a a n á l i s e e s t a t í s t i c a d a h o m o g e n e i d a d e é n e c e s s á r i o s u b d i v i d i r 

o t e r r e n o e m f a i x a s e p a r c e l a s . U m a v e z q u e o a r r a n j o e m 2 7 l i n h a s e 

4 1 c o l u n a s n ã o p e r m i t i u u m a s u b d i v i s ã o s a t i s f a t ó r i a , fo i d e s p r e z a d a a 

ú l t i m a c o l u n a , f i c a n d o , e n t ã o , 2 7 l i n h a s e 4 0 c o l u n a s c o m u m t o t a l d e 

1 0 6 8 p l a n t a s . 

N o g e r a l , n ã o f o r a m i n c l u í d o s n a a n á l i s e o s a n o s d e 1 9 3 3 e 1 9 3 9 . 

N o p r i m e i r o a n o , a v a r i a ç ã o foi b e m p e q u e n a e , n o ú l t i m o , foi e x c e s s i ­

v a m e n t e g r a n d e . N e s t e , e s p e c i a l m e n t e , a a n á l i s e t o r n a r - s e - i a c o m p l i ­

c a d a , e m c o n s e q u ê n c i a d e q u a s i a m e t a d e d a s p l a n t a s n ã o t e r p r o d u z i d o 

n a d a , e n t r a n d o n o c á l c u l o c o m o v a l o r 0 q u i l o g r a m a s . 

II) H o m o g e n e i d a d e d a e x p e r i ê n c i a . 

A e x p e r i ê n c i a o c u p o u u m a á r e a d e 8 2 m x 1 2 4 m . , n ã o s e s a b e n d o 

a n t e r i o r m e n t e s e e s t e t e r r e n o p o d i a s e r c o n s i d e r a d o c o m o s u f i c i e n t e m e n t e 

u n i f o r m e . P o s s u e a l g u m a s v a r i a ç õ e s b e m a p a r e n t e s . O q u e b r a v e n t o 

a o l a d o n ã o s e e s t e n d e u e m t o d a e x t e n s ã o d o c a m p o , d e i x a n d o u m a p a r t e 

s e m p r o t e ç ã o . O t e r r e n o e r a i n c l i n a d o . N ã o s e s a b i a s e h a v i a m a n c h a s 

n o s o l o o u n o s u b s o l o e s e o u t r o s f a t o r e s v a r i á v e i s e n t r a r a m t a m b é m e m 

j o g o . 

E r a n e c e s s á r i o , p o r i s s o , f a z e r , e m p r i m e i r o l u g a r , u m a a n á l i s e d e 

h o m o g e n e i d a d e . A e x p e r i ê n c i a c o m a s s u a s 2 7 l i n h a s e 4 0 c o l u n a s foi 

s u b d i v i d i d a , f a z e n d o - s e o s s e g u i n t e s a r r a n j o s : 

Agrupamentos das linhas: 

9 g r u p o s d e 3 l i n h a s : 1 -3 , 4 - 6 , 7 - 9 , e t c . 

3 g r u p o s d e 9 l i n h a s : 1-9, 1 0 - 1 8 , 1 9 - 2 7 . 

Agrupamentos das colunas : 

8 g r u p o s d e 5 c o l u n a s : 1-5, 6 - 1 0 , 1 1 - 1 5 , e t c . 
2 g r u p o s d e s i g u a i s : 1-5 e 6 - 4 0 . 
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Agrupamentos em dois sentidos: 

7 2 p a r c e l a s d e 3 x 5 p l a n t a s c a d a u m a . 

A d e c o m p o s i ç ã o d o e r r o s e g u i n d o e s t e e s q u e m a , d e u p a r a o s a n o s 

1 9 3 4 a t é 1 9 3 8 , o s r e s u l t a d o s c o n t i d o s n o q u a d r o 1 7 . 

C o n s i d e r e m o s e m p r i m e i r o l u g a r a s tinhas. A v a r i a ç ã o e n t r e a s 

m é d i a s d o s 3 g r u p o s d e 9 l i n h a s é m u i t o g r a n d e , f i c a n d o o s ft d e t o d o s o s 

a n o s b e m f o r a d o l i m i t e 1 % o ( í t e m 1 q u a d r o 1 7 ) . D e n t r o d e s t e s g r u p o s 

e e n t r e c a d a g r u p o d e 3 l i n h a s , h o u v e , e m a l g u n s a n o s , u m a v a r i a ç ã o 

g r a n d e e s i g n i f i c a n t e , p o r é m j á b e m m e n o r ( i t e m 2 q u a d r o 1 7 ) . A v a r i a ­

ç ã o d e n t r o d e s t e s ú l t i m o s g r u p o s d e 3 l i n h a s e e n t r e a s m é d i a s d e s t a s 

3 l i n h a s p o d e s e r d e s p r e z a d a s e n d o a v a r i a ç ã o i g u a l à q u e l a d o r e s í d u o 

( i t e m 3 q u a d r o 1 7 ) . 

D e v e m o s , e n t ã o , n o m í n i m o , s e p a r a r a s l i n h a s e m g r u p o s d e 9 p a r a 

c h e g a r a s s i m a u m a c e r t a h o m o g e n e i d a d e e t r a t a r e s t e s 3 g r u p o s s e p a ­

r a d a m e n t e . 

N o q u e s e r e f e r e à s colunas, foi , e m p r i m e i r o l u g a r , t e n t a d a u m a 

r e u n i ã o e m 8 g r u p o s d e 5 c o l u n a s ( d e s i g n a d a s A , B , C , e t c ) . D e n t r o 

d e s t e s g r u p o s n ã o h o u v e v a r i a ç ã o s i g n i f i c a n t e , ( í t e m 5 q u a d r o 1 7 ) e 

e n t r e a s s u a s m é d i a s h o u v e m u i t a v a r i a ç ã o , p e l o m e n o s n o s a n o s d e 1 9 3 4 , 

1 9 3 6 e 1 9 3 8 ( i t e m 4 q u a d r o 1 7 ) . A s u b d i v i s ã o d a s c o l u n a s e m 2 g r u p o s , 

i s t o é : A ( l - 5 . a . c o l u n a ) e B - H ( 6 . a - 4 0 . a c o l u n a ) d e u u m r e s u l t a d o b e m 

i n t e r e s s a n t e . T o d o s o s a n o s , m e n o s 1 9 3 6 , d ã o u m ft b e m s i g n i f i c a n t e . 

O s d o i s g r u p o s a s s i m s e p a r a d o s p a r e c e m s e r d e f a t o , b e m d i f e r e n t e s e 

( i t e m 7 q u a d r o 1 7 ) t a m b é m r e l a t i v a m e n t e h o m o g ê n e o s e n t r e s i , f i c a n d o 

s o m e n t e a v a r i a ç ã o M d e n t r o " d e 1 9 3 4 e 1 9 3 6 r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s 

( i t e m 8 q u a d r o 1 7 ) . 

F a z e n d o a s s i m o t e s t , s e p a r a d a m e n t e n o s d o i s s e n t i d o s ( l i n h a s e 

c o l u n a s ) , c h e g a m o s a o r e s u l t a d o d e q u e a e x p e r i ê n c i a d e v e s e r c o n s i ­

d e r a d a b e m h e t e r o g ê n e a , p a r e c e n d o i n d i c a r n o m í n i m o a s e p a r a ç ã o d a s 

l i n h a s e m 3 g r u p o s d e 9 c a d a u m e a s c o l u n a s e m 2 g r u p o s , s e n d o o 

p r i m e i r o d e 5 c o l u n a s e o s e g u n d o d e 3 5 c o l u n a s . 

P a r a p o d e r v e r c o m m a i s d e t a l h e s e m q u e c o n s i s t e m a s v a r i a ç õ e s 

e x c e s s i v a s i n d i c a d a s p e l o d - t e s t , é n e c e s s á r i o c a l c u l a r e c o m p a r a r 

a s r e s p e c t i v a s médias. 

N o q u a d r o 1 8 e n c o n t r a m o s a s m é d i a s d e g r u p o s d e 3 l i n h a s e d e 

9 l i n h a s , a s m é d i a s g e r a i s d o s a n o s e o s r e s p e c t i v o s e r r o s . D e v e m o s 

t o m a r c o m o b a s e o s e r r o s r e s i d u a i s e c a l c u l a r o s e r r o s d a s m é d i a s p a r c i a i s 

p e l a f ó r m u l a : 



1 9 4 1 2 9 

U m a v e z q u e o n ú m e r o n p n ã o é o m e s m o p a r a t o d o s o s g r u p o s , 

u s a m o s a s m é d i a s a r i t m é t i c a s ñ p q u e s ã o 1 1 8 , 7 p o r g r u p o d e 3 l i n h a s 

e 3 5 6 , 0 p a r a a q u e l e d e 9 l i n h a s . 

M o s t r a - s e , a s s i m , q u e a v a r i a ç ã o e n t r e a s m e d i a s d e g r u p o s d e 9 

l i n h a s é m u i t o g r a n d e , i n d i c a n d o m a i s u m a v e z q u e e s t e s g r u p o s n ã o 

p o d e m s e r r e u n i d o s n a c o n t i n u a ç ã o d a a n á l i s e . E m c a d a a n o , n o m í n i m o 

d u a s d a s m é d i a s p a r c i a i s t ê m d e s v i o s f o r a d o l i m i t e 1 % o -

D o s 4 5 d e s v i o s ( q u a d r o 1 8 ) d a s m é d i a s d e g r u p o s d e 3 l i n h a s e m 

r e l a ç ã o à s m é d i a s d e 9 l i n h a s , a l g u n s s ã o d u v i d o s o s e o u t r o s p o u c o s i g n i ­

f i c a n t e s , e a p e n a s u m b e m s i g n i f i c a n t e , i s t o é , f o r a d o l i m i t e 1 % 0 . 

A s s i m , e s t a p a r t e d a v a r i a ç ã o é b e m m e n o r d o q u e a q u e l a e n t r e a s m é d i a s 

d e 9 l i n h a s e p o d e , d e f a t o , s e r d e s p r e z a d a s e m m u i t o p r e j u i z o . 

N ã o p o d e s e r , p o r é m , p o r u m a c a s o q u e , n o ú l t i m o g r u p o d a s l i n h a s 

2 5 a t é 2 7 , t e n h a m o s 1 d e s v i o f o r a d o l i m i t e 1 % 0 , 1 f o r a d o 1 % e 2 

f o r a d o l i m i t e 5 % . A s s i m , s e r á n e c e s s á r i o f a z e r u m a j u s t e , p a r a c o m ­

p e n s a r a h e t e r o g e n e i d a d e d e s t a p a r t e d o t e r r e n o o c u p a d o p e l a s l i n h a s 

2 5 a 2 7 . V o l t a r e m o s m a i s t a r d e a e s t e p o n t o . 

A s m é d i a s p a r c i a i s d o s g r u p o s d e 5 c o l u n a s e s t ã o r e u n i d a s n o q u a d r o 

1 9 . A q u i e n c o n t r a m o s b a s t a n t e h e t e r o g e n e i d a d e n o s ú l t i m o s d o i s g r u p o s 

e n o s g r u p o s 1 1 - 1 5 e 1 6 a 2 0 d o a n o 1 9 3 4 , q u e d e s a p a r e c e m a i s t a r d e 

e m 1 9 3 7 e 1 9 3 8 . D e s v i o s g r a n d e s , p o r é m , q u a s i s e m p r e s ã o e n c o n t r a ­

d o s n o p r i m e i r o g r u p o , j u s t i f i c a n d o a s s i m , p e l o m e n o s p a r c i a l m e n t e , 

a s e p a r a ç ã o d a s c o l u n a s 1-5 d a s d e m a i s . 

P a s s e m o s a g o r a a e s t u d a r a v a r i a ç ã o n o s d o i s s e n t i d o s — l i n h a s e c o ­

l u n a s —• s i m u l t a n e a m e n t e . P a r a e s t e f im, s e r v e a p a r t e c h a m a d a d e i n t e ­

r a ç ã o n o q u a d r o 1 7 ( i t e m 6 ) , q u e é b e m s i g n i f i c a n t e n a m a i o r i a d o s a n o s 

e f i c a f o r a d o l i m i t e 1 % o e m 1 9 3 4 , 1 9 3 5 e 1 9 3 8 e f o r a d e 1 % e m 

1 9 3 6 e s o m e n t e i n s i g n i f i c a n t e e m 1 9 3 7 . 

E s t u d a n d o e s t e s r e s u l t a d o s e m c o n j u n t o e a n a l i s a n d o c o m m a i s 

d e t a l h e s a s m é d i a s d a s 7 2 p a r c e l a s d e 1 5 p l a n t a s , p o d e - s e c o n c l u i r q u e 

a f o n t e p r i n c i p a l d e s t a i n t e r a ç ã o é o c a n t o e s q u e r d o d o t e r r e n o , a p a r t e 

d a s c o l u n a s 1 a t é 5 d e n t r o d a s ú l t i m a s l i n h a s ( g r á f i c o 1 ) . 

C h e g a m o s , f i n a l m e n t e , r e u n i n d o t o d a s a s c o n c l u s õ e s , a u m a d i v i s ã o 

d o t e r r e n o e m q u a t r o b l o c o s d e s i g n a d o s c o m a s l e t r a s L, M , N e O , c u j a s 

d e l i m i t a ç õ e s e s t ã o i n d i c a d a s n o g r á f i c o 1. O b l o c o L é f o r m a d o p e l a s 

l i n h a s 1 a t é 9 e m t o d a s a s c o l u n a s . O b l o c o M , d a s l i n h a s 1 0 a t é 1 8 e m 

t o d a s a s c o l u n a s , c o m e x c e ç ã o , d a ú l t i m a l i n h a , d a s c o l u n a s 1 a t é 5 . 

O r e s t a n t e é f o r m a d o p e l o s o u t r o s d o i s b l o c o s N e O . 



3 0 V O L . I 

III) H o m o g e n e i d a d e d o s b l o c o s 

P a r a d e m o n s t r a r a g o r a a j u s t i f i c a ç ã o d a s e p a r a ç ã o d o s q u a t r o b l o c o s , 

p r e c i s a - s e , e m p r i m e i r o l u g a r , u m t e s t " e n t r e - d e n t r o " e o b t e m o s ft's 

e n o r m e m e n t e s i g n i f i c a n t e s , b e m a l é m d o l i m i t e 1 % o ( q u a d r o 2 0 ) . 

A s m é d i a s d o s b l o c o s e m t o d o s o s a n o s , i n c l u s i v e o s a n o s d e 1 9 3 3 e 1 9 3 9 , 

s ã o b e m d i f e r e n t e s c o m o m o s t r a o q u a d r o 2 1 . 

S e r á d e p o i s n e c e s s á r i o t a m b é m d e m o n s t r a r q u e o s b l o c o s s ã o b e m 

h o m o g ê n e o s . P a r a e s t e f im, u s a m o s n o s b l o c o s L, M e N o m e s m o p r o ­

c e s s o q u e foi e m p r e g a d o p a r a a e x p e r i ê n c i a i n t e i r a n o c a p í t u l o a n t e r i o r , 

a n a l i s a n d o a v a r i a ç ã o e n t r e g r u p o s d e 3 l i n h a s , e n t r e g r u p o s d e 5 c o l u n a s 

e a i n t e r a ç ã o p r o v e n i e n t e d a v a r i a ç ã o d a s p a r c e l a s 3 x 5 = 1 5 p l a n t a s . 

N o c a s o d o b l o c o O , p o d e m o s s e m e n t e f a z e r u m a d e c o m p o s i ç ã o e n t r e e 

d e n t r o d a s p a r c e l a s d e 5 p l a n t a s . O s r e s u l t a d o s d e s t a a n á l i s e e s t ã o 

c o n t i d o s n o s q u a d r o s 2 2 e 2 3 . 

U m a h e t e r o g e n e i d a d e b a s t a n t e p r o n u n c i a d a e n c o n t r a - s e n o s b l o c o s , 

n o a n o d e 1 9 3 4 , a q u a l , p o r é m , e m c o n s e q u ê n c i a d a p e q u e n a p r o d u ç ã o 

n e s s e a n o , é d e m e n o r i m p o r t â n c i a . 

A v a r i a ç ã o e n t r e o s g r u p o s d e 3 l i n h a s é s i g n i f i c a n t e n o b l o c o L 

e n o s a n o s d e 1 9 3 4 e 1 9 3 5 . P a r a v e r c o m m a i s d e t a l h e s a r a z ã o d o a p a ­

r e c i m e n t o d e d ' s t ã o g r a n d e s , p r e c i s a m - s e e s t u d a r a s m é d i a s d a s p a r c e l a s 

e d o s g r u p o s d e l i n h a s ( q u a d r o 2 4 ) . V e m o s , e n t ã o , q u e e m 1 9 3 4 o s d o i s 

c a n t o s c o n t ê m a s m é d i a s q u e d e s v i a m m u i t o , u m d e l e s f o r m a d o p e l a s 

l i n h a s 4 — 9 e a s c o l u n a s 1 — 5 e o u t r o p e l a s l i n h a s 1 -— 9 e a s c o l u n a s 

3 1 — 4 0 . E m 1 9 3 5 d e s a p a r e c e m o s d e s v i o s s i g n i f i c a n t e s n o p r i m e i r o 

c a n t o , f i c a n d o a l g u n s n o o u t r o . D e 1 9 3 6 p a r a d i a n t e , p o r é m , e n c o n t r a ­

m o s u m a h o m o g e n e i d a d e s a t i s f a t ó r i a e n t r e a s l i n h a s . 

E v i d e n t e m e n t e , a c a u s a d a v a r i a ç ã o g r a n d e d o s p r i m e i r o s a n o s 

d e s a p a r e c e c o m o t e m p o e n ã o s e r i a , e n t ã o , n e c e s s á r i o t o m á - l a e m c o n ­

s i d e r a ç ã o m u i t o s e r i a m e n t e . 

A v a r i a ç ã o e n t r e o s 8 g r u p o s d e 5 c o l u n a s n o s b l o c o s L, M e N ( q u a ­

d r o s 2 2 e 2 3 ) é b e m s i g n i f i c a n t e n o a n o 1 9 3 4 , à q u a l , p o r é m , n ã o a t r i ­

b u i m o s m u i t a i m p o r t â n c i a . 

N o s o u t r o s a n o s h á , t a m b é m , i n d i c a ç õ e s d e u m a c e r t a v a r i a ç ã o 

e x c e s s i v a . N o s 1 2 ft's d o s a n o s 1 9 3 5 — 1 9 3 8 e p a r a o s b l o c o s L, M e N , 

s ã o : 

i n s i g n i f i c a n t e s — 7 

e n t r e 5 % e 1 % 

e n t r e 1 % e 1 % o 

f o r a d e 1 % o 

2 

2 

1 
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A n a l i s a n d o e m d e t a l h e a s m é d i a s p a r c i a i s d o s g r u p o s d e c o l u n a s 

( q u a d r o 2 5 ) , p o d e m o s v e r i f i c a r q u e e x i s t e m b a s t a n t e d e s v i o s g r a n d e s , 

e , e x c e t u a n d o - s e o a n o 1 9 3 4 , t e m o s 9 2 d e s v i o s : 

i n s i g n i f i c a n t e s — 7 9 ( e s p e r a d o s 8 6 ) 

e n t r e 5 % e 1 % — 8 ( e s p e r a d o s 5 ) 

e n t r e 1 . % e 1 % o — 4 ( e s p e r a d o s 1) 

f o r a d e 1 % o — 1 ( e s p e r a d o s 0 , 1 ) 

A f r e q u ê n c i a d e s s e s d e s v i o s g r a n d e s n ã o é , p o r é m , m u i t o s u p e r i o r 

à s f r e q u ê n c i a s e s p e r a d a s p e l o a c a s o , n u m c o n j u n t o d e q u a s i 1 0 0 v a l o r e s . 

A l é m d i s s o , é d i f í c i l a c h a r u m a o r d e m n o a p a r e c i m e n t o d o s d e s v i o s 

g r a n d e s . P a r e c e h a v e r u m a t e n d ê n c i a d e a p a r e c e r m é d i a s p a r c i a i s 

b e m g r a n d e s n o b l o c o M e n a s c o l u n a s 1 6 - 2 0 , e u m a t e n d ê n c i a d e a p a r e ­

c e r m é d i a s p e q u e n a s e m t o d o s o s b l o c o s n a s c o l u n a s 3 1 - 4 0 . 

T o d a s e s t a s i n d i c a ç õ e s , p o r é m , n ã o s ã o s u f i c i e n t e m e n t e i m p o r t a n t e s 

p a r a j u s t i f i c a r u m a s u b d i v i s ã o d o s b l o c o s L, M e N . A l é m d i s s o , e l e s 

r e p e t e m , n a t u r a l m e n t e , a s c o n c l u s õ e s j á o b t i d a s n a a n á l i s e d a e x p e r i ê n c i a 

i n t e i r a . 

O b l o c o O e n f i m ( q u a d r o 2 3 ) p a r e c e , c o m o i n d i c a d o p e l o t e s t " e n t r e -

d e n t r o " , s e r r a z o a v e l m e n t e u n i f o r m e . 

I V — N o r m a l i d a d e d a s d i s t r i b u i ç õ e s 

a ) Os erros 

N o s c a p í t u l o s a n t e r i o r e s e s f o r ç a m o - n o s p a r a s u b d i v i d i r a e x p e r i ê n c i a 

e m b l o c o s c o m p a c t o s e c o m a m á x i m a h o m o g e n e i d a d e . A s s i m , p e n s a m o s 

e l i m i n a r o e r r o d a " c o l o c a ç ã o n o t e r r e n o " p r o d u z i d o p o r q u a i s q u e r 

f a t o r e s " g e o g r á f i c o s " , c o m o m a n c h a s g r a n d e s n o s o l o o u s u b s o l o , e f e i t o 

d o q u e b r a - v e n t o e o u t r o s f a t o r e s d e s t a n a t u r e z a . 

A l é m d i s s o , p o r é m , p o d e h a v e r m u i t a s o u t r a s f o n t e s d e v a r i a ç ã o 

a f e t a n d o s o m e n t e o s i n d i v í d u o s s e p a r a d a m e n t e e a s s i m d i s t r i b u i d a s i r r e ­

g u l a r m e n t e e m t o d o t e r r e n o . S a b e m o s , p o r e x e m p l o , q u e a o r i g e m d a s 

p l a n t a s n ã o é g e n e t i c a m e n t e u n i f o r m e . P o d e t a m b é m h a v e r n o t e r r e n o 

m a n c h a s b e m p e q u e n a s , d o t a m a n h o d o e s p a ç o o c u p a d o p o r u m a s ó 

p l a n t a , e t c . 

P a r a e s t u d a r o e f e i t o d e s t e s f a t o r e s s o b r e a v a r i a ç ã o i n d i v i d u a l d a s 

p l a n t a s , s e r i a n e c e s s á r i o c o m p a r a r a v a r i a ç ã o d a p r o d u ç ã o d a s p l a n t a s 

d e c a d a b l o c o , e m c a d a a n o , e m t o r n o d a m é d i a g e r a l d e s t e b l o c o c o m a 

d e u m a d i s t r i b u i ç ã o n o r m a l . E s t a d i s t r i b u i ç ã o n o r m a l d e v e r á s e r c a l c u l a -
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d a u s a n d o o s e r r o s d a s d i s t r i b u i ç õ e s e x p e r i m e n t a l m e n t e d e t e r m i n a d o s , 

s e r v i n d o p a r a e s t e f i m o s e r r o s r e s i d u a i s d e c a d a b l o c o e m c a d a a n o , e , 

p a r a a s d i s t r i b u i ç õ e s d o s v a l o r e s d o s a n o s i n t e i r o s , o s e r r o s r e s i d u a i s d o s 

a n o s . O s p r i m e i r o s a p a r e c e m n o s q u a d r o s 2 2 e 2 3 , e o s ú l t i m o s n o q u a d r o 

1 7 . 

A n t e s d e u s a r e s t e s e r r o s , s e r i a b o m e s t u d a r o s s e u s v a l o r e s c o m 

m a i s d e t a l h e . U m a v e z q u e a s m é d i a s d o s a n o s e d o s b l o c o s s ã o b e m 

d i f e r e n t e s ( q u a d r o 2 1 , ) a s p r i m e i r a s i n d o d e 2 , 8 5 1 k g s e m 1 9 3 3 a t é 

9 , 0 8 9 k g s e m 1 9 3 8 , e a s o u t r a s d e 2 , 1 4 6 k g s n o b l o c o O e m 1 9 3 6 a t é 

1 1 , 2 6 2 k g s n o b l o c o L e m 1 9 3 8 , s e r i a d e s e e s p e r a r q u e s o m e n t e o s c o e ­

f i c i e n t e s d a v a r i a ç ã o f o s s e m u n i f o r m e s . 

F o r a m e n t ã o c a l c u l a d o s e s t e s c o e f i c i e n t e s e d e p o i s c o m p a r a d o s p e l o ft 

- t e s t o s c o e f i c i e n t e s d e c a d a b l o c o e m c a d a a n o c o m o c o e f i c i e n t e d a 

e x p e r i ê n c i a i n t e i r a n e s t e a n o ( q u a d r o 2 6 ) . E s t e " t e s t " d e m o n s t r a q u e 

n ã o h á p r o p o r c i o n a l i d a d e e n t r e o s v a l o r e s d o s e r r o s e d a s r e s p e c t i v a s 

m é d i a s , c o m o é d e s e e s p e r a r q u a n d o s e u s a a f ó r m u l a : 

%
<J 1 0 0 . T j rr, i j . v x c o n s t a n t e 

= — = — e c o n s i d e r a n d o <J % c o m o c o n s t a n t e a = r -— 
v / u 1 0 0 

D o s 2 0 v a l o r e s d e ft, 9 e s t ã o f o r a d o l i m i t e 1 % o . 2 e n t r e o s l i m i t e s 

1 % e 1 % o , 2 e n t r e o s l i m i t e s 5 % e 1 % e s o m e n t e 7 b e m i n s i g i n i f i c a n t e s . 

F a z e n d o u m ft-test c o m o s v a l o r e s d o s p r ó p r i o s e r r o s , e n c o n t r a m o s 

m u i t o m a i o r u n i f o r m i d a d e . A q u i t e m o s s e m e n t e 2 v a l o r e s ft f o r a d o l i m i t e 

I % o , 4 e n t r e o s l i m i t e s 1 °/oo e 1 % , 3 e n t r e o s l i m i t e s 1 % e 5 % , e 

I I b e m i n s i g n i f i c a n t e s . 

N o q u e s e r e f e r e a o t a m a n h o d e ft, p o d e m o s v e r i f i c a r q u e o s v a l o r e s 

ft = •¡==— ( 6 . a e 1 0 . a c o l u n a s , q u a d r o 2 6 ) , s ã o , e m p a r t e , m a i o r e s , 

e , e m p a r t e , m e n o r e s d o q u e 1, q u a n d o o s ft = — ( c o l u n a s 4 . a e 8 . a , 

q u a d r o 2 6 ) , s ã o d e p r e f e r ê n c i a m e n o r e s . 

P o d e m o s e n t ã o c o n c l u i r q u e o s c o e f i c i e n t e s d a v a r i a ç ã o n ã o p o d e m 

s e r u s a d o s n e s t e c a s o e q u e o s p r ó p r i o s e r r o s d o s b l o c o s s ã o , e m p a r t e , 

i d ê n t i c o s e , e m p a r t e , m e n o r e s d o q u e o s e r r o s d o s a n o s . I s t o p a r e c e 

i n d i c a r q u e e s t e s e r r o s n ã o s ã o d e f a t o e r r o s r e s i d u a i s o u e r r o s d o a c a s o , 

m a s i n c l u e m a i n d a v a r i a ç õ e s e x c e s s i v a s e s i s t e m á t i c a s . 

b ) As distribuições 

A - p e s a r - d o r e s u l t a d o o b t i d o n o c a p í t u l o a n t e r i o r , n ã o t e m o s o u t r o 

r e c u r s o s e n ã o u s a r o s e r r o s r e s i d u a i s c o m o m e d i d a s p a r a a c o m p a r a ç ã o 
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e n t r e a s d i s t r i b u i ç õ e s o b t i d a s e e s p e r a d a s . P a r a e s t a a n á l i s e , f o r a m 

r e u n i d o s o s d a d o s e m c l a s s e s d e 0 , 5 k g s , c o m e ç a n d o d e 0 , 0 0 a 0 , 4 9 k g s . , 

0 , 5 0 - 0 , 9 9 k g s , e t c . 

F a z e n d o , e m p r i m e i r o l u g a r , u m X 2 - t e s t p a r a a s d i s t r i b u i ç õ e s 

t o t a i s d o s a n o s d e 1 9 3 3 a t é 1 9 3 8 , o b t e m o s o s s e g u i n t e s v a l o r e s : 

A N O S X 2 n f r D i s t r i b u i ç ã o 

1 9 3 3 5 , 6 2 1 1 N o r m a l 

1 9 3 4 2 3 , 4 3 1 8 N o r m a l 

1 9 3 5 1 1 2 , 5 6 2 4 A n o r m a l 

1 9 3 6 2 1 6 , 2 3 2 4 A n o r m a l 
1 9 3 7 2 . 6 8 5 , 5 7 1 7 A n o r m a l 

1 9 3 8 9 1 , 6 5 2 0 A n o r m a l 

O s p r i m e i r o s a n o s s ã o n o r m a i s , a - p e s a r - d e u m a p e q u e n a a s s i m e t r i a 

e m 1 9 3 3 , m a s , n o s a n o s s e g u i n t e s , a v a r i a ç ã o c r e s c e d e m o d o e n o r m e . 

P a r a s e v e r o t i p o d e a n o r m a l i d a d e , f o r a m e x e c u t a d o s o s r e s p e c t i v o s 

g r á f i c o s , q u e r e c e b e r a m o s n ú m e r o s 2 a 8 . 

D e u m m o d o g e r a l , m o s t r a - s e q u e o s a n o s p a r e s s ã o m a i s a f a s t a d o s 

d o l i m i t e z e r o e t e n d e m p a r a s i m e t r i a , e n q u a n t o o s a n o s í m p a r e s s ã o b e m 

a s s i m é t r i c o s , c o m u m m á x i m o b e m a p r o x i m a d o a z e r o . 

P a s s e m o s a g o r a p a r a a s d i s t r i b u i ç õ e s n o s b l o c o s L, M , N e O , s e p a ­

r a d a m e n t e ( g r á f i c o s 9 e 1 6 ) . 

E m 1 9 3 3 , t o d o s o s b l o c o s t ê m d i s t r i b u i ç õ e s n o r m a i s , ( g r á f i c o s 9 e 10) 

E m 1 9 3 4 o s X 2 d o s b l o c o s L e M s ã o i n s i g n i f i c a n t e s , o v a l o r d o s X* 

d o b l o c o N é p e r t o d o l i m i t e 1 % e o d o b l o c o O n ã o c o r r e s p o n d e m a i s a 

u m a d i s t r i b u i ç ã o n o r m a l . É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e a d i s t r i b u i ç ã o t o t a l , 

q u e e r a n o r m a l , s e s u b d i v i d e e m s u b d i s t r i b u i ç õ e s , e m p a r t e n ã o m a i s 

n o r m a i s ( g r á f i c o s 1 1 e 1 2 ) . 

E m 1 9 3 5 , 1 9 3 7 e 1 9 3 9 t a m b é m p a r a o s b l o c o s n ã o h á m a i s s e m e l h a n ­

ç a d a s d i s t r i b u i ç õ e s o b s e r v a d a s c o m u m a d i s t r i b u i ç ã o n o r m a l , e m v i s t a 

d a a s s i m e t r i a b e m a c e n t u a d a . P a r a e x e m p l o , d a m o s u m a i l u s t r a ç ã o p a r a 

o a n o 1 9 3 7 n o s g r á f i c o s 1 3 e 1 4 . 

E m 1 9 3 6 , m a i s u m a v e z e x c e t u a n d o o b l o c o O , a s d i s t r i b u i ç õ e s e m 

L e N s ã o b e m n o r m a i s c o m v a l o r e s d e X2 = 1 7 , 7 1 ( n f x 2 = 2 0 ) e d e X 2 

1 5 , 9 1 ( n f x 2 = 1 6 . ) A d i s t r i b u i ç ã o e m M p o d e s e r c o n s i d e r a d a n o r m a l 

s e e l i m i n a r m o s o s v a l o r e s m e n o r e s d o q u e 1,0 k g p o r p l a n t a . A s s i m , 

o X 2 f i c a r e d u z i d o d e 5 4 , 7 2 a 2 3 , 1 2 c o m n f x 2 = 1 9 . 
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E m 1 9 3 8 , s e r á n e c e s s á r i o e x c l u i r o s v a l o r e s m e n o r e s d o q u e 5 k g s 

( g r á f i c o s 1 5 e 1 6 ) . A s s i m , a s m é d i a s f i c a m m a i o r e s e a s d i s t r i b u i ç õ e s 

t o r n a m - s e n o r m a i s , c o m o i n d i c a d o p e l o s v a l o r e s d e X 2 . 

T o d o s v a l o r e s 

X 2 n f x 2 

V a l o r e s m e n o r e s d e 5 k g s . 

X 2 . n f x 2 

V a l o r e s m a i o r e s d e 5 k g s . 

X 2 n f x 2 

L 3 2 , 7 9 1 9 ( S e m e n t e 1 5 v a l o r e s ) 2 5 , 0 5 2 1 

M 1 0 6 , 1 6 2 1 1 , 6 9 5 1 8 , 2 9 1 1 

N 5 1 , 9 6 1 8 1 4 , 9 7 5 1 6 , 5 3 1 3 

O b l o c o O p o d e , n a m e l h o r h i p ó t e s e , s e r s u b d i v i d i d o e m 3 p a r t e s , 

d u a s c o m d i s t r i b u i ç õ e s n o r m a i s . 

E m c o n c l u s ã o , n ã o p o d e h a v e r n e n h u m a d ú v i d a d e q u e o s b l o c o s 

s ã o a i n d a b a s t a n t e h e t e r o g ê n e o s e c o n t ê m p l a n t a s c o m p r o d u ç õ e s a n u a i s 

b a s t a n t e d i f e r e n t e s . A a n á l i s e n ã o a j u d a a f a z e r a g r u p a m e n t o s h o m o ­

g ê n e o s d e n t r o d e p o p u l a ç õ e s f o r m a d a s p e l o c o n j u n t o d e p l a n t a s n o s 

b l o c o s . 

E s t a h e t e r o g e n e i d a d e e x p l i c a r á t a m b é m a v a r i a ç ã o g r a n d e d o s 

e r r o s « s t a n d a r d » q u e o s t o r n a m e d i d a s s o m e n t e p o u c o s a t i s f a t ó r i a s . 

S e r á t a m b é m n e c e s s á r i o a c h a r u m a e x p l i c a ç ã o p a r a a d i f e r e n ç a 

m u i t o c a r a t e r í s t i c a e n t r e a s d i s t r i b u i ç õ e s n o s a n o s p a r e s e í m p a r e s . 

C — O S C I C L O S A N U A I S 

1) I n t r o d u ç ã o 

T o m e m o s , p a r a p o n t o d e p a r t i d a , a c o n c l u s ã o f i n a l d o c a p í t u l o 

a n t e r i o r ; a s d i f e r e n ç a s e v i d e n t e s e n t r e a s d i s t r i b u i ç õ e s n o s a n o s p a r e s 

e í m p a r e s . 

P a r a u m a p r i m e i r a i n f o r m a ç ã o , r e f e r i m o - n o s a o q u a d r o 2 7 . F a z e n d o 

a s d i f e r e n ç a s e q u o c i e n t e s e n t r e a s m é d i a s d o s b l o c o s e m a n o s s e g u i d o s , 

e n c o n t r a m o s u m a r e g u l a r i d a d e b a s t a n t e i n e s p e r a d a . 

N o s b l o c o s L e M , a p r o d u ç ã o d o s a n o s p a r e s é s e m p r e m a i o r d o q u e 

n o a n o í m p a r a n t e r i o r o u p o s t e r i o r . E s t a s d i f e r e n ç a s s ã o , n o b l o c o L, 

b e m m a i o r e s d o q u e n o b l o c o M . A m e s m a r e g r a s e o b t é m t a m b é m 

c o m p a r a n d o o s q u o c i e n t e s , q u e s ã o a l t e r n a d a m e n t e m a i o r e s e m e n o r e s 

d o q u e 1. G r a f i c a m e n t e , e n c o n t r a m o s e s t a s i t u a ç ã o i l u s t r a d a n o s g r á ­

f i c o s 2 5 e 2 6 . 
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O b l o c o O m o s t r o u u m a s i t u a ç ã o o p o s t a . A q u í , a p r o d u ç ã o m é d i a 

n o s a n o s í m p a r e s é m a i o r d o q u e n o a n o a n t e r i o r o u p o s t e r i o r , e o s q u o ­

c i e n t e s a l t e r n a d a m e n t e m a i o r e s e m e n o r e s d o q u e 1. 

A s m é d i a s p a r c i a i s d o b l o c o N n ã o m o s t r a m n e n h u m a r e g u l a r i d a d e ; 

a c o m p a n h a m , e m p a r t e , o c i c l o d o s b l o c o s L o u M e , e m p a r t e , a q u e l a 

d o b l o c o O . 

II) A v a r i a ç ã o a n u a l d e p l a n t a s i n d i v i d u a i s 

T e n t e m o s , e m s e g u i d a , c l a s s i f i c a r a v a r i a ç ã o a n u a l d e u m a s é r i e 

d e p l a n t a s , e s c o l h e n d o p a r a e s t e f i m a s p l a n t a s d a s c o l u n a s 1 5 a 2 4 d o s 

b l o c o s L, M e N e d a s c o l u n a s 1 a 1 0 d o b l o c o O . 

A l é m d e u m n ú m e r o d e p l a n t a s c o m v a r i a ç ã o a n u a l i r r e g u l a r , foi 

p o s s í v e l d i s t i n g u i r t r ê s t i p o s p r i n c i p a i s , c o m a l g u n s s u b t i p o s : 

T i p o I — m o s t r a n d o p r o d u ç õ e s g r a n d e s n o s a n o s p a r e s e p e q u e n a s 

n o s a n o s í m p a r e s ; 

T i p o II — c o n t e n d o a s p l a n t a s c o m c i c l o o p o s t o : m á x i m o n o s a n o s 

í m p a r e s e m í n i m o n o s a n o s p a r e s . 

N e s t e s d o i s t i p o s , t e m o s a d i s t i n g u i r u m t i p o " f o r t e " e 

o u t r o " f r a c o " , d e a c o r d o c o m a s d i f e r e n ç a s e n t r e a n o s 

s e g u i d o s q u e f o r a m m a i o r e s o u m e n o r e s . 

T i p o I I I — s e n d o f o r m a d o p e l a s p l a n t a s c o m p r o d u ç ã o c o n t i n u a ­

m e n t e c r e s c e n t e s d e 1 9 3 3 a t é 1 9 3 8 . D e p o i s e l a s p o d e m 

s e g u i r u m d e d o i s c u r s o s : t i p o I l l a . , n o q u a l a p r o d u ç ã o 

d e 1 9 3 9 c a i u f o r t e m e n t e e t i p o I l l b , e m q u e t e m o s u m a 

q u e d a f r a c a o u m e s m o n e n h u m a q u e d a , e a t é u m a c r é s ­

c i m o d a p r o d u ç ã o e m 1 9 3 9 . 

A s p r o d u ç õ e s m é d i a s p a r c i a i s p a r a c a d a b l o c o e t i p o , c o m o t a m b é m 

a s m é d i a s p a r a t o d a s a s p l a n t a s d o s b l o c o s e d e u m t i p o e s t ã o e n u m e r a d a s 

n o s q u a d r o s 2 8 , 2 9 e 3 0 e i l u s t r a d a s n o s g r á f i c o s 1 7 a 2 4 . 

A c l a s s i f i c a ç ã o d a s p l a n t a s , n a t u r a l m e n t e , é b a s t a n t e d i f í c i l e n e m 

s e m p r e b a s t a n t e s e g u r a . É i n d i s p e n s á v e l , p o r i s s o , d e t e r m i n a r s e a s p l a n ­

t a s a g r u p a d a s e m c o n j u n t o s ã o , d e f a t o , p e r t e n c e n t e s a u m m e s m o t i p o , 

e s i f o r a m s i m p l e s m e n t e a g l o m e r a d a s a r t i f i c i a l m e n t e . P a r a e s t e f im, t o r ­

n a m - s e n e c e s s á r i a s d u a s f o r m a s d e a n á l i s e . 

E m p r i m e i r o l u g a r , foi f e i t o , p a r a c a d a t i p o , u m t e s t " e n t r e - d e n t r o " 

p a r a o s v a l o r e s d e c a d a b l o c o e a n o . O s r e s u l t a d o s e s t ã o r e u n i d o s n o s 

q u a d r o s 3 1 , 3 2 e 3 3 . E s p e r a n d o h o m o g e n e i d a d e , o s v a l o r e s d e 

CJE' 

ft = —=rr- ( q u a r t a c o l u n a d o s q u a d r o s ) d e v e m s e r i n s i g n i f i c a n t e s . 
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D o s 3 7 q u o c i e n t e s , 2 4 s ã o b e m i n s i g n i f i c a n t e s e 6 e n t r e o s l i m i t e s 

d e 5 % e 1 % . F i c a m , p o r é m , a i n d a 7 v a l o r e s s i g n i f i c a n t e s , 1 e n t r e o s 

l i m i t e s 1 % e 1 % o e 6 f o r a d o l i m i t e 1 % o , q u e p a r e c e p o u c o e m v i s t a 

d a i n s e g u r a n ç a d o m o d o s u b j e t i v o e e m p í r i c o d e c l a s s i f i c a ç ã o . 

O s e g u n d o t e s t c o n s i s t e n o s e g u i n t e p r o c e s s o : 

O s e r r o s r e s i d u a i s aR' d o s b l o c o s n o s d i f e r e n t e s a n o s q u e f o r a m a n a ­

l i s a d o s a n t e r i o r m e n t e ( q u a d r o 2 6 ) f o r a m c o n s i d e r a d o s r e l a t i v a m e n t e 

m u i t o s g r a n d e s . S e a c l a s s i f i c a ç ã o e m t i p o s d e c i c l o fo r j u s t i f i c a d a , a 

d e c o m p o s i ç ã o 1 e n t r e - d e n t r o " , d i s c u t i d a n o p a r á g r a f o a n t e r i o r , d e v e d a r 

v a l o r e s p a r a o s e r r o s r e s i d u a i s aR' n o m á x i m o i g u a i s a o s e r r o s aR, o b t i d o s 

p a r a o s b l o c o s i n t e i r o s , s e n ã o m e n o r e s d o q u e e s t e s . O s q u a d r o s 3 1 , 3 2 e 

3 3 d ã o , n a ú l t i m a c o l u n a , o s r e s p e c t i v o s v a l o r e s d e íh D o t o t a l d e 2 5 

q u o c i e n t e s d, s o m e n t e u m é a l g e b r i c a m e n t e m a i o r d o q u e 1 e e s t e é 

b e m i n s i g n i f i c a n t e , e , p o r i s s o , s e m n e n h u m a i m p o r t â n c i a . O s r e s t a n t e s , 

t o d o s s ã o m e n o r e s d o q u e 1 ; 8 s ã o i n s i g n i f i c a n t e s e 1 6 s i g n i f i c a n t e s , 

c o m 1 1 v a l o r e s f o r a d o l i m i t e 1 % o -

D a q u i p o d e m o s t i r a r a s e g u i n t e c o n c l u s ã o : e m p r i m e i r o l u g a r , o 

a g r u p a m e n t o d a s d i f e r e n t e s p l a n t a s e m t i p o s é j u s t i f i c a d a ; e m s e g u n d o 

l u g a r , p a r e c e q u e a c h a m o s a s s i m u m a e x p l i c a ç ã o p a r a a v a r i a ç ã o e x c e s ­

s i v a m e n t e g r a n d e n o s b l o c o s L, M , N e O , d i s c u t i d a n o c a p í t u l o a n t e r i o r . 

I II) F r e q u ê n c i a d o s t i p o s 

F o r a m i n c l u i d a s n e s t a a n á l i s e d o s c i c l o s a n u a i s d e c a d a b l o c o 6 0 

a 9 0 p l a n t a s . C e r c a d e 1 0 a 1 5 p l a n t a s p o r b l o c o m o s t r a r a m - s e i r r e g u l a r e s , 

d e m o d o q u e a c l a s s i f i c a ç ã o foi i m p o s s í v e l . O q u a d r o 3 4 d á a s f r e q u ê n c i a s , 

e m n ú m e r o e p e r c e n t a g e m , c o m a s q u a i s o s d i f e r e n t e s t i p o s o c o r r e r a m 

n o s q u a t r o b l o c o s . 

N o b l o c o L, 7 3 % d a s p l a n t a s s e g u e m o t i p o I, c o m m á x i m o s n o s 

a n o s p a r e s e m í n i m o s n o s a n o s í m p a r e s . O c i c l o t i p o I l l a , foi r e p r e s e n ­

t a d o a i n d a p o r 2 2 % e o t i p o I I s e e n c o n t r o u a p e n a s e m 5 % d a s p l a n t a s . 

A s s i m , p a r e c e a g o r a c o m p r e e n s í v e l p o r q u e o b l o c o i n t e i r o e m s u a s m é d i a s 

s e g u e o t i p o I , q u e é o t i p o p r e d o m i n a n t e n a s p l a n t a s i n d i v i d u a l m e n t e 

a n a l i s a d a s ( q u a d r o 2 1 e g r á f i c o s 2 5 e 2 6 ) . 

N o b l o c o M , a s i t u a ç ã o é a i n d a s e m e l h a n t e , c o m 5 5 % d a s p l a n t a s 

d o t i p o I, 3 2 % d o t i p o I I I , s e n d o 2 2 % d o t i p o I l l a , e 1 0 % d o t i p o 1 K b e 

o s r e s t a n t e s , 1 3 % , d o t i p o I I . 

O b l o c o M i n t e i r o s e g u e c o r r e s p o n d e n t e m e n t e o t i p o I, q u e e r a o 

p r e d o m i n a n t e , s e n d o , p o r é m , o s m á x i m o s e m í n i m o s m e n o s a c e n t u a d o s 

e m c o n s e q u ê n c i a d o f a t o d e s o m e n t e u m p o u c o m a i s d a m e t a d e d a s p l a n t a s 

s e g u i r e m i n d i v i d u a l m e n t e e s t e t i p o ( q u a d r o 2 1 e g r á f i c o 2 6 ) . 
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O b l o c o O q u e , c o m o d i s s e m o s a c i m a , é j u s t a m e n t e o p o s t o a o s b l o c o s 

L e M c o m m á x i m o s n o s a n o s p a r e s e m í n i m o s n o s a n o s í m p a r e s , c o n t é m 

u m g r a n d e n ú m e r o o u 7 4 % d e p l a n t a s d o t i p o I I , p e r t e n c e n d o 9 % a o 

t i p o I I I e s o m e n t e 1 7 % a o t i p o I ( c o m p a r a r c o m q u a d r o 2 1 e g r á f i c o 

2 6 ) . 

A s s i m , a d i f e r e n ç a e n t r e o s b l o c o s L e O é p e r f e i t a m e n t e e x p l i c a d a 

p e l o f a t o d e , n o p r i m e i r o , a s p l a n t a s s e g u i r e m p r e f e r i v e l m e n t e o t i p o I, 

c o m m á x i m o s n o s a n o s p a r e s e n o b l o c o O o t i p o II , c o m m á x i m o s n o s 

a n o s í m p a r e s . 

O b l o c o N , q u e o c u p a f i n a l m e n t e u m a p o s i ç ã o i n t e r m e d i á r i a e n t r e 

o b l o c o L e O ( q u a d r o 2 1 e g r á f i c o 2 5) c o n t é m , d e f a t o , p l a n t a s d o s 

t r ê s t i p o s q u a s i e m i g u a l d a d e : 4 5 % t i p o I, 2 3 % t i p o II e 3 1 % t i p o I I I . 

A p r o d u ç ã o t o t a l p a r a a q u a l o s q u a t r o b l o c o s c o n t r i b u í r a m a p r o ­

x i m a d a m e n t e d e m o d o i g u a l , s e g u e u m a c u r v a s e m e l h a n t e a q u e l l a d o 

t i p o I, g r á f i c o 2 7 . O e f e i t o d o b l o c o O q u e s e g u e o t i p o I é m a i s d o 

q u e c o n t r a b a l a n ç a d o p e l o s e f e i t o s d o s b l o c o s L e M . 

IV) D i s c u s s ã o 

F i c o u c o m p r o v a d o q u e o s b l o c o s s ã o , d e f a to , h e t e r o g ê n e o s e c o n s ­

t i t u i d o s p e l a m i s t u r a d e p l a n t a s q u e s e g u e m t r ê s t i p o s d e c i c l o s a n u a i s , 

a l é m d e u m n ú m e r o n ã o m u i t o p e q u e n o d e p l a n t a s c o m c i c l o i r r e g u l a r . 

A d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a d a s p l a n t a s d e c a d a t i p o d e n t r o d o s b l o c o s o u 

d o t e r r e n o i n t e i r o n ã o o b e d e c e a n e n h u m a o r d e m r i g o r o s a . 

N ã o s e e n c o n t r a m t o d o s i n d i v í d u o s d o m e s m o t i p o a g l o m e r a d o s e m 

c o n j u n t o n u m b l o c o o u n u m a p a r t e d e u m b l o c o , e x i s t i n d o , p o r é m , u m a 

c e r t a p r e f e r ê n c i a d e c e r t o s t i p o s d e c i c l o e m c e r t o s b l o c o s . U m a d e c o m ­

p o s i ç ã o d a v a r i a ç ã o d o s b l o c o s e m s e u s c o m p o n e n t e s s e r á s o m e n t e p o s ­

s í v e l s e p u d e r m o s c l a s s i f i c a r t o d a s a s 1 0 6 8 p l a n t a s d e a c o r d o c o m o s 

s e u s c i c l o s , o q u e , p o r é m , n ã o é p o s s í v e l r e a l i z a r . 

D e m o n s t r a m o s q u e o s t i p o s n o s b l o c o s s ã o m a i s o u m e n o s i d ê n t i c o s , 

d e m o d o q u e p o d e m o s r e u n i r t o d a s a s p l a n t a s d e u m t i p o , d e s p r e z a n d o 

a s u a c o l o c a ç ã o e m u m o u o u t r o b l o c o , p a r a c a l c u l a r a s c u r v a s m é d i a s 

d o s t i p o s d e c i c l o . 

C o m p a r a n d o t i p o p o r t i p o n o s g r á f i c o s 1 7 a 2 4 o u n o s q u a d r o s 2 8 , 

2 9 e 3 0 , p o d e m o s n o t a r q u e , e m g e r a l , e m c a d a a n o , o s v a l o r e s m a i s a l t o s 

o b t i d o s s ã o a q u e l e s p o r p l a n t a s d o b l o c o M , s e g u i n d o d e p o i s p o r a q u e l e s 

d e L, d e p o i s p e l o s d e O e a f i n a l p e l o s d e N . 

D e s t e m o d o , t e m o s q u e n o t a r d o i s e f e i t o s d a c o l o c a ç ã o d a s p l a n t a s 

n o t e r r e n o : 1) e m a l g u n s b l o c o s d o m i n a u m t i p o d e c i c l o , e e m o u t r o s 
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u m o u t r o t i p o e 2 ) a p r o d u ç ã o a l c a n ç a d a p o r t i p o n ã o é a m e s m a n o s 

b l o c o s . N ã o p o d e m o s d a r n e n h u m a e x p l i c a ç ã o d e s t e s d o i s e f e i t o s , d o s 

q u a i s o ú l t i m o , n o m í n i m o , d e v e s e r d e n a t u r e z a f i s i o l ó g i c a . 

N ã o é p o s s í v e l f o r m u l a r h i p ó t e s e s s o b r e a s c a u s a s q u e p r o d u z a m 

o s d i f e r e n t e s c i c l o s , q u e t a n t o p o d e m s e r d e n a t u r e z a f i s i o l ó g i c a c o m o 

g e n é t i c a . 

S e a l g u m a s p l a n t a s , p o r e x e m p l o , f o s s e m g e n e t i c a m e n t e m a i s r á p i d a s 

n o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , c o m e ç a r i a m , p r o v a v e l m e n t e , a p r o d u z i r m a i s 

c e d o , s e g u i n d o a s s i m o t i p o II c o m a p r i m e i r a p r o d u ç ã o a p r e c i á v e l e m 

1 9 3 3 , q u a n d o o u t r a s , v a g a r o s a s , s e g u i r i a m o t i p o I c o m a p r i m e i r a p r o ­

d u ç ã o m a i o r e m 1 9 3 4 . M a s , p o d e t r a t a r - s e t a m b é m d e u m a c i d e n t e f is io­

l ó g i c o , q u e f a v o r e c e u a l g u m a s p l a n t a s . E m t o d o c a s o , u m a v e z e s t a b e ­

l e c i d o , e x i s t e u m a t e n d ê n c i a f o r t e n a p l a n t a d e m a n t e r o t i p o d e c i c l o , 

p o r é m , n ã o a b s o l u t o , c o m o i n d i c a d o p e l a s p l a n t a s " i r r e g u l a r e s " , q u e 

m u d a m d e t i p o d u r a n t e o p e r í o d o 1 9 3 3 a 1 9 3 9 . 

O c a r á t e r c o m u m d o s t i p o s I e II é a a l t e r n a ç ã o r e g u l a r d e m á x i m o s 

e m í n i m o s . 

O t i p o I I I é f o r m a d o p e l a s p l a n t a s q u e t ê m p r o d u ç õ e s m a i s o u m e n o s 

c o n t i n u a m e n t e c r e s c e n t e s d e 1 9 3 3 a t é 1 9 3 8 . E b e m p r o v á v e l q u e , 

n e s t e c a s o , s e t r a t e d e p l a n t a s g e n o t i p i c a m e n t e d i f e r e n t e s d a s o u t r a s , 

c o m u m a b a s e g e n é t i c a , p r o v a v e l m e n t e , b a s t a n t e c o m p l e x a . 

O t i p o I I I p o d e r á t e r b a s t a n t e v a l o r e c o n ô m i c o , p o r é m , t e m o s d ú v i d a 

s e e s t a s p l a n t a s n ã o c o m e ç a r ã o a g o r a , d e 1 9 4 0 p a r a d i a n t e , a p r o d u z i r 

c o m o a s d o s t i p o s I o u I I . D e f a to , u m g r a n d e n ú m e r o d e i n d i v í d u o s , 

c l a s s i f i c a d o s c o m o s u b t i p o I l l a , j á r e a g i u d i f e r e n t e m e n t e e m 1 9 3 9 , c a i n d o 

a s u a p r o d u ç ã o f o r t e m e n t e . S e r á b e m p o s s í v e l q u e t o d a s , o u m u i t a s d a s 

p l a n t a s d o t i p o I l l b , v e n h a m a s o f r e r u m a q u e d a s e m e l h a n t e e m 1 9 4 0 , 

o u a i n d a m a i s t a r d e . 

T a m b é m é d i f í c i l d i z e r , n o m o m e n t o , s e a d i f e r e n ç a e n t r e o s t i p o s 

c h a m a d o s " f o r t e s " c o m m á x i m o s e m í n i m o s m u i t o p r o n u n c i a d o s e o s t i p o s 

" f r a c o s " s e r á m a n t i d a e s e r e p r e s e n t a u r n a c o n s e q u ê n c i a d e f a t o r e s g e ­

n é t i c o s o u f i s i o l ó g i c o s . 

O q u e e s t á b e m c e r t o , p o r é m , é q u e , n o m í n i m o , o s t i p o s i n d i c a d o s 

n o s q u a d r o s e n o s g r á f i c o s o c o r r e m c o m r e g u l a r i d a d e e s ã o e s t a t i s t i c a ­

m e n t e d i f e r e n t e s . 

D — A V A R I A Ç Ã O D O S E R R O S " S T A N D A R D " 

D i s c u t i n d o o s r e s u l t a d o s d o q u a d r o 2 6 , c h e g a m o s à c o n c l u s ã o d e 

g u e a v a r i a ç ã o d e n t r o d o s b l o c o s e a n o s é a i n d a t ã o h e t e r o g ê n e a , d e m o d o 

q u e o s e r r o s " s t a n d a r d " s ã o e x a g e r a d a m e n t e g r a n d e s e o s c o e f i c i e n t e s 
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d a v a r i a ç ã o n ã o s ã o c o n s t a n t e s . S e p a r a n d o , p o r é m , o s t i p o s e s u b t i p o s 

d e c i c l o a n u a l c o m o n o c a p í t u l o a n t e r i o r , c h e g a m o s a e r r o s r e s i d u a i s 

( q u a d r o s 3 1 a 3 3 , t e r c e i r a c o l u n a ) b e m m e n o r e s e s e r á a g o r a i n t e r e s s a n t e 

v e r s e e l e s m o s t r a m q u a l q u e r r e g u l a r i d a d e . 

N o q u a d r o 3 5 e n c o n t r a m - s e a s m é d i a s e o s e r r o s r e s i d u a i s c D ' a r r a n ­

j a d o s e m o r d e m c r e s c e n t e d a s m é d i a s . P a r a f a c i l i t a r o e s t u d o , r e u n i m o s 

o s v a l o r e s e m g r u p o s d e a c o r d o c o m o s v a l o r e s d a s m é d i a s : d e 0 a t é 

0 , 9 9 k g s . , d e 1 , 0 0 a t é 1 , 9 9 k g s . e t c . , e c a l c u l a m o s a s r e s p e c t i v a s m é d i a s 

d o s e r r o s 5 D ' . 

F o r a m t a m b é m c a l c u l a d o s o s c o e f i c i e n t e s d a v a r i a ç ã o c D ' % e a s 

r e s p e c t i v a s m é d i a s , ã D ' % . 

E r a d e s e e s p e r a r q u e e s t e s c o e f i c i e n t e s f o s s e m i g u a i s , s a l v o d e s v i o s 

p r o d u z i d o s p e l o a c a s o . A t u a l m e n t e , e s t e s s ã o b a s t a n t e d e s i g u a i s e c o m o 

s e v ê n o q u a d r o 3 5 e g r á f i c o s 2 8 , 2 9 s e g u e m u m a c u r v a a o i n v é s d e a c o m ­

p a n h a r , a p r o x i m a d a m e n t e , u m a l i n h a h o r i z o n t a l . C o m c e r t e z a , n ã o h á 

p r o p o r c i o n a l i d a d e e n t r e o e r r o e a m é d i a p a r a o s v a l o r e s v d e 0 a t é 

6 k g s . D e 7 k g s . p a r a d i a n t e , a c u r v a a p r o x i m a - s e , m a i s o u m e n o s , a 

u m a l i n h a h o r i z o n t a l . 

E v i d e n t e m e n t e , o c o e f i c i e n t e d a v a r i a ç ã o n ã o p o d e s e r , m a i s u m a 

v e z , a p l i c a d o , c o m o j á v e r i f i c a m o s a c i m a , c o m r e l a ç ã o a o s e r r o s d o s 

b l o c o s i n t e i r o s . 

A c u r v a q u e c o r r e s p o n d e à s r e l a ç õ e s e n t r e o s e r r o s e a s r e s p e c t i v a s 

m é d i a s e s t á r e p r e s e n t a d a n o s g r á f i c o s 2 8 , 2 9 e p e l a f o r m a , n ã o p o d e 

h a v e r d u v i d a d e q u e e s t a c u r v a p o d e s e r e x p r e s s a e m f o r m a m a t e m á t i c a : 

a = f (v) 

o n d e a f u n ç ã o f (v) d e v e s e r u m a f u n ç ã o s i m p l e s o u c o m p l i c a d a , m a s 

s e m p r e n ã o - l i n e a r . A p l i c a n d o o s m é t o d o s d e " c u r v e f i t t i n g " ( a d a p t a ç ã o 

a c u r v a s ) , c h e g a m o s à s e g u i n t e f ó r m u l a a p r o x i m a t i v a p a r a f (v) : 

ff = v 1 / 2 — 0 , 2 v V. 

C a l c u l a n d o o s v a l o r e s d e í c a i . d e a c o r d o c o m e s t a f ó r m u l a p a r a 

a s m é d i a s v , o b t e m o s o s v a l o r e s c o n t i d o s n a s e x t a c o l u n a d o q u a d r o 3 5 , 

q u e s e r v e m t a m b é m p a r a o d e s e n h o d a c u r v a ( e m t r a ç o s i n t e r r o m p i d o s ) 

n o s g r á f i c o s 2 8 e 2 9 . 

A o l h o , a c u r v a t e ó r i c a p a r e c e s e r b e m a d a p t a d a , c o i n c i d i n d o b a s ­

t a n t e c o m o p o l í g o n o c o n s t r u í d o c o m o s v a l o r e s o b s e r v a d o s . M a s , é 

a c o n s e l h á v e l f a z e r a i n d a u m " t e s t " e s t a t í s t i c o m a i s d e c i s i v o . 

E m p r i m e i r o l u g a r , foi n e c e s s á r i o v e r i f i c a r s i o p o l í g o n o é u m a b o a 

r e p r e s e n t a ç ã o d a s i t u a ç ã o a t u a l , f a z e n d o - s e u m t e s t " e n t r e - d e n t r o " . 
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D e v e m o s e s p e r a r q u e a v a r i a ç ã o d o s v a l o r e s a D ' d e n t r o d o s g r u p o s i n d i ­

c a d o s n o q u a d r o 3 5 , s e j a , p r i n c i p a l m e n t e , d e v i d o à v a r i a ç ã o d o a c a s o 

e p o r i s s o b e m p e q u e n o , q u a n d o a v a r i a ç ã o e n t r e o s g r u p o s d e v e s e r b e m 

g r a n d e , e m d e p e n d ê n c i a d a f o r m a d a c u r v a . I s t o foi d e f a t o o b t i d o ( q u a d r o 

3 6 ) s e n d o : ft = 2 , 8 4 . 

D e p o i s , s e a f ó r m u l a a c i m a for , d e f a t o , u m a f ó r m u l a b e m a p r o x i m a d a 

d a c u r v a d o s v a l o r e s a D ' = f (v ) , d e v e m o s e s p e r a r q u e o s d e s v i o s e n t r e 

o s v a l o r e s a D ' o b s e r v a d o s s e j a m b e m p e q u e n o s e s e m e n t e d e r i v a d o s d o 

a c a s o . P a r a i s s o v e r i f i c a r , d e v e - s e t o m a r o v a l o r " d e n t r o " a n t e r i o r m e n t e 

0 3 6 
o b t i d o c o m o e r r o d o a c a s o , o b t e n d o a s s i m u m ft = Q ' ^ Q ' = 0,90 q u e 

é i n s i g n i f i c a n t e ( q u a d r o 3 6 ) . 

A m a i s , o s v a l o r e s ã c a l c u l a d o s d e v e m v a r i a r e n t r e s i d o m e s m o 

m o d o q u e o s v a l o r e s õ D ' a t u a l m e n t e o b t i d o s . E s t a s u p o s i ç ã o t a m b é m 

1 , 4 1 

foi v e r i f i c a d a c o m o d e m o n s t r a o q u o c i e n t e ft = •^'-[Q ~ ^ u e 

t a m b é m é i n s i g n i f i c a n t e ( q u a d r o 3 6 ) . 

P o d e m o s e n t ã o c o n s i d e r a r a f ó r m u l a : aR = v 1 / 2 — 0 , 2 v 1 / 3 c o ­

m o s e n d o u m a a p r o x i m a ç ã o b e m s a t i s f a t ó r i a p a r a r e p r e s e n t a r a c o r r e l a ­

ç ã o n ã o - l i n e a r e n t r e o e r r o e a m é d i a . P a r e c e d u v i d o s o p o d e r s e r e n c o n ­

t r a d a u m a a p r o x i m a ç ã o a i n d a m e l h o r , m a s n ã o d e v e s e r e s q u e c i d o q u e 

s e t r a t a s e m e n t e d e u m a a p r o x i m a ç ã o . A f ó r m u l a a t u a l q u e n ã o s e r á 

s e m e n t e a p r o x i m a d a d a f u n ç ã o a = f (v) s e r á e m p a r t e t a l v e z d i f e r e n t e d a 

f ó r m u l a p r o v i s o r i a m e n t e d a d a a c i m a . 

O q u e s i g n i f i c a e s t a f ó r m u l a ? O a p a r e c i m e n t o d e r a í z e s d a v i n d i c a 

q u e a v a r i a ç ã o m e d i d a p e l o a n ã o d e p e n d e d a p r o d u ç ã o , q u e p o r s u a 

v e z é u m a f u n ç ã o d o v o l u m e e é p o r i s s o e m r e l a ç ã o a o d i â m e t r o d a s 

f r u t a s , u m a f u n ç ã o c ú b i c a . 

A t e r c e i r a r a i z e n t ã o p a r e c e i n d i c a r q u e a v a r i a ç ã o d a p r o d u ç ã o 

d e p e n d e , e m p a r t e , d a v a r i a ç ã o d o d i â m e t r o d a s f r u t a s . E s t a p o d e s e r 

a s i g n i f i c a ç ã o d o t e r m o . 

O a p a r e c i m e n t o d a r a i z q u a d r a d a d e v e s e r e x p l i c a d o d e m o d o d i ­

f e r e n t e e e n t r a r ã o a q u i c o n s i d e r a ç õ e s g e r a i s s o b r e a t e o r i a d o e r r o . 

E s t e p r o b l e m a s e r á d i s c u t i d o p o r B r i e g e r e m o u t r o l u g a r . 

N a d i s c u s s ã o d o s r e s u l t a d o s , d e v e m o s l e m b r a r m a i s u m p o n t o q u e 

p o d e s e r d e i m p o r t â n c i a . U m a g r a n d e p a r t e d a s a m o s t r a s d a s q u a i s 

f o r a m c a l c u l a d a s a s m é d i a s e e r r o s e m d i s c u s s ã o , e s t á - b e m p e r t o d o v a l o r 

l i m i t e z e r o . A c h a m a d a " p r e s s ã o - z e r o " q u e c a u s a g e r a l m e n t e u m a a s s i ­

m e t r i a , v a i t a m b é m a f e t a r o v a l o r d a s m é d i a s e d o s e r r o s . A " p r e s s ã o -
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z e r o " e n t ã o p o d e s e r , n o m í n i m o , u m a e t a l v e z a c a u s a p r i n c i p a l d a f a l t a 

d e c o n s t a n c i a d o s c o e f i c i e n t e s e d e p r o p o r c i o n a l i d a d e s i m p l e s e n t r e 

m é d i a s e e r r o s . 

S e j a q u a l fo r a f o r m a d a f u n ç ã o c = f (v ) , Q m a i s i m p o r t a n t e n o 

m o m e n t o c o n s i s t e n o f a t o d e q u e c h e g a m o s , f i n a l m e n t e , c o m o s n o s s o s 

e s f o r ç o s d e d e c o m p o s i ç ã o d a v a r i a ç ã o a u m f i m s a t i s f a t ó r i o , i s t o é , a 

v a l o r e s p a r a o s e r r o s « s t a n d a r d » , n ã o m a i s v a r i á v e i s e m c o n s e q u ê n c i a d a 

h e t e r o g e n e i d a d e n a d i s t r i b u i ç ã o . P a r e c e q u e a s p l a n t a s q u e p e r t e n c e m 

a o m e s m o t i p o d e c i c l o a n u a l , f o r m a m a m o s t r a s r a z o a v e l m e n t e h o m o g ê n e a s . 

E — A P R O D U Ç Ã O T O T A L D A S P L A N T A S 

I) I n t r o d u ç ã o 

A p r o d u ç ã o t o t a l d u r a n t e o p e r í o d o e x p e r i m e n t a l p o d e s e r c o n s i ­

d e r a d a c o m o u m c a r á t e r q u e d á u m a i d é i a m a i s r e s u m i d a d o v a l o r d a s 

p l a n t a s d o q u e o s v a l o r e s d e c a d a a n o . F o r a m e n t ã o s o m a d a s a s p r o d u ç õ e s 

d o s a n o s 1 9 3 3 a t é 1 9 3 9 i n c l u s i v e e e s s e s d a d o s s u b m e t i d o s a v á r i o s " t e s t s " 

e s t a t í s t i c o s . 
II) " T e s t " d e h o m o g e n e i d a d e 

E m p r i m e i r o l u g a r , foi v e r i f i c a d o q u e o s q u a t r o b l o c o s d e v e m s e r 

m a i s u m a v e z m a n t i d o s s e p a r a d o s . O " t e s t " " e n t r e - d e n t r o " p a r a a p r o ­

d u ç ã o t o t a l d á u m d b a s t a n t e s i g n i f i c a n t e e a s m é d i a s d o s b l o c o s s ã o 

b a s t a n t e d i f e r e n t e s c o m o c o n s t a n o q u a d r o 3 7 . 

N a a n á l i s e d e t a l h a d a d a h o m o g e n e i d a d e d e n t r o d o s b l o c o s , d i s s e m o s 

a t r á s , q u e a s l i n h a s n ã o f o r a m e x c e s s i v a m e n t e v a r i á v e i s , c o m e x c e ç ã o 

d o s a n o s 1 9 3 3 e 1 9 3 4 e q u e a s c o l u n a s , d e o u t r o l a d o , n ã o f o r a m m u i t o 

h o m o g ê n e a s . S e r i a s o m e n t e n e c e s s á r i o , p o r i s s o , t e n t a r u m a d e c o m p o s i ­

ç ã o d a p r o d u ç ã o t o t a l , d e n t r o d o s b l o c o s , d e a c o r d o c o m a g r u p a m e n t o s 

d e c o l u n a s . 

P a r a e s t a a n á l i s e f o r a m , e m p r i m e i r o l u g a r , . a g r u p a d a s a s c o l u n a s 

e m 8 g r u p o s d e 5 e d e p o i s e s t e s g r u p o s r e u n i d o s m a i s u m a v e z e m d o i s 

g r u p o s d e o r d e m s u p e r i o r c o m o s e v ê e m b a i x o d a s t a b e l a s d o q u a d r o 3 8 . 

A v a r i a ç ã o e n t r e e s t e s d o i s g r u p o s p r i n c i p a i s d e c o l u n a s foi m u i t o 

s i g n i f i c a n t e e m t o d o s o s b l o c o s ( i t e m 2 q u a d r o 3 8 ) . 

E s t u d a n d o d e p o i s c o m m a i s d e t a l h e a v a r i a ç ã o d a s m é d i a s d o s g r u p o s 

d e 5 c o l u n a s ( q u a d r o 3 9 ) , p o d e m o s v e r i f i c a r q u e o c a n t o d i r e i t o , f o r m a d o 

p e l a s c o l u n a s 3 1 a 4 0 é s e m p r e m e n o s p r o d u t i v o q u e o r e s t o . T o d a s a s 

m é d i a s d e s t e s g r u p o s s ã o m e n o r e s d o q u e a s m é d i a s d o s b l o c o s , e o s s e u s 

d e s v i o s , e m p a r t e , b e m s i g n i f i c a n t e s . D o s 8 d e s v i o s , s e m e n t e 4 s ã o i n s i g -
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n i ñ e a n t e s , 1 e n t r e o s l i m i t e s 1 % e 5 % , 1 e n t r e o s l i m i t e s 1 °/oo e 1 % e 

2 f o r a d o l i m i t e 1 % Q . 

A l é m d i s s o , p a r e c e q u e o c e n t r o d o b l o c o M f o r m a d o p e l a s c o l u n a s 

l i a 2 0 , é m a i s p r o d u t i v o d o q u e t o d o o r e s t o , t e n d o u m a m é d i a c e r t a ­

m e n t e m u i t o m a i o r d o q u e a s o u t r a s c o l u n a s . 

A e x i s t ê n c i a d e u m a c e r t a h e t e r o g e n e i d a d e d o t e r r e n o p o d e t a m b é m 

s e r i l u s t r a d a , u s a n d o - s e a s p r o d u ç õ e s i n d i v i d u a i s . P a r a e s t e f im, foi 

d e t e r m i n a d o e m c a d a b l o c o a l o c a l i z a ç ã o d e p l a n t a s c o m p r o d u ç õ e s 

m a i o r e s d o q u e a m é d i a + 3 , 0 9 v e z e s o e r r o " s t a n d a r d " , i s t o é , a q u e l a s 

f o r a d o l i m i t e 1 °/oo, d e p o i s a l o c a l i z a ç ã o d a s p l a n t a s e n t r e o s l i m i t e s 

1 % o o 1 % , e e n t r e o s l i m i t e s 5 % e 1 % ( g r á f i c o 1 ) . P a r e c e h a v e r u m 

c e r t o a g r u p a m e n t o d a s p l a n t a s a s s i m i n d i c a d a s n o b l o c o M n a s c o l u n a s 

1 1 a 2 5 . N a s c o l u n a s 3 1 a 4 0 e n c o n t r a m o s s e m e n t e d u a s p l a n t a s c o m 

p r o d u ç õ e s r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s . 

I II) A s d i s t r i b u i ç õ e s 

U m a v e z q u e a s d i s t r i b u i ç õ e s f o r m a d a s p e l a s p r o d u ç õ e s a n u a i s d a s 

p l a n t a s a o r e d o r d a s m é d i a s d o a n o o u d e c a d a b l o c o n ã o e r a m b e m 

h o m o g ê n e a s o u n o r m a i s , n ã o p o d e m o s e s p e r a r n o r m a l i d a d e d a s d i s t r i ­

b u i ç õ e s d a p r o d u ç ã o t o t a l , e m t o r n o d a m é d i a g e r a l d e 3 3 , 2 k g s , o u d a s 

m é d i a s d o s b l o c o s e c o m e r r o " s t a n d a r d " d e 9 , 0 k g s . , ( v a l o r e s d o q u a d r o 

3 7 ) . 

C o n s i d e r e m o s a g o r a , e m p r i m e i r o l u g a r , o s l i m i t e s d a s d i s t r i b u i ç õ e s . 

Q u a i s s ã o o s m a i o r e s d e s v i o s q u e p u d e r a m s e r o b s e r v a d o s , p o r é m p r o ­

d u z i d o s p e l o a c a s o ? S e n d o o t o t a l d e p l a n t a s m a i s d o q u e 1 . 0 0 0 , d e v e m o s 

e s p e r a r q u e a p a r e ç a m d e s v i o s m e s m o a l é m o u p e r t o d o s l i m i t e s v + 

3 , 0 9 a . 

T o m a n d o o t o t a l e m c o n j u n t o , d e v e m o s e n t ã o e s p e r a r v a l o r e s p a r a a 

p r o d u ç ã o t o t a l e n t r e 3 , 6 k g s , e 6 2 , 8 k g s . T o m a n d o c o m o p o n t o d e p a r t i ­

d a , p o r é m , a s m é d i a s d o s b l o c o s , n ã o p o d e m o s e s p e r a r n o b l o c o N p l a n t a s 

c o m u m a p r o d u ç ã o n o s 7 a n o s m e n o r d o g u e 2 , 1 k g s , e n o b l o c o M p l a n t a s 

q u e p r o d u z i r ã o m a i s d o q u e 6 4 , 7 k g s . E s t e s l i m i t e s i n f e r i o r e s n ã o f o r a m 

a t i n g i d o s e o s l i m i t e s s u p e r i o r e s f o r a m u l t r a p a s s a d o s . 

D i s c u t i r e m o s a s e g u i r a s d i s t r i b u i ç õ e s c o m m a i s d e t a l h e . E n c o n ­

t r a m o s n o g r á f i c o 3 0 o h i s t o g r a m a c o r r e s p o n d e n t e à p r o d u ç ã o t o t a l d a s 

1 . 0 6 8 p l a n t a s e m c o m p a r a ç ã o c o m a c u r v a n o r m a l e m t o r n o d a m é d i a 

d e 3 3 , 2 k g s e o e r r o " s t a n d a r d " d e + 9 , 0 k g s . N a i n s p e ç ã o d e s t e g r á f i c o 

j á é e v i d e n t e q u e e s t a s d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s n ã o c o i n c i d e m m u i t o b e m . 

O h i s t o g r a m a é a s s i m é t r i c o c o m e x c e s s o n a s c l a s s e s i m e d i a t a m e n t e à 

e s q u e r d a d a m é d i a e n a s c l a s s e s m a i s e x t r e m a s n o f i m d i r e i t o d o m e s m o . 
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F a z e n d o u m X 2 - t e s t , p o d e - s e m o s t r a r q u e e s t a s d i v e r g ê n c i a s s ã o b a s t a n t e 

s i g n i f i c a n t e s . 

T e m o s , e n t ã o , q u e e s t u d a r t a m b é m a s d i s t r i b u i ç õ e s e m c a d a u m d o s 

q u a t r o b l o c o s ( g r á f i c o s 3 1 e 3 2 ) . 

A s d i s t r i b u i ç õ e s n o s b l o c o s L e O p a r e c e m s e r r a z o a v e l m e n t e s e m e ­

l h a n t e s à c u r v a n o r m a l . A c o i n c i d ê n c i a j á é m e n o s s a t i s f a t ó r i a n o c a s o 

d o b l o c o N ( c u r v a p o n t u a d a : c u r v a n o r m a l ) . N o b l o c o M e n c o n t r a m o s , 

p o r é m , a s m e s m a s d i v e r g ê n c i a s e n t r e h i s t o g r a m a e c u r v a n o r m a l c o m o 

s e d á p a r a o t o t a l d o t e r r e n o . A q u i t a m b é m a s d i v e r g ê n c i a s s ã o e s t a t i s ­

t i c a m e n t e s i g n i f i c a n t e s , q u a n d o a n a l i s a d a s p e l o X 2 - t e s t . 

A s s i m , s e r á n e c e s s á r i o l e v a r a d e c o m p o s i ç ã o m a i s p a r a a f r e n t e . 

D e m o n s t r a m o s a c i m a q u e a h e t e r o g e n e i d a d e d o s b l o c o s foi d e n a t u r e z a 

i n d i v i d u a l e r e s u l t o u d o f a t o d a s p l a n t a s s e g u i r e m d i f e r e n t e s c i c l o s a n u a i s . 

U s a n d o a s f r e q u ê n c i a s d o s d i f e r e n t e s t i p o s , p a r a o s b l o c o s M e N ( q u a d r o 

3 4 ) , e a s m é d i a s d a p r o d u ç ã o t o t a l e o s e r r o s " s t a n d a r d " d a m e s m a p a r a 

t o d o s o s t i p o s e n e s t e s d o i s b l o c o s ( q u a d r o 2 9 e 3 0 ) , c a l c u l a m o s o u t r a s 

d i s t r i b u i ç õ e s t e ó r i c a s , q u e e s t ã o r e p r o d u z i d a s n o s g r á f i c o s p e l a s c u r v a s 

t r a ç a d a s e m l i n h a s i n t e r r o m p i d a s ( g r á f i c o s 3 1 e 3 2 b l o c o s M e N ) . 

P a r a o b l o c o N o b s e r v a m o s q u e a d i f e r e n ç a e n t r e e s t a c u r v a e a 

c u r v a n o r m a l é m u i t o p e q u e n a e q u e o h i s t o g r a m a n ã o é m u i t o d i f e r e n t e 

d a s d u a s . N o b l o c o M , p o r é m , o h i s t o g r a m a d o s d a d o s a t u a i s c o i n c i d e 

s a t i s f a t o r i a m e n t e c o m a c u r v a o b t i d a p e l a c o m p o s i ç ã o d a s p r o d u ç õ e s 

d o s c i c l o s a n u a i s . E s t a ú l t i m a m o s t r a a m e s m a f o r m a a s s i m é t r i c a q u e o 

h i s t o g r a m a e é i g u a l m e n t e d i f e r e n t e d a c u r v a n o r m a l . 

N ã o é n e c e s s á r i o d a r e m d e t a l h e t a m b é m a s c u r v a s o b t i d a s p e l a c o m ­

p o s i ç ã o d o s c i c l o s a n u a i s , e p a r a o s b l o c o s L e O . B a s t a d i z e r q u e a s m é d i a s 

c a l c u l a d a s c o m o s d a d o s d o s q u a d r o s 2 9 , 3 0 e 3 4 p a r a e s t e s b l o c o s d ã o 

u m a p r o d u ç ã o m é d i a p a r a L d e 3 2 , 2 7 k g s . , e p a r a O d e 3 5 , 8 7 k g s . A s 

m é d i a s a t u a l m e n t e o b t i d a s s ã o q u a s i a s m e s m a s : b l o c o L — 3 2 , 1 2 k g s 

e b l o c o O — 3 5 , 0 6 k g s . T e m o s n o s d o i s b l o c o s c a d a v e z u m t i p o p r e d o ­

m i n a n t e — n o b l o c o L o t i p o I c o m 7 3 % e n o b l o c o O o t i p o II c o m 6 5 , 5 % , 

d e m o d o q u e a d i s t r i b u i ç ã o c o m p o s t a d o s t i p o s s e r á q u a s i s i m é t r i c a e 

a s s i m c o i n c i d i r á b a s t a n t e c o m a c u r v a n o r m a l i d e a l . 

IV) P r o d u ç ã o t o t a l d e p l a n t a s d e c i c l o s d i f e r e n t e s 

A p r o d u ç ã o t o t a l d o s d i f e r e n t e s t i p o s d e c i c l o a n u a l é n e c e s s a r i a ­

m e n t e b e m d i f e r e n t e . D e a c o r d o c o m a n a t u r e z a d o c i c l o , a s p l a n t a s d o 

t i p o I t e r ã o e n t r e 1 9 3 3 e 1 9 3 9 a p e n a s t r ê s p r o d u ç õ e s g r a n d e s : 1 9 3 4 , 

1 9 3 6 e 1 9 3 8 e a s p l a n t a s d o t i p o I I , q u a t r o c o l h e i t a s g r a n d e s : 1 9 3 3 , 

1 9 3 5 , 1 9 3 7 e 1 9 3 9 . O t i p o I l l b t e r á u m a c o l h e i t a g r a n d e a m a i s , a q u e l a 



4 4 V O L . I 

d o a n o 1 9 3 9 , d o q u e o t i p o I l l a . O s v a l o r e s o b t i d o s c o n s t a m d a s ú l t i m a s 

c o l u n a s d o s q u a d r o s 2 8 , 2 9 e 3 0 . 

A l é m d i s s o , a s p l a n t a s d o s t i p o s " f r a c o s " p r o d u z e m e m m é d i a m a i s 

d o q u e a s p l a n t a s d o t i p o " f o r t e " . 

P a r a s e p o d e r a v a l i a r o v a l o r d a p r o d u ç ã o t o t a l d e u m i n d i v í d u o , 

s e r á e n t ã o s e m p r e n e c e s s á r i o t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o o t i p o d e c i c l o 

a n u a l q u e e l e s e g u e , a l é m d o l u g a r d o t e r r e n o n o q u a l s e e n c o n t r a . 

V) O s e r r o s " s t a n d a r d " e a c o r r e l a ç ã o e n t r e a n o s 

A p r o d u ç ã o t o t a l é a s o m a d a s p r o d u ç õ e s a n u a i s d e c a d a p l a n t a . 

O e r r o d e s t a s s o m a s , p o d e m o s d e t e r m i n a r d i r e t a m e n t e p a r t i n d o 

d a s p r o d u ç õ e s a n u a i s , s o m a n d o - a s e c o n s i d e r a n d o - a s c o m o v a r i á v e i s . 

A s s i m , f o r a m c a l c u l a d o s o s e r r o s d o q u a d r o 3 8 . O s e r r o s r e s i d u a i s d o s 

b l o c o s f o r a m t o d o s a p r o x i m a d a m e n t e i g u a i s a 9 , 0 k g s . 

M a s , e x p l i c a m o s a c i m a q u e o s b l o c o s a i n d a s ã o h e t e r o g ê n e o s d e m a i s 

e p a r a c h e g a r a u m a h o m o g e n e i d a d e , d e v e m o s s e p a r a r o s d i f e r e n t e s 

t i p o s d e c i c l o a n u a l . O s r e s u l t a d o s d a d e c o m p o s i ç ã o d a v a r i a ç ã o n o s 

t i p o s d e c i c l o a p a r e c e m d a p r i m e i r a à q u a r t a c o l u n a d o q u a d r o 4 0 . 

O s e r r o s r e s i d u a i s (aR) d o s t i p o s d e c i c l o ( q u a d r o 4 0 , q u a r t a c o l u n a ) , 

q u e v a r i a m d e ± 5 , 8 k g s a t é 9 , 5 k g s , f i c a m e m g e r a l , m e n o r e s d o q u e 

o s e r r o s d o s b l o c o s q u e f o r a m d e ± 8 , 0 1 k g s a 9 , 4 k g s ( q u a d r o 3 8 ) . 

P o r o u t r o l a d o , t r a t a n d o - s e d e u m a s o m a d e v a l o r e s c o n j u g a d o s , 

p o d e m o s a p l i c a r a f ó r m u l a g e r a l : 

a s o m a = ± ] / a i 2 + a 2

2 + 2 r i , 2 a 1 a 2 + a 3

2 + 2 r i , 3 a i a 3 + 2 r 2 , 3 a 2 a 3 . . . 

o n d e r i , 2 e t c . , s ã o o s c o e f i c i e n t e s d a c o r r e l a ç ã o l i n e a r . O v a l o r d e u m a 

s o m a a s s i m d e t e r m i n a d a , p o d e v a r i a r e n t r e d o i s e x t r e m o s : 

1 . °) — s e n ã o h o u v e r c o r r e l a ç ã o l i n e a r : 

a s o m a = ± j / a x

2 -f- a 2

2 + a 3

2 . . . 

2 .° ) — s e h o u v e r c o r r e l a ç ã o l i n e a r a b s o l u t a e p o s i t i v a : 

a s o m a = ± | / a i 2 + a 2

2 + 2 a i a 2 + a 3

2 + 2 a i a 3 + 2 a 2 a 3 . . . 

= a i a 2 + a 3 . . . 

U m a v e z q u e é b a s t a n t e t r a b a l h o s o d e t e r m i n a r t o d o s o s c o e f i c i e n t e s 

d e c o r r e l a ç ã o n e c e s s á r i o s , l i m i t e m o - n o s a c a l c u l a r o s v a l o r e s d e a 8 0 m a 

n e s t e s d o i s l i m i t e s d e t o d o s r = 0 ( c o l u n a 5 q u a d r o 4 0 ) e r * = + l ( c o l u n a 

7 q u a d r o 4 0 ) . 
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A s c o m p a r a ç õ e s p e l o fl-test, e n t r e o e r r o d a p r o d u ç ã o t o t a l d i r e t a -

m e n t e d e t e r m i n a d o e o s v a l o r e s l i m i t e s c a l c u l a d o s c o n s t a m d o q u a d r o 

4 0 , c o l u n a s 6 e 8 . N o s c a s o s q u e p e r m i t e m u m a d e c i s ã o , i s t o é , c o m 

g r a u s d e l i b e r d a d e s u f i c i e n t e m e n t e g r a n d e s , p o d e m o s v e r q u e o v a l o r 

Gprod. d i r e t a m e n t e d e t e r m i n a d o q u a s i s e m p r e e s t á e n t r e o s d o i s l i m i t e s , 

s e n d o s i g n i f i c a n t e m e n t e d i f e r e n t e s d o s d o i s . 

I s t o d e m o n s t r a q u e e x i s t e d e f a t o u m a c o r r e l a ç ã o l i n e a r m é d i a e 

p o s i t i v a , m a s c e r t a m e n t e s i g n i f i c a n t e e n t r e a s p r o d u ç õ e s n o s d i f e r e n t e s 

a n o s . U m a p l a n t a q u e foi m a i s p r o d u t i v a n u m a n o q u a l q u e r , e m r e l a ç ã o 

à s d e m a i s p l a n t a s d o m e s m o t i p o , t e m , e m g e r a l , t e n d ê n c i a d e m a n t e r - s e 

s u p e r i o r t a m b é m n o s o u t r o s a n o s . 

F — D I S C U S S Ã O D A A N Á L I S E 

O s v á r i o s t e s t s d e h o m o g e n e i d a d e d e r a m r e s u l t a d o s b a s t a n t e i m p o r ­

t a n t e s , m o s t r a n d o a s s i m , q u e s e m e l e s , u m a c o m p r e e n s ã o c o m p l e t a d o s 

r e s u l t a d o s d a e x p e r i ê n c i a s e r i a a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l . T e m o s q u e 

d i s t i n g u i r d o i s t i p o s d e h e t e r o g e n e i d a d e , u m d e p e n d e n d o d o l u g a r e m 

q u e s e a c h a m o s i n d i v í d u o s e o o u t r o , d e n a t u r e z a i n d i v i d u a l . 

A h e t e r o g e n e i d a d e d o l o c a l fo i a p r o x i m a d a m e n t e e x c l u í d a p e l a 

s e p a r a ç ã o d o t e r r e n o e m q u a t r o b l o c o s , d e l i m i t a d o s d e f o r m a i n d i c a d a 

n o g r á f i c o 1 . 

E s t e s b l o c o s n ã o s ã o a i n d a c o m p l e t a m e n t e h o m o g ê n e o s . O c e n t r o 

d a e x p e r i ê n c i a , f o r m a d o p e l a s c o l u n a s 1 1 - 2 0 d o b l o c o M , é m e l h o r d o 

q u e o r e s t o d o t e r r e n o . D e o u t r o l a d o , o c a n t o d i r e i t o d o t e r r e n o , f o r m a d o 

a p r o x i m a d a m e n t e p e l a s c o l u n a s 3 0 - 4 1 , é i n f e r i o r . 

E s t a s i n d i c a ç õ e s s ã o o b t i d a s p r i n c i p a l m e n t e p e l a a n á l i s e d o s a n o s 

1 9 3 6 a 1 9 3 8 e p e l a p r o d u ç ã o t o t a l d e t o d o s o s a n o s . É b e m i n t e r e s s a n t e 

n o t a r , q u e n o s p r i m e i r o s a n o s b e m a n a l i s a d o s , i s t o é , 1 9 3 4 e 1 9 3 5 , o u t r a s 

d e s i g u a l d a d e s d o t e r r e n o s ã o a p a r e n t e s , a s q u a i s , m a i s t a r d e d e s a p a r e ­

c e r a m . A c a u s a d e s t e d e s a p a r e c i m e n t o p o d e s e r d e v i d a a o f a t o d e s e 

t r a t a r d a d e s i g u a l d a d e d a s p r i m e i r a s c a m a d a s d o s o l o , o q u e n ã o s e 

v e r i f i c a m a i s n a s c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s , d e s a p a r e c e n d o , p o r t a n t o , o 

e f e i t o , q u a n d o a s r a í z e s d a s p l a n t a s s a e m d a s c a m a d a s m a i s s u p e r f i c i a i s . 

T a l r e s u l t a d o é i m p o r t a n t e d e u m p o n t o d e v i s t a b e m g e r a l . Q u a n d o 

t r a b a l h a m o s c o m p l a n t a s p e r e n e s , n ã o p o d e m o s g e n e r a l i z a r a s c o n c l u s õ e s 

t i r a d a s d e u m o u p o u c o s a n o s , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a s p l a n t a s s ã o a i n d a 

j o v e n s . 

A heterogeneidade de natureza individual é p r o d u z i d a p r i n c i p a l m e n t e 

p e l o f a t o d a s p l a n t a s s e g u i r e m d i f e r e n t e s t i p o s d e c i c l o a n u a l . 
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A d i f e r e n ç a e n t r e o s t i p o s I e I I d e u m l a d o e I I I d e o u t r o , é t a l v e z 

d e n a t u r e z a g e n é t i c a . M a s , m e s m o s e fo r a s s i m , a f i x a ç ã o d e s t e s t i p o s 

n ã o d e v e s e r m u i t o f á c i l . S e m e n t e e x p e r i ê n c i a s f u t u r a s d e c i d i r ã o e s t a 

q u e s t ã o . 

A d i f e r e n ç a e n t r e o s t i p o s I e I I p o d e s e r d e n a t u r e z a f e n o t í p i c a c o m o 

t a m b é m g e n o t í p i c a . C o m o j á e x p l i c a d o a c i m a , g e n s o u c o n d i ç õ e s f i s io ­

l ó g i c a s e s p e c i a i s p o d e m d e t e r m i n a r q u e a l g u m a s p l a n t a s c o m e c e m a 

p r o d u z i r j á b a s t a n t e , u m a n o a n t e s d a s o u t r a s . E u m a v e z q u e n e s t e s 

d o i s t i p o s u m a p r o d u ç ã o a l t a é s e m p r e s e g u i d a p o r u m a b a i x a , e s t e p r i ­

m e i r o a n o b o m e s t a b e l e c e m a i s o u m e n o s d e f i n i t i v a m e n t e , q u a l o t i p o 

q u e a p l a n t a s e g u i r á n o f u t u r o . 

E m t o d o c a s o , p o r é m , s e a b a s e d a d i f e r e n ç a e n t r e o s t r ê s t i p o s f o r 

g e n é t i c a , e s t e s p o d e r ã o s e r a l t e r a d o s , c o m o d e m o n s t r a a f r e q u ê n c i a d a s 

p l a n t a s c o m c i c l o i r r e g u l a r . 

C h e g a m o s e n t ã o à s e g u i n t e c o n c l u s ã o : A - p e s a r - d a d i f e r e n ç a e n t r e 

o s t i p o s d e n t r o d a p r e s e n t e e x p e r i ê n c i a e s t a r e s t a t i s t i c a m e n t e b e m e s t a ­

b e l e c i d a , s o m e n t e e x p e r i ê n c i a s c o m m é t o d o s g e n é t i c o s p o d e m e s c l a r e c e r 

a s c a u s a s q u e p r o v o c a m o s t i p o s , e d e c i d i r s i s e p o d e t a m b é m g a r a n t i r 

a s u a c o n s t â n c i a , e , c o m i s s o , o s e u v a l o r e c o n ô m i c o v e r d a d e i r o . 

V o l t e m o s a g o r a , p a r a u m p o n t o m e n c i o n a d o n a i n t r o d u ç ã o c o m o 

u m d o s f in s d a a n á l i s e e s t a t í s t i c a : a obtenção de valores representativos, 

substituindo tabelas muito extensas de valores variáveis. U s a m o s p a r a 

e s t e f im, e m g e r a l , a s m é d i a s , e o s e r r o s " s t a n d a r d " , s u p o n d o q u e a v a r i a ­

ç ã o e m t o r n o d e s t a s m é d i a s e m e d i d a p o r e s t e s e r r o s " s t a n d a r d , " s e r i a 

n o r m a l . 

A s m é d i a s a n u a i s d a e x p e r i ê n c i a , p o r é m , n ã o p o d e m s e r u s a d a s , 

e m v i s t a d a g r a n d e h e t e r o g e n e i d a d e s i s t e m á t i c a d o t e r r e n o . 

A s m é d i a s d o s b l o c o s L, M , N e O j á s ã o m e l h o r e s m e d i d a s e j u n t a ­

m e n t e c o m o s r e s p e c t i v o s e r r o s " s t a n d a r d " c o n t i d o s n o s q u a d r o s 2 0 e 

2 1 , p o d e m s e r v i r . N ã o d e v e m o s , p o r é m , e s q u e c e r , q u e , c o m o f i c o u e v i ­

d e n t e n a i n s p e ç ã o d o s g r á f i c o s e d e m o n s t r a d o p e l o x 2 - t e s t , a s d i s t r i b u i ç õ e s 

n ã o s ã o s e m p r e n o r m a i s . A c h a m o s n o r m a l i d a d e n o s b l o c o s e m 1 9 3 3 , 

1 9 3 4 , e m p a r t e e m 1 9 3 6 e 1 9 3 8 , e n q u a n t o a s d i s t r i b u i ç õ e s e m 1 9 3 5 , 

1 9 3 7 e m u i t o e s p e c i a l m e n t e e m 1 9 3 9 s ã o a b s o l u t a m e n t e a n o r m a i s . 

A m e l h o r s o l u ç ã o s e r i a n a t u r a l m e n t e s e p u d é s s e m o s c l a s s i f i c a r 

t o d a s a s p l a n t a s e c o m b a s t a n t e e x a t i d ã o , e m s e u s d i f e r e n t e s t i p o s d e c i c l o 

a n u a l . I s t o , p o r é m , é b e m d i f í c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l . 

E s p e c i a l m e n t e , p o u c o s a t i s f a t ó r i a é a d e t e r m i n a ç ã o d o v a l o r r e a l 

d o e r r o " s t a n d a r d " q u e , n e s t a e x p e r i ê n c i a , é s o m e n t e d e t e r m i n a d o c o m 

p o u c a a p r o x i m a ç ã o . É n a t u r a l m e n t e d e b a s t a n t e v a l o r a c h a r m o s u m a 
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r e l a ç ã o m a t e m á t i c a q u e l i g u e o s e r r o s " s t a n d a r d " c o m o s v a l o r e s d a s 

r e s p e c t i v a s m é d i a s . 

A e x p e r i ê n c i a a q u i a n a l i s a d a o f e r e c e u u m n ú m e r o b e m g r a n d e d e 

f a t o r e s q u e d i f i c u l t a r a m a a n á l i s e . A g r a n d e e x t e n s ã o d o t e r r e n o q u e é 

d e 1 H a . , i n t r o d u z m u i t a s v a r i a ç õ e s d o t e r r e n o , d e v i d o a o s o l o e s u b s o l o ; 

o q u e b r a - v e n t o n ã o p r o t e g e i g u a l m e n t e t o d a s a s p l a n t a s ; o t e r r e n o t e m 

u m a i n c l i n a ç ã o , e t c . A l é m d i s s o , a p o p u l a ç ã o é m u i t o h e t e r o g ê n e a d o 

p o n t o d e v i s t a g e n é t i c o , e a i n d a m a i s , o p l a n o i n i c i a l d a p l a n t a ç ã o n ã o 

i n c l u i u n e n h u m a p r o v i d ê n c i a p a r a f a c i l i t a r e p r e p a r a r a a p l i c a ç ã o d e 

m é t o d o s m a i s e f i c i e n t e s d e a n á l i s e e s t a t í s t i c a . 

C o n s i d e r a n d o , a i n d a , a s d i f i c u l d a d e s d e e x p e r i m e n t a ç ã o c o m p l a n t a 

p e r e n e , q u e n e c e s s i t a p a r a s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o d e m u i t o s 

a n o s , e d a q u a l , a i n d a n ã o e x i s t e m l i n h a g e n s p u r a s p a r a c o n f r o n t o , 

p o d e m o s f i c a r s a t i s f e i t o s c o m o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . E s t ã o r e s u m i d o s n a 

p a r t e I I I d e s t e t r a b a l h o . S e r v e m , c o m o v a m o s d e s e n v o l v e r n a p a r t e s e ­

g u i n t e , d e b a s e r a z o á v e l p a r a a s e l e ç ã o d a s m e l h o r e s p l a n t a s . 

P A R T E I I 

S E L E Ç Ã O D A S M E L H O R E S P L A N T A S 

I) I n t r o d u ç ã o 

A a n á l i s e f e i t a e a s c o n c l u s õ e s t a n t o s o b r e a h e t e r o g e n e i d a d e d a 

e x p e r i ê n c i a c o m o t a m b é m s o b r e o v a l o r d o e r r o " s t a n d a r d " , p e r m i t e m 

f a z e r u m a s e l e ç ã o r a c i o n a l , o b t e n d o - s e i n d i c a ç õ e s s o b r e g u a i s p l a n t a s 

s ã o , m a i s o u m e n o s , i g u a l m e n t e r e c o m e n d á v e i s . 

A n t e s , p o r é m , d e e n t r a r e m d e t a l h e s , p a r e c e - n o s a c o n s e l h á v e l d e ­

m o n s t r a r a s p r i n c i p a i s d i f e r e n ç a s e n t r e u m a c h a m a d a s e l e ç ã o " p u r a ­

m e n t e e m p í r i c a " e u m a s e l e ç ã o e f i c i e n t e , q u e a p l i c a o s m é t o d o s m o d e r n o s 

d a e s t a t í s t i c a . P a r e c e - n o s q u e o t e r m o " p u r a m e n t e e m p í r i c a " d e v e i n d i c a r 

u m a r e j e i ç ã o c o m p l e t a d o s m é t o d o s c i e n t í f i c o s a t é a g o r a e s t a b e l e c i d o s . 

O s t r a b a l h o s q u e s e b a s e i a m n e s t e m é t o d o , n ã o e x c l u e m , m a s a p e n a s 

l i m i t a m a a p l i c a ç ã o d o s m é t o d o s c i e n t í f i c o s a t é u m c e r t o p o n t o . O u s o 

d a e s t a t í s t i c a t a m b é m n ã o é e v i t a d o p o r c o m p l e t o , m a s é r e s t r i t a a d e t e r ­

m i n a ç ã o d a s m é d i a s e v a l o r e s a p r o x i m a t i v o s e m s u b s t i t u i ç ã o a o e r r o 

" s t a n d a r d " . O s d e s e n v o l v i m e n t o s c o n t e m p o r â n e o s i n i c i a d o s p e l a d e s ­

c o b e r t a d o X 2 - t e s t p o r K . P e a r s o n , n o i n í c i o d e s t e s é c u l o , t a m b é m f i c a m 

d e l a d o . 

E x p l i c a m o s , a g o r a , a d i f e r e n ç a d o s d o i s p o n t o s d e v i s t a n o n o s s o 

c a s o . S e m o s m é t o d o s d a a n á l i s e , n ã o t e r i a s i d o p o s s í v e l d e c o m p o r a 

e x r j e r i ê n c i a t ã o h e t e r o a ê n e a e m q u a t r o b l o c o s r e l a t i v a m e n t e h o m o g ê . 
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n e o s . O f a t o d o t e r r e n o s e r b a s t a n t e h e t e r o g ê n e o n ã o p e r m i t e u m p r o ­

c e s s o b e m s i m p l e s d e s e l e ç ã o . S e e s c o l h e r m o s , p o r e x e m p l o , s i m p l e s e 

r i g o r o s a m e n t e a s p l a n t a s c o m a m a i o r p r o d u ç ã o t o t a l d e t o d o s o s a n o s , 

p e r d e r e m o s , c o m c e r t e z a , m u i t o s i n d i v í d u o s b e m p r o m i s s o r e s e q u e p r o ­

d u z i r a m m e n o s , e m c o n s e q u ê n c i a d e e s t a r e m p l a n t a d o s e m l u g a r e s m e n o s 

f a v o r á v e i s d o t e r r e n o , o u p o r p e r t e n c e r e m a u m d o s t i p o s I o u I l l a . T o ­

m a n d o , p o r e x e m p l o , c o m o l i m i t e , 6 0 k g s d e p r o d u ç ã o t o t a l p o r p l a n t a , 

a c h a m o s a c i m a d e s t e v a l o r d u a s p l a n t a s n o b l o c o L, s e t e p l a n t a s n o b l o c o 

M e n e n h u m a n o s b l o c o s N e O . 

A s p l a n t a s n o s b l o c o s N e O , q u e s ã o r e l a t i v a m e n t e b o a s e i g u a l m e n t e 

p r o m i s s o r a s c o m o a q u e l a s s e l e c i o n a d a s n o s b l o c o s L e M s e r i a m e x c l u í d a s , 

p o r q u e f o r a m m e n o s f a v o r e c i d a s p e l o t e r r e n o . E l i m i n a r í a m o s , a s s i m , 

q u a s i m e t a d e d a e x p e r i ê n c i a e e s t a p o d i a t e r s i d o r e s t r i n g i d a d e a n t e m ã o 

a o s b l o c o s L e M . T o d o o t r a b a l h o n o s o u t r o s b l o c o s f i c a r i a p e r d i d o . 

A l é m d i s s o , t o d a s a s p l a n t a s c o m p r o d u ç ã o t o t a l s u p e r i o r a 6 0 k g s , 

p e r t e n c e m a o s t i p o s I I o u I l l b . A s p l a n t a s d o t i p o I f i c a m e x c l u í d a s , 

s i m p l e s m e n t e p e l o f a t o d e t e r e m i n i c i a d o a s u a p r o d u ç ã o u m a n o m a i s 

t a r d e q u e a q u e l a s d o t i p o I I , u m a d i f e r e n ç a q u e , p e l o m e n o s e m p a r t e , 

s e n ã o t o t a l m e n t e , é u m e f e i t o f e n o t í p i c o e n ã o g e n o t í p i c o . 

R e s u m i r e m o s m a i s u m a v e z : a p l i c a n d o a r b i t r a r i a m e n t e e s e m a n á l i s e 

q u a l q u e r , u m l i m i t e d e 6 0 k g s p a r a a p r o d u ç ã o t o t a l d e u m a p l a n t a , 

s e r ã o e x c l u í d o s a u t o m a t i c a m e n t e o s b l o c o s N e O , f i c a n d o a p e n a s o s b l o c o s 

L e M c o m u m t o t a l d e 7 0 6 p l a n t a s ( q u a d r o 2 0 ) . A e x c l u s ã o d o s t i p o s d e 

c i c l o a n u a l I e I l l a q u e n ã o p o d e m c o m p e t i r c o m a s p r o d u ç õ e s d a s p l a n t a s 

d o s t i p o s I I e I l l b d u r a n t e o c u r t o e s p a ç o d a e x p e r i ê n c i a , e l i m i n a r á c e r c a 

d e 9 5 % d a s p l a n t a s d o b l o c o L e 7 5 % d o b l o c o M . A s s i m , a t u a l m e n t e , 

a s e l e ç ã o " e m p í r i c a " s e r i a f e i t a s o m e n t e e n t r e 1 8 p l a n t a s d o b l o c o L e 

9 0 p l a n t a s d o b l o c o M , i s t o é , e n t r e u m t o t a l d e p o u c o m a i s d e 1 0 0 p l a n t a s . 

T o d a s a s 9 0 0 p l a n t a s r e s t a n t e s s e r i a m e x c l u í d a s a - p e s a r - d e s e r e m i n f e r i o ­

r e s , e m g r a n d e p a r t e , s e m e n t e e m c o n s e q u ê n c i a d e e f e i t o s f e n o t í p i c o s . 

M a s , e n t r e e l a s , p o d e m s e r e n c o n t r a d a s , c o m c e r t e z a , p l a n t a s g e n e t i c a ­

m e n t e b e m p r o m i s s o r a s . 

Q u a l s e r i a a j u s t i f i c a ç ã o e c o n ô m i c a d e r e a l i z a r u m a e x p e r i ê n c i a 

i n t e n s i v a d e 1 0 0 0 p l a n t a s , s e u s a r m o s f i n a l m e n t e a p e n a s o s r e s u l t a d o s 

o b t i d o s d e 1 0 0 p l a n t a s p a r a c o n t i n u a r a e x p e r i ê n c i a e e x e c u t a r a s e l e ç ã o 

e m p í r i c a r 

A s e l e ç ã o c o m o s m é t o d o s m o d e r n o s , e s f o r ç a - s e p a r a i n c l u i r t o d a s 

a s 1 0 0 0 p l a n t a s e t o m a r a i n d a e m c o n s i d e r a ç ã o , a s f l u t u a ç õ e s c a ­

s u a i s e f e n o t í p i c a s . P o r e s s e m o t i v o , c h a m e i a c i m a e s t e m é t o d o d e u m a 

s e l e ç ã o " e f i c i e n t e " . 
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F i x a n d o o l i m i t e a r b i t r a r i a m e n t e m a i s b a i x o , s e j a n o v a l o r d e 5 0 k g s , 

u m n ú m e r o m a i o r d e i n d i v í d u o s f i c a r á i n c l u í d o n a c o n t i n u a ç ã o d a e x p e ­

r i ê n c i a , m a s a s d e s i g u a l d a d e s d o s b l o c o s e t i p o s p e r m a n e c e m e p r e j u ­

d i c a m a e f i c i ê n c i a d a s e l e ç ã o . 

M u i t o i m p o r t a n t e , p o r é m , é q u e a s e l e ç ã o " p u r a m e n t e e m p í r i c a " 

n ã o f o r n e c e n e n h u m c r i t é r i o p a r a a f i x a ç ã o d e s t e s l i m i t e s . É a b s o l u t a ­

m e n t e a r b i t r á r i o s e f i x a r m o s a s s i m o l i m i t e a 6 0 k g s , 5 5 k g s , 5 0 k g s , e t c . 

O s m é t o d o s d a a n á l i s e e s t a t í s t i c a , p o r o u t r o l a d o , p e r m i t e m e s t a b e l e ­

c e r l i m i t e s p a r a t o d a s a s p a r t e s d a e x p e r i ê n c i a q u e s e r ã o u l t r a p a s s a d o s 

c o m i g u a l e c o n h e c i d a p r o b a b i l i d a d e . 

A s e l e ç ã o c o m o a u x í l i o d a e s t a t í s t i c a t o r n a - s e f á c i l s e a p a r e c e r e m 

i n d i v í d u o s c o m d e s v i o s t ã o g r a n d e s q u e e s t e j a m b e m f o r a d o s l i m i t e s d e 

p r o b a b i l i d a d e . 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , n ã o h á d e s v i o s p o s i t i v o s t ã o g r a n d e s d e n t r o d a 

e x p e r i ê n c i a e m d i s c u s s ã o . M a s i s t o n ã o d e v e s e r i n t e r p r e t a d o c o m o p r o v a 

d e q u e t o d a a v a r i a ç ã o f o s s e d o a c a s o . S e r i a m a i s a c e r t a d o d i z e r q u e a s 

m e d i d a s d e v a r i a ç ã o , o s e r r o s " s t a n d a r d " , f i c a r a m , a - p e s a r - d a d e c o m p o ­

s i ç ã o , a i n d a g r a n d e s d e m a i s . 

N o q u e s e r e f e r e à s p l a n t a s c o m d e s v i o s p o s i t i v o s d e n t r o d o s l i m i t e s , 

p o d e m o s a i n d a a r g u m e n t a r q u e a s p l a n t a s d e v a l o r p a r a a s e l e ç ã o s e e n ­

c o n t r a r ã o c o m f r e q u ê n c i a c r e s c e n t e q u a n t o m a i s n o s a f a s t a r m o s d a s m é d i a s . 

M e d i n d o s e m p r e o s d e s v i o s e m r e l a ç ã o à s u a m é d i a e s e u e r r o " s t a n ­

d a r d , " p o d e m o s d i z e r q u e n u m a a m o s t r a d e 2 0 0 a 3 0 0 i n d i v í d u o s , i s t o 

é , n o s b l o c o s L, M e N , u m d e s v i o m a i o r d o q u e 3 , 2 9 cy é m u i t o r a r o e , 

p r o v a v e l m e n t e , n u n c a s e r á r e p r e s e n t a d o a o a c a s o , p o r m a i s d e u m i n d i ­

v í d u o . D e s v i o s e n t r e o s l i m i t e s d e 2 , 5 8 cr e 3 , 2 9 <j s ã o m a i s f r e q u e n t e s 

e t e r e m o s t a l v e z t r ê s i n d i v í d u o s c o m d e s v i o s a o a c a s o d e s t e t a m a n h o . 

D e s v i o s f o r a d o l i m i t e c h a m a d o 5 % , i s t o é , m a i o r d o q u e 1 , 9 6 a e m e n o r 

d o q u e 2 , 5 8 c, s ã o a i n d a m a i s f r e q u e n t e s e m d i s t r i b u i ç õ e s a o a c a s o e 

p o d e m s e r e s p e r a d o s e m n o s s o s b l o c o s 1 0 a 1 5 v e z e s e a p r o b a b i l i d a d e 

q u e e n t r e e l e s s e e n c o n t r e m d e s v i o s n ã o a o a c a s o , m a s g e n o t í p i c o s e d e 

v a l o r , j á s e r á b e m m e n o r . I n d i v í d u o s e n t r e e s t e ú l t i m o l i m i t e e a m é d i a 

s e r ã o t ã o f r e q ü e n t e s e m q u a l q u e r d i s t r i b u i ç ã o a o a c a s o e t e r ã o t a m b é m 

t ã o p o u c o v a l o r m e s m o s e f o s s e m g e n ò t i p i c a m e n t e b o n s , q u e n ã o v a l e 

a p e n a t o m á - l o s e m c o n s i d e r a ç ã o . 

N e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , n ã o d e v e m o s e s q u e c e r q u e o e r r o " s t a n d a r d ^ 

t e m o s d o i s s i n a i s e q u e m e t a d e d o s d e s v i o s d e v e r á s e r m a i o r e m e t a d e 

m e n o r q u e a m é d i a . M a s , e n t r e e l e s , s o m e n t e o s p r i m e i r o s t ê m i n t e r e s s e 

p a r a a s e l e ç ã o . 
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E s t a b e l e c e n d o a s s i m o s l i m i t e s d e p r o b a b i l i d a d e p a r a c a d a g r u p o 

d e p l a n t a s , p o d e m o s e x e c u t a r a s e l e ç ã o p a r a t o d a s e l a s , c o m a m e s m a 

e x a t i d ã o , r e l a t i v a m e n t e . 

E s e m p r e u m a g r a n d e a j u d a s e p u d e r m o s r e a l i z a r a s e l e ç ã o p a r a 

d i f e r e n t e s c a r a c t e r e s , s e p a r a d a m e n t e . O s i n d i v í d u o s q u e s ã o i n d i c a d o s 

c o m o m e l h o r e s e m r e l a ç ã o a o m a i o r n ú m e r o d e c a r a c t e r e s , s e r ã o f i n a l ­

m e n t e e s c o l h i d o s . N o n o s s o c a s o , p o d e m o s u s a r o s t r ê s c a r a c t e r e s s e g u i n ­

t e s : produção anual, produção total nos anos de 1 9 3 3 a 1 9 3 9 e tipo de 

ciclo anual. 

O u t r o s c a r a c t e r e s d e i m p o r t â n c i a c o m o r e s i s t ê n c i a à s m o l é s t i a s , 

t a m a n h o e f o r m a d e g r ã o s , e t c , n ã o p o d e r i a m s e r i n c l u í d o s a q u i , u m a 

v e z q u e n ã o f o r a m u s a d o s n e s t a a n á l i s e e s t a t í s t i c a . F o r a m l e v a d o s e m 

c o n s i d e r a ç ã o n a s e l e ç ã o f i n a l , a p r e s e n t a d a n a ú l t i m a p a r t e d e s t e a r t i g o . 

II) S e l e ç ã o d e a c o r d o c o m a p r o d u ç ã o a n u a l 

D e a c o r d o c o m o q u e foi d i s c u t i d o a c i m a , t e m o s e m p r i m e i r o l u g a r , 

q u e e s t a b e l e c e r o s l i m i t e s s u p e r i o r e s s e p a r a d a m e n t e , p a r a o s q u a t r o 

b l o c o s . N e s t e p r o c e s s o i n c l u i r e m o s s o m e n t e o s r e s u l t a d o s d o s a n o s d e 

1 9 3 6 a 1 9 3 9 . A p r o d u ç ã o n o s a n o s d e 1 9 3 3 a 1 9 3 5 p a r e c e u - n o s a i n d a 

r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a p a r a p e r m i t i r u m a c l a s s i f i c a ç ã o s a t i s f a t ó r i a d a s 

p l a n t a s . 

P a r a o s a n o s d e 1 9 3 6 , 1 9 3 7 e 1 9 3 8 foi f á c i l e s t a b e l e c e r o s l i m i t e s , 

u m a v e z q u e a s m é d i a s e e r r o s " s t a n d a r d " j á f o r a m d e t e r m i n a d o s e d i s ­

c u t i d o s ( q u a d r o 2 0 e 2 1 ) . P a r a o a n o d e 1 9 3 9 , p o r é m , foi n e c e s s á r i o 

u s a r u m o u t r o p r o c e s s o , u m a v e z q u e a d i s t r i b u i ç ã o foi t ã o a n o r m a l 

( g r á f i c o 8 ) , q u e a m é d i a m e s m o t e m p o u c o v a l o r e o e r r o " s t a n d a r d " 

n e m foi c a l c u l a d o . A q u i d e t e r m i n a m o s , d i r e t a m e n t e , q u a i s p l a n t a s o c u p a ­

r a m a s p a r t e s e x t r e m a s d a d i s t r i b u i ç ã o c o r r e s p o n d e n d o à s á r e a s d e 1 %o# 

1 % , e t c . 
A s s i m , c h e g a m o s a o s s e g u i n t e s l i m i t e s , d a d o s e m K g s : 

L 5 % 1 % 1 % o 

1 9 3 6 1 8 , 6 7 2 1 , 0 1 2 3 , 6 9 
1 9 3 7 8 , 9 6 1 0 , 6 8 1 2 , 6 4 
1 9 3 8 1 1 , 8 9 1 3 , 7 0 1 5 , 7 7 

J . 9 3 9 ( 1 3 , 2 0 ) ( 1 7 , 6 0 ) — 

N 5 % 1 % 1 % o 

1 9 3 6 1 3 , 8 7 1 5 , 8 7 1 8 , 1 7 
1 9 3 7 1 3 , 2 6 1 5 , 7 2 1 8 , 5 4 
1 9 3 8 8 , 7 8 1 0 , 4 0 1 2 , 2 6 
1 9 3 9 ( 1 3 , 1 0 ) ( 1 6 , 7 0 ) — 

M 5 % 1 % 1 % o 

1 9 3 6 1 6 , 9 4 1 9 , 3 0 2 2 , 0 2 

1 9 3 7 1 2 , 7 2 1 5 , 2 3 1 8 , 1 0 

1 9 3 8 1 1 , 5 5 1 3 , 4 8 1 5 , 7 4 

1 9 3 9 ( 1 6 , 0 0 ) ( 1 9 , 4 0 ) ( 2 1 , 3 0 ) 

O 5 % 1 % 1 °/oo 

1 9 3 6 1 1 , 4 7 1 3 , 7 9 1 6 , 4 5 

1 9 3 7 1 6 , 9 3 1 9 , 7 9 2 3 , 0 7 

1 9 3 8 6 , 9 9 8 , 5 2 1 0 , 2 8 

1 9 3 9 ( 1 6 , 1 0 ) ( 1 7 , 2 0 ) 
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P o d e m o s v e r i f i c a r e m c o r r o b o r a ç ã o d o q u e foi e x p o s t o a c i m a , q u e 

o s l i m i t e s p a r a o s q u a t r o b l o c o s e m c a d a u m d o s a n o s s ã o b a s t a n t e d i f e ­

r e n t e s . 

A s p l a n t a s q u e u l t r a p a s s a m e s t e s l i m i t e s e m u m d o s q u a t r o a n o s e m 

d i s c u s s ã o , e s t ã o e n u m e r a d a s n o s q u a d r o s 4 1 e 4 6 . 

C i n c o p l a n t a s p a s s a m d o l i m i t e d e 1 % o , u m a n o b l o c o L c o m a s u a 

p r o d u ç ã o d e 1 9 3 9 , t r ê s n o b l o c o M c o m a p r o d u ç ã o d e 1 9 3 7 e u m a n o 

b l o c o N c o m a p r o d u ç ã o d e 1 9 3 6 . 

T r i n t a e d u a s p l a n t a s t ê m u m a p r o d u ç ã o e n t r e o s l i m i t e s 1 % e 1 °/oo, 

s e n d o 1 0 n o b l o c o L, 9 n o b l o c o M , 8 n o b l o c o N e 5 n o b l o c o O . D i s s e m o s 

a c i m a q u e e s p e r a m o s c e r c a d e 3 p l a n t a s p o r a n o o u e n t ã o a p e n a s 1 2 

p l a n t a s n a a n á l i s e d e 4 a n o s . 

A g r a n d e m a i o r i a d e s t a s 3 7 p l a n t a s p e r t e n c e a o s t i p o s d e c i c l o 

a n u a l I I e I l l b , c o m o p o d e m o s v e r n a s e g u n d a c o l u n a d o s q u a d r o s 4 1 e 4 3 . 

A l é m d e a l g u m a s p l a n t a s " i r r e g u l a r e s " , t e m o s n o b l o c o L, 2 p l a n t a s d o 

c i c l o I, n e n h u m a n o b l o c o M , 3 n o b l o c o N e 1 n o b l o c o O . O t i p o I l l a 

é r e p r e s e n t a d o u m a v e z n o b l o c o L, u m a v e z n o b l o c o M e n e n h u m a v e z 

n o s b l o c o s N e O . 

III) S e l e ç ã o d e a c o r d o c o m a p r o d u ç ã o t o t a l 

É e v i d e n t e q u e u m a s e l e ç ã o b a s e a d a n a s p r o d u ç õ e s a n u a i s n ã o s e r i a 

m u i t o s a t i s f a t ó r i a , p o r q u e a i n d a é p o s s í v e l q u e u m a s ó p r o d u ç ã o r e l a t i ­

v a m e n t e a l t a p o s s a s e r p r o d u z i d a p e l o a c a s o . P o r i s s o , a s e l e ç ã o q u e s e 

b a s e i a n a p r o d u ç ã o d u r a n t e t o d o o p e r í o d o e x p e r i m e n t a l t e r á m u i t o 

m a i s i n t e r e s s e . 

T e m o s a q u i , m a i s u m a v e z , q u e e s t a b e l e c e r o s l i m i t e s s u p e r i o r e s 

p a r a o s q u a t r o b l o c o s e o b t e r e m o s o s s e g u i n t e s v a l o r e s : U s a n d o a s m é d i a s 

d a d a s n o q u a d r o 3 7 e u s a n d o c o m o e r r o s e m p r e o v a l o r + 9 , 0 0 5 k g s . 

(<JD n o m e s m o q u a d r o 3 7 ) , t o d o s o s v a l o r e s d a d o s e m k g s , t e m o s : 

B L O C O M É D I A 5 % 1 % 1 % o 

L 3 2 , 1 1 4 9 , 7 7 5 5 , 3 5 6 1 , 7 4 

M 3 4 , 9 5 5 2 , 6 0 5 8 , 1 8 6 4 , 5 7 

N 3 1 , 7 5 4 9 , 4 0 5 5 , 0 0 6 1 , 3 8 

O 3 5 , 0 6 3 1 , 7 5 5 8 , 2 9 6 4 , 6 8 

O s r e s u l t a d o s d a s e l e ç ã o e s t ã o c o n t i d o s n o s q u a d r o s 4 7 a 4 9 . T e m o s 

3 p l a n t a s c o m v a l o r e s f o r a d o l i m i t e 1 °foo, 1 3 e n t r e o s l i m i t e s 1 % o 

e 1 % e u m n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e g r a n d e , d e 2 6 p l a n t a s , e n t r e o s l i m i t e s 

1 % e 5 % . O s b l o c o s L e O c o n t r i b u e m p a r a e s t e t o t a l c o m p o u c a s p l a n t a s , 
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e m c o n s e q u ê n c i a d a s s u a s d i s t r i b u i ç õ e s s e r e m a p r o x i m a d a m e n t e n o r m a i s 

( g r á f i c o s 3 1 e 3 2 ) e n q u a n t o o s b l o c o s N e e s p e c i a l m e n t e M c o m d i s t r i ­

b u i ç õ e s a s s i m é t r i c a s ( g r á f i c o s 3 1 e 3 2 ) c o n t é m p l a n t a s c o m p r o d u ç õ e s 

e l e v a d a s e m r e l a ç ã o a o s l i m i t e s , c o m m a i o r f r e q u ê n c i a d o q u e s e r i a 

e s p e r a d a e m d i s t r i b u i ç õ e s n o r m a i s . 

O s t i p o s d e c i c l o a n u a l p a r a a s p l a n t a s a s s i m e s c o l h i d a s , e s t ã o c o n ­

t i d o s n a s e g u n d a c o l u n a d o s q u a d r o s 4 2 a 4 7 . T o d a s a s p l a n t a s , c o m 

e x c e ç ã o d e d u a s " i r r e g u l a r e s " , p e r t e n c e m a o s t i p o s I I o u I I I b . , 

É f á c i l v e r - s e , c o m p a r a n d o o s q u a d r o s 4 1 a 4 6 e 4 7 a 4 9 , q u e a s e l e ­

ç ã o p o r p r o d u ç ã o a n u a l e t o t a l s ó c o i n c i d e e m p a r t e ; 6 p l a n t a s n o b l o c o 

M e 2 n o b l o c o O , c o m p r o d u ç ã o t o t a l r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a , n ã o u l t r a ­

p a s s a m c o m a p r o d u ç ã o a n u a l , n e m m e s m o o l i m i t e 5 % , e m q u a l q u e r 

d o s a n o s . P o r o u t r o l a d o , u m n ú m e r o b e m g r a n d e d e p l a n t a s c o m p r o d u ­

ç õ e s e l e v a d a s n u m o u n o u t r o a n o , p r o d u z e m b e m p o u c o n o t o t a l ; m a i s 

d a m e t a d e d a s p l a n t a s , d e f a t o , n ã o u l t r a p a s s a r a m o l i m i t e 5 % , e s t a b e ­

l e c i d o p a r a a p r o d u ç ã o t o t a l . 

IV) S e l e ç ã o d e a c o r d o c o m o t i p o a n u a l 

D i s t i n g u i m o s a c i m a ( p a r t e I - C ) t r ê s t i p o s p r i n c i p a i s , d o i s d e l e s , o s 

t i p o s I e I I c o m a l t e r n a ç ã o r e g u l a r d e a n o s p r o d u t i v o s e i m p r o d u t i v o s e 

u m o u t r o t i p o , I I I , c o m p r o d u ç ã o c r e s c e n t e d e 1 9 3 3 a 1 9 3 8 . E s t e ú l t i m o 

foi a i n d a s u b d i v i d i d o e m d o i s s u b t i p o s : I I I a , c o m p r o d u ç ã o b a i x a e m 

1 9 3 9 e I I I b c o m p r o d u ç ã o a l t a n e s s e m e s m o a n o . A l é m d i s s o , f i c o u 

u m n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e g r a n d e d e p l a n t a s , c h a m a d a s " i r r e g u l a r e s " , 

q u e n ã o p u d e r a m s e r c l a s s i f i c a d a s . 

F o i p o s s í v e l c l a s s i f i c a r s o m e n t e u m a p a r t e d a s p l a n t a s e m s e u s r e s ­

p e c t i v o s t i p o s , d e m o d o q u e s e t o r n a i m p o s s í v e l e s t a b e l e c e r l i m i t e s g e r a i s 

q u e s e r v i s s e m p a r a b a s e d a s e l e ç ã o . 

I n i c i a l m e n t e , f o r a m a p e n a s c l a s s i f i c a d a s a s p l a n t a s d a s c o l u n a s 

1 5 a 2 4 d o s b l o c o s L, M e N e d a s c o l u n a s 1 a 1 0 d o b l o c o O . P o s t e r i o r ­

m e n t e , a c l a s s i f i c a ç ã o foi e s t e n d i d a à s p l a n t a s e s c o l h i d a s p o r t e r e m p r o ­

d u ç õ e s a n u a i s e t o t a i s r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a s e q u e f o r a m e n u m e r a d a s 

n o s q u a d r o s 4 1 a 4 9 . 

E n t r e a s p l a n t a s c l a s s i f i c a d a s c o m o p r o m i s s o r a s • n o s d o i s c a p í t u l o s 

a n t e r i o r e s , a c h a m - s e b a s t a n t e s r e p r e s e n t a n t e s d o s t i p o s I I e I I I b . S ã o 

a s s e g u i n t e s a s p l a n t a s d o t i p o I e n u m e r a d a s n o s q u a d r o s 4 2 a 4 8 , c o m 

p r o d u ç ã o d a d a e m q u i l o g r a m a s : 
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B l o c o L B l o c o M B l o c o N B l o c o O 

N . ° P r o d , t o t a l N . o P r o d , t o t a l N . ° P r o d , t o t a l N . o P r o d , t o t a l 

9 2 1 4 6 , 7 7 0 9 4 1 , 7 1 4 7 4 2 , 1 3 3 2 3 2 , 6 
9 2 6 4 3 , 1 4 8 6 3 9 , 1 5 6 4 1 , 3 

1 0 5 1 4 2 , 4 4 9 4 3 6 , 1 1 7 4 3 9 , 2 

8 2 1 4 0 , 9 5 5 0 3 5 , 9 3 1 5 3 8 , 5 

8 7 5 4 0 , 5 3 1 6 3 5 , 8 

9 6 6 4 0 , 4 2 1 6 3 5 , 8 

8 0 2 3 9 , 0 1 8 6 3 4 , 8 

9 3 1 3 6 , 6 3 4 7 3 3 , 5 

4 6 5 3 6 , 0 2 5 6 3 1 , 9 

1 0 0 1 3 4 , 9 

N ã o s e n d o p o s s í v e l p r e v e r o n d e e s t ã o o s l i m i t e s d e p r o b a b i l i d a d e , 

l i m i t a r e m o s a i n d i c a r a s m e l h o r e s p l a n t a s p a r a a c o n t i n u a ç ã o d a e x p e ­

r i ê n c i a , i s t o é , a s t r ê s p r i m e i r a s d o s b l o c o s L, M e N d a l i s t a a c i m a e a 

ú n i c a d o b l o c o O . 

D o t i p o I I I a, e n c o n t r a m o s a p e n a s 4 p l a n t a s i n c l u í d a s n o s q u a d r o s 

d e s e l e ç ã o . U m a d e l a s , n . ° 4 2 8 , j á e s t á i n c l u í d a n o p l a n o d e s e l e ç ã o 

d e a c o r d o c o m a s u a p r o d u ç ã o t o t a l a l t a . P a r a e s t u d a r o c o m p o r t a m e n t o 

d o s i n d i v í d u o s d e s t e t i p o , d e v e r ã o s e r t a m b é m s e l e c i o n a d a s a s o u t r a s 

p l a n t a s : 

B L O C O L B L O C O M 

N . ° P r o d u ç ã o t o t a l N . o P r o d u ç ã o t o t a l 

4 2 8 6 1 , 7 5 5 6 5 0 , 4 

8 2 0 

9 6 7 

7 5 0 

4 8 , 3 

4 6 , 4 

4 5 , 6 

5 5 6 5 0 , 4 
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V) C o n c l u s ã o 

T o m a m o s , e n f i m , e m c o n s i d e r a ç ã o o s t r ê s c a r a t e r í s t i c o s e s t u d a d o s 

e m d e t a l h e e c h e g a m o s a i n d i c a r o s s e g u i n t e s i n d i v í d u o s , c o m o o s m a i s 

p r o m i s s o r e s p a r a o f u t u r o , n o q u e s e r e f e r e à s u a p r o d u t i v i d a d e : 

G r u p o 1 : P r o d u ç ã o t o t a l m a i o r d o q u e (v + 3 , 2 9 c) e n o m í n i m o 

t a m b é m uma p r o d u ç ã o a n u a l f o r a d o l i m i t e v + 2 , 5 8 a. 

T e m o s u m a ú n i c a p l a n t a n e s t a s c o n d i ç õ e s . 

N . ° B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

4 2 6 M I I 7 1 , 8 k g s . 

G r u p o 2 : P r o d u ç ã o t o t a l e n t r e o s l i m i t e s (v - f 3 , 2 9 a) e (v + 2 , 5 8 a) 

e uma p r o d u ç ã o a n u a l n o m í n i m o e n t r e o s l i m i t e s 

(v + 3 , 2 9 <J) e (v + 2 , 5 8 <J). E n c o n t r a m o s a q u i , 9 

i n d i v í d u o s : 

N . o B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

1 0 5 6 L I I I b 6 5 , 8 k g s . 
9 0 1 L I I I b 6 4 , 8 „ 
4 3 5 M I r r e g . 6 3 , 3 „ 
5 6 0 M I I 6 3 , 1 „ 
4 2 8 M I l l a 6 1 , 7 „ 
3 4 2 N I I 5 9 , 6 „ 
4 6 8 M I I 5 8 , 5 „ 
3 4 5 N II 5 7 , 0 „ 
8 4 2 L I I 5 6 , 6 „ 

G r u p o 3 : P r o d u ç ã o t o t a l e n t r e o s l i m i t e s ( v + 3 , 2 9 <J) e (v + 2 , 5 8 a ) 

e n o m í n i m o u m a p r o d u ç ã o a n u a l e n t r e o s l i m i t e s 

( v + 2 , 5 8 a) e (v -f- 1 , 9 6 <r). T e m o s a s 6 p l a n t a s s e ­

g u i n t e s : 

N . ° B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

5 5 7 M I I I b 6 4 , 0 k g s . 
5 4 1 M I I I b 6 2 , 8 „ 
5 9 2 M I I I b 6 2 , 0 „ 

7 3 0 I I 5 9 , 1 „ 

8 9 2 L I I I b 5 8 , 8 „ 
1 6 7 0 I I 5 8 , 6 „ 

S e fo r c o n s i d e r a d o a c o n s e l h á v e l i n c l u i r m a i s d o q u e e s t e s 1 6 i n d i ­

v í d u o s n a c o n t i n u a ç ã o d a e x p e r i ê n c i a , d e v e m o s p r o c e d e r c o m a s m e s m a s 

i n d i c a ç õ e s e e s c o l h e r a s p l a n t a s a g o r a c o m u m a p r o d u ç ã o t o t a l e n t r e 

o s l i m i t e s ( v + 2 , 5 8 a) e (v + 1 , 9 6 o) . 
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P a r a a c o n t i n u a ç ã o d o e s t u d o d a s p l a n t a s d e c i c l o a n u a l d o t i p o I, 

é p r o p o s t a a i n d a a e s c o l h a d a s d e z p l a n t a s s e g u i n t e s : 

N . ° B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

9 2 1 L I 4 6 , 7 k g s . 
9 2 6 L I 4 3 , 1 „ 

1 0 5 1 L 1 2 4 , 4 „ 

7 0 9 M T 4 1 , 7 „ 
4 8 6 M I 3 9 , 1 „ 
4 9 4 M I 3 6 , 1 „ 

1 4 7 N l 4 2 , 1 „ 
5 6 N I 4 1 , 3 „ 

1 7 4 N 1 3 9 , 2 „ 

3 3 2 O I 3 2 , 6 „ 

P a r a a c o n t i n u a ç ã o d o s e s t u d o s d o t i p o I l l a , f o r a m e s c o l h i d a s , a l é m 

d a p l a n t a n . ° 4 2 8 , a s s e g u i n t e s : 

N . ° B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

5 5 6 M I l l a 5 0 , 4 k g s . 

8 2 0 L I l l a 4 8 , 3 „ 

9 6 7 L I l l a 4 6 , 3 „ 

7 5 0 L I l l a 4 5 , 6 „ 

U m a v e z q u e o t i p o I l l b é o m a i s d e s e j á v e l p a r a s e r m a n t i d o , é a c o n ­

s e l h á v e l i n c l u i r o m a i o r n ú m e r o d e p l a n t a s d e s t e t i p o e e n t ã o a c r e s c e n t a r 

a u m n ú m e r o d e 1 6 p l a n t a s j á e s c o l h i d a s a i n d a a s s e g u i n t e s : 

N . ° B l o c o T i p o P r o d u ç ã o t o t a l 

4 9 7 M I I I b 5 7 , 5 k g s . 
4 8 2 M I I I b 5 7 , 0 „ 
5 7 1 M I I I b 5 5 , 6 „ 
5 1 1 M I I I b 5 4 , 5 „ 
1 2 9 N I I I b 5 3 , 5 „ 
6 3 0 M I I I b 5 2 , 8 „ 

6 2 8 M I I I b 5 2 , 6 , „ 

O s f u t u r o s e s t u d o s c o m a s p r o g é n i e s d e s t a s p l a n t a s a s s i m e s c o l h i d a s , 

d e v e r ã o p r o v a r s i s e t r a t o u d e d e s v i o s g e n o t í p i c o s o u f e n o t í p i c o s o t a m ­

b é m si o t i p o d e c i c l o a n u a l é d e t e r m i n a d o p e l o s g e n s e t r a n s m i t i d o p a r a 

a p r o g é n i e e m f o r m a s i m p l e s o u c o m p l i c a d a , m a s s e m m u i t a i n t e r f e r ê n c i a 

d e a g e n t e s f e n o t í p i c o s . 
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P A R T E I I I 

C o n c l u s õ e s 

A 

1) A e x p e r i ê n c i a m o s t r o u - s e b a s t a n t e h e t e r o g ê n e a , F o i p o s s í v e l 

e l i m i n a r u m a g r a n d e p a r t e d e s t a h e t e r o g e n e i d a d e d i v i d i n d o o 

t e r r e n o e m q u a t r o b l o c o s , d e s i g n a d o s p e l a s l e t r a s L, M , N e O . 

A s d e l i m i t a ç õ e s e s t ã o d a d a s n o g r á f i c o 1 . 

B 

2 ) O s b l o c o s a s s i m d e t e r m i n a d o s s ã o r e l a t i v a m e n t e h o m o g ê n e o s , 

p o i s n ã o é p o s s í v e l s u b d i v i d i - l o s m a i s c o m b a s t a n t e s e g u r a n ç a . 

C o n s t a t a - s e a i n d a u m a v a r i a ç ã o e x a g e r a d a e n t r e c o l u n a s , m a s 

e s t a n ã o foi m u i t o r e g u l a r e t a m b é m n ã o m u i t o g r a n d e , p a r a 

j u s t i f i c a r m a i s u m a s u b d i v i s ã o . 

3 ) A l g u m a h e t e r o g e n e i d a d e q u e a p a r e c e n o s p r i m e i r o s a n o s d a 

e x p e r i ê n c i a ( 1 9 3 4 - 1 9 3 5 ) d e s a p a r e c e m a i s t a r d e . 

4 ) A - p e s a r - d e n ã o s e r p o s s í v e l f a z e r m a i s o u t r a s d i v i s õ e s " g e o ­

g r á f i c a s " d o s b l o c o s , a s p l a n t a s d e c a d a b l o c o n ã o f o r m a m 

a m o s t r a s h o m o g ê n e a s c o m d i s t r i b u i ç ã o n o r m a l , e x c e t u a d o s o s 

a n o s d e 1 9 3 3 e 1 9 3 4 . 

C 

5 ) N o m í n i m o u m a p a r t e , s e n ã o t o d a , e s t a h e t e r o g e n e i d a d e é 

c a u s a d a p e l o f a t o d a s p l a n t a s p e r t e n c e r e m a d i f e r e n t e s t i p o s 

d e c i c l o a n u a l . D i s t i n g u i m o s o s s e g u i n t e s t i p o s : 

Tipo I — c o m p r o d u ç õ e s g r a n d e s n o s a n o s p a r e s e p e q u e n a s 

n o s a n o s í m p a r e s . 

Tipo II — c o m p r o d u ç õ e s g r a n d e s n o s a n o s í m p a r e s e p e q u e n a s 

n o s a n o s p a r e s . 

Tipo III — c o m p r o d u ç õ e s c o n t i n u a m e n t e c r e s c e n t e s d e 1 9 3 3 a t é 

1 9 3 8 . N o s u b t i p o I l l a h o u v e u m a q u e d a b e m f o r t e d a p r o d u ­

ç ã o e m 1 9 3 9 , e n q u a n t o o t i p o IIIb p r o d u z i u b e m e m 1 9 3 9 . 

N o s t i p o s I e I I d i s t i n g u i m o s a i n d a d o i s s u b t i p o s : c o m m u d a n ç a s 

m u i t o g r a n d e s d e a n o p a r a a n o , o s c h a m a d o s tipos fortes e c o m 

m u d a n ç a s b e m m e n o s p r o n u n c i a d a s o s tipos fracos. 

Plantas irregulares o c o r r e m t a m b é m , q u e m u d a m d e t i p o d u r a n t e 

a e x p e r i ê n c i a . 

6 ) A s p l a n t a s " i r r e g u l a r e s " q u e f o r m a m c e r c a d e 1 5 % d o t o t a l , 

s ã o i g u a l m e n t e d i s t r i b u i d a s n o t e r r e n o . 

A s p l a n t a s d o s t r ê s t i p o s , p o r é m , m o s t r a m p r e f e r ê n c i a p a r a d i f e ­

r e n t e s p a r t e s d o t e r r e n o . O t i p o I é o m a i s f r e q u e n t e n o b l o c o 
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L c o m 7 3 % e o t i p o I I p r e d o m i n a n o b l o c o O , o n d e a l c a n ç a 

7 4 % . N o s b l o c o s M e N , a c h a m o s u m a f o r m a d e t r a n s i ç ã o l e n t a , 

c o m 5 5 % d o t i p o I e 1 3 % d o t i p o I l e m M e c o m 4 5 % d o t i p o I 

e 3 1 % d o t i p o I I e m N . 

A f r e q u ê n c i a d o t i p o I I I f l u t u a b e m m e n o s e m t o d o s o s b l o c o s . 

7 ) A p r o d u ç ã o a n u a l d o s d i f e r e n t e s t i p o s n ã o é a m e s m a e m t o d o s 

o s b l o c o s , d e m o d o q u e e x i s t e u m e f e i t o d o t e r r e n o e m d o i s 

s e n t i d o s : p r e f e r ê n c i a p a r a c e r t o s t i p o s e v a l o r a t u a l d e p r o d u ç ã o 

n o t i p o . 

D 

8 ) T e m o s q u e u s a r c o m o m e d i d a d e v a r i a ç ã o o e r r o " s t a n d a r d " 

a - p e s a r - d e q u e n o c a s o d i s c u t i d o n e s t a p u b l i c a ç ã o ê l e d e m o n s t r a 

c e r t a s a n o r m a l i d a d e s . O s e r r o s d o s b l o c o s e d a e x p e r i ê n c i a 

i n t e i r a n o s d i f e r e n t e s a n o s n ã o s ã o b o a s m e d i d a s , u r n a v e z q u e 

t a n t o o s b l o c o s c o m o a e x p e r i ê n c i a i n t e i r a s ã o h e t e r o g ê n e o s . 

O e r r o d o s t i p o s n o s d i f e r e n t e s a n o s , p o r é m , d e v e r i a s e r u m a 

m e d i d a s a t i s f a t ó r i a . 

9 ) E s t e s e r r o s p o r t i p o e a n o d e v i a m s e r p r o p o r c i o n a i s à s r e s p e c ­

t i v a s m é d i a s , o u , p o r o u t r a s p a l a v r a s , o s c o e f i c i e n t e s d a v a r i a ç ã o 

d e v i a m s e r o s m e s m o s e m t o d o s o s c a s o s . P o r é m , e m l u g a r d e 

s e g u i r a f ó r m u l a : 

a = k . v 

foi a c h a d a c o m o m e l h o r a p r o x i m a ç ã o , a f ó r m u l a : 

c = v — 0 , 2 v 1 ; 3 

E 

10 ) A p r o d u ç ã o t o t a l d a s p l a n t a s v a r i a e m t o r n o d a m é d i a g e r a l 

d e 3 3 , 2 k g s , c o m e r r o s t a n d a r d d e ± 9 , 0 k g s e a t i n g e o s v a l o r e s 

e x t r e m o s d e 6 , 8 k g s e 7 1 , 8 k g s . A s m é d i a s p a r c i a i s p o r b l o c o 

o u t i p o s ã o b e m d i f e r e n t e s e a v a r i a ç ã o e m g e r a l b a s t a n t e h e t e ­

r o g ê n e a . 

1 1 ) E x i s t e u m a c o r r e l a ç ã o l i n e a r e m é d i a e n t r e a s p r o d u ç õ e s a n u a i s , 

d e m o d o q u e a l g u m a s p l a n t a s o u t e n d e m a p r o d u z i r m a i s e m t o d o s 

o s a n o s d o q u e a s o u t r a s , o u m e n o s , l e v a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o 

o s r e s p e c t i v o s c i c l o s . 

F 

1 2 ) B a s e a n d o - s e n o s r e s u l t a d o s o b t i d o s p e l a a n á l i s e e s t a t í s t i c a , foi 

r e a l i z a d a u m a s e l e ç ã o d a s p l a n t a s m a i s p r o m i s s o r a s . T o m a n d o 

e m c o n s i d e r a ç ã o o s t r ê s c a r a c t e r e s : p r o d u ç ã o a n u a l , p r o d u ­

ç ã o t o t a l e c i c l o a n u a l , p o d e m o s , e n f i m , i n d i c a r 3 7 p l a n t a s 

p a r a a c o n t i n u a ç ã o d a e x p e r i ê n c i a . 
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QUADRO 19 
GRUPOS DE 5 COLUNAS 

Em quilogramas 

COLUNAS 1934 1935 1936 1937 1938 

1 — 5 (4,412) + (4,557) + 4,603 — 5,769 + 7,913 — 

6 — 1 0 (4,453) + 4,074 + 5,302 + 4,554 — 8,675 — 

11 — 15 4,704 + 4,011 + 5,644 + 4,709 — (9,847) + 

16 — 20 4,652 + 4,183 + (5,514) + 4,943 + (9,886) + 

21 — 25 4,013 — 3,638 — 4,938 — 4,912 + 9,209 + 

26 — 30 4,018 — 3,868 — 4,802 — 5,195 + • 8,648 — 

31 — 35 3,634 — 3,706 — 4,776 — 4,255 — 9,047 — 

36 — 40 2,987 — (3,458)— 4,007 — 4,351 — 9,507 + 

V 

aR 
av 

(Hp - 133,5) 

4,108 

± 1,789 

± 0,155 

3,937 

± 2,525 

± 0,218 

4,938 

± 2,832 

± 0,245 

4,835 

± 3,620 

± 0,313 

9,089 

± 3,730 

± 0,323 

QUADRO 20 
DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO TOTAL 

Entre os grupos L, M, N e O. Dentro dos mesmos grupos. 
Em quilogramas ^ 

aT aE aR 
aE nf 1 = 3 

aR nf2 = 1064 

1934 1,916 6 ,403 1,889 3 ,39 
1935 2 ,679 16,462 2 ,538 6 ,49 
1936 3 ,153 24 ,702 2 ,873 8 ,60 
1937 3 ,854 2 0 , 1 1 9 3 ,709 5,42 
1938 4 , 2 2 8 40 ,451 3 ,648 11,11 

QUADRO 21 
MÉDIAS ( v p ) DOS GRUPOS L, M, N e O e DO TOTAL (v) 

Em quilog ramas 

n 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 
L 
M 
N 
O 

356 
350 
263 

99 

2,249 
2,995 
3,060 
3,949 

4,205 
4,367 
3,996 
3,139 

2,910 
4,239 
4,175 
5,924 

6,168 
5,460 
3,666 
2,146 

3,549 
4,810 
5,462 
7,884 

11,262 
9,457 
7,522 
4,138 

1,772 
3,620 
3,872 
7,878 

Todos 1068 2,851 4,108 3,937 4,947 4,835 9,089 3,461 
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QUADRO 24 

MÉDIAS (vp) DAS PARCELAS DE 15 PLANTAS 

L 1934 

Em quilogramas 

~ _ GRUPOS DE COLUNAS ae o 
linhas 1-5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-30 31-35 36-40 1-40 

1-3 4 , 3 5 + 4 ,59+ 4 ,78+ 4 ,26+ 3,75— 4 ,50+ 2,78— 2,24— (3,92)— 

4-6 5 ,48+ 5,15 + 4 ,89+ 4 ,96+ 3,17— 4 ,99+ 4,13— (3,46) — 4 ,52+ 

7-9 5 ,25+ 4,85 + 3,83— 4 ,53+ 4,03— 4 ,90+ (3,15)— 2,88— 4,17— 

1-9 5,08 + 4 ,87+ 4 ,50+ 4 ,57+ 3,65— 4 ,80+ 3,36— 2,86— 4,205 

L 1935 

1-3 1,78— 3,00+ 2,91 + 3 ,00+ 1,86— 1,30— 2,36— 3,07+ 2,43— 

4-6 2,25— 2,47— 2,64— 3,34+ 2,09— 2,49— 2,71— 3,60+ 2,72— 

7-9 3,91 + 3 ,17+ 3 ,17+ 3 ,33+ 3 ,43+ 3 ,36+ 4 ,29+ 3 ,93+ 3 ,58+ 

1-9 2,67— 2,88— 2,91— 3,22 + 2,48— 2,38— 3,12 + 3 ,54+ 2,910 
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QUADRO 26 

R: DENTRO DAS PARCELAS DE 15 PLANTAS 

Em quilogramas 

Grupos nf 
1934 1935 

Grupos 
cR ft aR% ft aR ft aR% ft 

L 332 1,417 0,75 33,70 0,73 2,250 0,89 77,32 1,20 

M 326 1,750 0,93 40,07 0,87 2,713 (1,07) 64,00 0,99 

N 243 1,684 (0,89) 42,14 0,92 2,381 0,94 57,27 (0,89) 

O 79 2,034 1,08 64,80 1,41 2,535 1,00 42,79 0,66 

Total 1064 1,889 — 45,98 — 2,538 — 64,47 — 

Grupos nf 
1936 1937 

Grupos 
aR ft aR% aR ft aR% ft 

L 332 2,808 0,98 45,53 0,78 2,756 0,74 75,53 0,98 

M 326 2,989 1,04 54,74 0,94 4,031 (1,09) 83,80 (1,09) 

N 243 2,476 0,86 67,54 1,16 3,873 1,04 70,90 0,92 

O 79 2,134 0,74 99,44 1,71 4,244 1,14 53,83 0,70 

Total 1064 2,873 — 58,08 — 3,709 — 76,71 — 

Grupos nf 
1938 

Grupos 
aR ft aR% ft 

L 332 3,693 1,01 32,79 0,82 

M 326 3,761 1,03 39,77 0,99 

N 243 3,182 0,87 42,30 1,05 

O 79 3,696 1,01 89,32 2,23 

Total 1064 3,648 — 40,14 — 
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QUADRO 31 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO DOS TIPOS DE CURVA 
ANUAL ENTRE E DENTRO DOS BLOCOS L , M , N e O 

TIPO I FORTE 
Em quilogramas 

PLANTAS CLASSIFICADAS 
TODAS 

PLANTAS 

a E ' 

nf = 3 

aD ' 

nf = 6 4 c-D ' 

c-D 

nf = 1064 a D 

1933 3,062 0 ,963 3 ,18 — . — 

1934 3 ,049 1,963 1,55 1,889 1,04 

1935 1,612 0 ,863 (1,87) 2 ,538 0 ,34 

1936 3,531 2 ,404 1,47 2 ,873 0,84 

1937 0,832 0 ,775 1,07 3 ,709 0,21 

1938 5 ,613 2 ,314 2 ,43 3 ,648 0,63 

1939 0 ,115 0 ,255 0,45 — — • 

TIPO I FRACO 

nf = 3 nf = 6 4 nf = 1064 

1933 3 ,574 0 ,897 3 ,98 — — . 

1934 2 ,382 1,545 1,54 1,889 0,82 

1935 1,583 1,440 1,10 2 ,538 0,57 

1936 3,522 2 ,168 (1,62) 2 ,873 0,75 

1937 3,011 1,505 (2,00) 3 ,709 0,41 

1938 8 ,614 2,581 3,34 3 ,648 0,71 

1939 0 ,788 0 ,907 0,87 — • — 
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QUADRO 32 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO DOS TIPOS DE CURVA 
ANUAL ENTRE E DENTRO DOS BLOCOS L# M, N e O 

TIPO II FORTE 
Em quilogramas 

PLANTAS CLASSIFICADAS 
TODAS 

PLANTAS 

a D 

a E ' 
nf = 2 

aD ' 
nf = 4 6 » = a D ' 

aD 
nf = 1064 a D 

1933 2 ,096 1,317 1,59 — — 
1934 3 ,655 1,685 (2,17) 1,889 0,89 

1935 2 ,177 2 ,186 1,00 2 ,538 0 ,86 

1936 0 ,304 0 ,624 0 ,49 2 ,873 0,22 

1937 5 ,698 3 ,418 (1,67) 3 ,709 0,92 

1938 1,684 1,366 1,23 3 ,648 0 ,37 

1939 5 ,046 3 ,730 1,35 — — 

TIPO II FRACO 

nf = 3 nf = 2 5 nf = 1064 

1933 0 ,809 1,112 0,73 — — 
1934 1,091 1,116 0,98 1,889 0 ,59 

1935 2 ,104 2 ,163 0,97 2 ,538 0 ,85 

1936 1,465 1,447 1,01 2 ,873 0 ,50 

1937 5 ,363 3 ,426 1,57 3 ,709 0,92 

1938 2 ,165 2 ,878 0,75 3 ,648 0 ,79 

1939 8 ,000 2 ,720 2 ,94 — — 
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QUADRO 33 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO DOS TIPOS DE CURVA 

ANUAL ENTRE E DENTRO DOS BLOCOS L, M , N e O 

TIPO III 
Em quilogramas 

PLANTAS CLASSIFICADAS 
TODAS 

PLANTAS 

a E ' aD ' 

aD ' 

a D 
a D nf = 3 nf - 5 8 aD ' nf = 1064 a D 

1933 1,948 0,917 2,12 — —. 

1934 2 ,164 1,390 1,56 1,889 0 ,74 

1935 3 ,243 1,853 (1,75) 2 ,538 0 ,73 

1936 5,441 1,830 2 ,97 2 ,873 0 ,64 

1937 3 ,008 2 ,539 1,18 3 ,709 0 ,68 

1938 7 ,124 2 ,698 2 ,64 3 ,648 0 ,74 

1939 4 ,472 3 ,614 1,24 — — 

TIPO I l la 

nf = 3 nf = 4 6 

1939 1,080 0,942 1,15 — — 

TIPO I l lb 

nf = 2 nf = 9 

1939 2 ,764 2,521 1,10 — -—-
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QUADRO 35 

CORRELAÇÃO ENTRE MÉDIA E ERRO STANDARD 

Em quilogramas 

TIPO n V a D' ãD' a calculado a D ' % 

I Forte 39 68 0,088 0,255 289,8 
I Fraco 39 68 0,424 0,907 0,682 0,490 213,9 — 

II Forte 36 49 0,486 0,624 128,4 
Illa 39 50 0,796 0,942 118,3 

I Forte 35 68 1,190 0,863 72,5 
I Forte 37 68 1,222 0,775 1,001 0,892 63,4 81,2 

II Forte 38 49 1,269 1,366 107,6 
81,2 

II Fraco 36 29 2,241 1,447 64,6 
I Forte 33 68 2,553 0,963 37,7 

III 33 62 2,665 0,917 1,236 1,344 34,4 47,6 
II Forte 34 49 2,667 1,685 63,2 

47,6 

I Fraco 37 68 2,781 1,505 54,1 
I Fraco 33 68 . 2,853 0,897 31,4 

I Fraco 35 68 3,021 1,440 47,7 
II Fraco 34 29 3,272 1,116 1,264 1,562 34,1 36,9 

III 34 62 3,653 1,390 38,0 
II Fraco 33 29 3,993 1,112 27,8 

III 35 62 4,452 1,853 41,6 
II Forte 33 49 4,459 1,317 1,667 1,790 27,3 36,3 

III 36 62 4,579 1,830 40,0 

I Fraco 34 69 5,029 1,545 30,7 
III 37 62 5,569 2,231 1,996 45,6 40,1 
II Fraco 38 29 5,679 2,878 50,7 

40,1 

I Forte 34 68 5,856 1,963 33,5 

I Fraco 36 68 7,119 2,168 30,4 
II Fraco 35 29 7,403 2,163 2,230 2,328 29,2 30,2 
I Forte 35 68 7,471 2,404 32,2 

II Forte 35 49 7,559 2,186 28,9 

Illb 39 12 9,325 2,521 2,521 2,629 29,17 27,0 

II Forte 37 49 10,012 3,418 34,1 
III 38 62 10,427 2,698 2,810 2,788 25,9 27,2 

I Forte 38 68 10,763 2,314 21,5 

I Fraco 38 68 11,015 2,581 23,4 
II Forte 39 49 11,120 3,730 3,246 2,899 33,5 28,9 
II Fraco 37 29 11,476 3,426 29,8 

28,9 

II Fraco 39 29 12,476 2,720 2,720 3,070 21,8 21,8 
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QUADRO 36 
PROVA DO "GOODNESS OF FIT" DA CORRELAÇÃO NÃO 

LINEAR ENTRE MÉDIA E ERRO . STANDARD 

nf c ft 

Total 3 0 0,81 2,02 

Entre grupos 8 1,41 2 ,84 

Resíduo 22 0 ,40 — 

Entre valores a calculado 9 1,16 1,41 
1,16 

- = 1,22 

Entre a e a calculado . . 9 0 ,36 0 ,36 
0 ,40 

= 0 ,90 

QUADRO 37 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO TOTAL 
POR PLANTA 

Em quilogramas 

nf C7 ft 

Total 1067 9 ,116 1,01 

Entre L,M,N,0 . . . 3 2 8 , 1 6 4 3 ,13 

Dentro 1064 9 ,005 — 

BLOCO n 

L 3 5 6 32 ,117 

M 3 5 0 3 4 , 9 4 8 

N 2 6 3 31 ,753 

O 9 9 3 5 , 0 6 0 

Todos 1068 3 3 , 2 2 8 
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QUADRO 38 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO TOTAL 
EM GRUPOS DE COLUNAS 

Em quilogramas 

L M 

nf CT ft nf CT ft 

1) Total 3 5 5 8,151 1,01 3 4 9 9 ,748 1,04 

2) Entre 2 Grupos . . 1 3 4 , 7 2 5 4 ,29 1 4 2 , 9 2 5 4 ,59 

3> 

Dentro dos 2 Gru­
pos 

Entre os grupos de 
colunas 

6 9 ,812 1,21 6 15,587 (1,66) 

4) 3 4 8 8 ,094 — 3 4 2 9 ,360 — 

GRUPOS : L (coluna 1 — 
M (coluna 1 — 

30) e (coluna 31 — 
35) e (coluna 3 6 — 

40) . 
4 0 ) . 

N O 

nf CT ft nf CT ft 

D Total 262 8 ,860 1,02 9 8 9 ,463 1,04 

2) Entre 2 Grupos . . 1 2 8 , 4 0 0 3 ,26 1 2 8 , 3 1 6 3 ,10 

3H 

'Dentro dos 2 Gru­
pos 

Entre os grupos de 
5 5 ,764 0 ,66 6 8 ,072 0 ,88 

4) Resíduo 2 5 6 8 ,772 — 91 9 ,129 — 

GRUPOS : N (coluna 1 — 30) e (coluna 31 — 4 0 ) . 
O (coluna 1 — 35) e (coluna 3 6 — 40) . 
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QUADRO 40 
Em quilogramas 

Variação da 
produção total 

Variação anual 
independente 

Variação anual 
dependente 

TIPOS 

nf o 

t» 

+ 

+ 
t> 11 

+ 
eo 

t> 

+ 
eo 
CO 

t> 

O 1 1 I r o rir1 

t> 
II 

I 

FORTE 

aT 67 5,887 4,410 (1,33) 10,114 1,72 
I 

FORTE 
aE 

aR 

3 

64 

7,103 

5,823 

8,122 

4,155 

0,87 

1,40 

17,814 

9,537 

2,51 

1,64 

I 

FRACO 

aT 67 5,798 4,907 1,18 12,094 2,09 
I 

FRACO 
aE 

aR 

3 

64 

8,232 

5,658 

10,828 

4,440 

0,76 

(1,27) 

23,474 

11,043 

2,85 

1,95 

aT 49 8,687 5,325 1,63 13,073 1,50 

Illa aE 3 17,982 10,522 1,71 23,738 1,32 

aR 46 7,700 4,739 1,62 11,756 1,53 

aT 11 9,547 5,612 1,70 14,150 1,48 

nib aE 2 11,041 6,104 1,81 15,450 1,40 

aR 9 9,181 5,497 1,67 13,793 1,50 

II 

FRACO 

aT 

aE 

aR 

28 

3 

25 

10,185 

17,702 

8,866 

6,640 

10,289 

6,056 

1,53 

1,72 

0,46) 

15,956 

20,997 

14,862 

0,57) 

1,19 

1,68 

II 

FORTE 

aT 

aE 

aR 

48 

2 

46 

9,629 

13,092 

9,450 

6,343 

9,130 

6,099 

1,52 

1,43 

1,55 

14,706 

20,660 

14,326 

1,53 

1,58 

1,52 
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linhas 

1-3 

4 - 6 

7 - 9 

10-12 

13-15 

16-18 

19-21 

22-24 

25-27 

GRÁFICO 1 

• I • 
m 

• 

u J h 1 n 
1 \ V c i u c IS 

• a ia 

0 3 M r J 

N n 
E 

• 

1-5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-30 31-35 3 6 - 4 0 41 

Colunas. 

• Plantas com produção total fóra do 1%o limite 
Kl " " ' ' ' ' entne 1%«e 1% ' f 

• " ' ' ' ' enlre 196 e 5 % ' ' 
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6 R A F I C 0 2 

2 0 0 
vi 2,85 Kgs. 

J . 

i 
I-

! 
1 

¡ 
1 

¡ 

j T L 

0 2 4 6 8 10 12 , 1 4 

Produção cm Kgs. 



G R A F I C O 3 
N°de Plantas. 

120 

100 

8 0 

€ 0 

4 0 

2 0 

1934 

v 4,11 Kgs. 

0 2 - 4 6 8 10 12 14-

Produção em Kgs 
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GRÁFICO 4 
NS de Plantas 

v = 3,94 Kgs. 1935 

• 

-
mm 

N R \ i 
r 

-
"" I 

I 
1 

L 
0 2 4 6 8 10 12 14 16 

P r o d u ç ã o cm Kgs. 



GRÁFICO 5 
N e de Plantas 

120 

100 
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o» 
CM 



G R A F I C O 9 

N° d e Plant? V 

6 0 

4 0 

20 

2,25 K g s . 

L 1933 

— 

i T k I 
0 2 - 4 6 

6 0 

4 0 

20 

i M 1933 
v « 3 , 0 0 K g s . 

0 2 4 - 6 8 

Produção e m K9S. 



6 R A F I C 0 10 

6 0 

4 0 

20 

- U n « N l 9 3 3 

v J 3,06 

I 
„ I 

0 2 2 
t t b 

6 

6 0 

4 0 

20 

. 01933 
v J 3,95 K g s . 

T i N 

0 2 4 - 6 8 

P r o d u ç ã o e m Kgs 



GRAFICO 11 
N° de Plantas 

6 0 

4 0 

20 

O 

L 1934 

V 
1 

H20 Kgs 

-1 
1 • 
1 
• 

mm 

- F - -

1 
1 
1 

8 10 12 1 4 

6 0 

4 0 

20 

M 1934 

v j 4,37 Kgs. 

iTh-TH 
2 4 6 8 10 12 14 

P r o d u ç ã o e m Kgs. 



G R A F I C O 12 

N 1934 

O 8 10 12 14-

6 0 

4 0 

O 1934 

3,14 Kgs. 

20 

O 2 4 6 8 10 

P r o d u ç ã o e m Kgs. 

12 14 
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GRAFICO 13 
L 1937 

6 0 

4 0 

20 

V 4,81 K g s 

- J 

i T h f l l r f r r f H ^ 
0 2 4 6 8 10 12 1 4 16 18 20 22 

Produção e m Kqs 
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6RÁFIC0 14 
N 1937 

6 0 
v ¡ 5 , 4 6 Kgs 

4 0 

20 

0 2 4 6 8 10 12 14- 16 18 20 22 

6 0 

4 0 

2 0 

O 1937 

7,88 Kgs. 

4"WJ"yfTTÍHnrv».r"n r - r - m . 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 2 0 22 

Produção em Kgs. 



102 V O L . I 

N° dz Plantas. 

6 0 

GRAFIC015 

L 1938 

4 0 

2 0 

v ¡11,26 Kgs. 

Ih-

ffl 
TrHLi . . 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 

M 1938 

6 0 

4 0 

20 

v | 9 / 4 6 Kgs. 

"Ln i-rn^rtrlT " 1>^-
0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 

Produção em Kgs. 
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6 0 

4 0 

20 

GRAFICO 16 
N 1938 

v ¡ 7 52 Kgs. 

! - i 

Iru—n-TTVrTff TTÍTh — 
0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 

0 1938 

6 0 

40 

20 

4-,14 K g s . 

O 8 10 12 14 16 18 20 22 

P r o d u ç ã o c m K g s . 
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G R Á F I C O 17 
Curvas das Produções medias anuais 

Kgs. 
12* 

10 

8 

Kgs. 
12 

I forte 

A \ 
[i.\\ 
#/"\\ 

t;A 
• « 

• • 

* A * 
« \ \ / • / v i 

/ / • A * \ \ / • " Vi 

I / / / y 
:/>/ \ 

/ a a * \ / v 4 /// \» // Ú if \% f; S 
'''/ \ // X\ I! \ 

1 Yf/> § 
V? V \ 

33 3 4 3 5 3 6 37 38 39 



G R A F I C O 18 
C u r v a s das P r o d u ç õ e s m e d í a s anuais 
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G R A F I C O 19 
C u r v a s d a s P r o d u ç õ e s medias a n u a i s 

K g s . K g s 

H f o r t e 

/ ; ; v //• 
A 

/ \ « \ /£ 
w 1 

. j 

• • 
* \ / Vi 

V V 
• 

12 

8 

4. 

2 

33 34 35 36 37 38 39 
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G R Á F I C O 20 
C u r v a s das P r o d u ç õ e s m é d i a s anuais 
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G R A F I C O 21 
Curvas das Produções medias anuais 

Kgs. Kgs. 

H a M 
// a 

/ A 
/ u 

/ • • A 
f .* 7 • 

'/•' 

\-'\ 

\«t\ 

„ 5 > * ^ 
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G R A F I C O 25 
Curvas das Produções médias anuais 
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GRÁFICO 24 
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CAPÍTULO III 

Seleções individuais realizadas, dados preliminares de algumas 
progênies e aproveitamento dos resultados da análise estatística. 
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de se obter material o mais puro possível de cada variedade, efetuaram-
se seleções, de preferencia nas zonas onde, pela primeira vez, se teve 
notícia da origem ou introdução de cada uma delas. Assim é que foram 
marcados diversos cafeeiros Bourbon, não só na Fazenda Cravinhos, 
em Cravinhos, onde Luiz Pereira Barreto instalou os primeiros talhões 
dessa variedade, como também em Rezende, no Estado do Rio de Janeiro, 
onde essa variedade foi introduzida, provavelmente, em 1864-65. 

De todas essas plantas existem progénies em estudo, tanto na Estação 
Experimental Central de Campinas, como nas Estações Experimentais 
de Pindorama e Ribeirão Preto. Uma parte deste material está sendo 
estudada concomitantemente nestas três zonas, para se ter conhecimento 
da sua reação a meios ecológicos diferentes. 

Cada uma dessas plantas selecionadas foi numerada, recebendo 
uma ficha, na qual, além das anotações referentes ao local em que se 
achava, data da marcação, número de pés na cova e origem das sementes 
com que foi formado o respectivo cafezal, outras observações eram regis­
tradas sobre os caracteres das suas folhas, produtividade, rendimento e 
tipos de sementes apresentadas, (porcentagem de sementes "moca", 
"concha" e "chato"). Além disso, as sementes do tipo "chato" eram 
classificadas por "peneiras" oficiais utilizadas no comércio de café. 
Outros detalhes sobre estes serviços são encontrados algures (6 e 7). 

Como já foi dito, o segundo processo para obtenção de plantas que 
servissem de ponto de partida para o início dos trabalhos de seleção, 
também foi adotado, isto é, a plantação de lotes especiais com uma só 
planta por cova. Assim é que foram instalados pela Secção de Café, 
do Instituto Agronômico, de 1931 a 1933, lotes com uma área de um 
hectare, com 1107 plantas cada um, das variedades comerciais bourbon, 
maragogipe e typica. 

O desenvolvimento de todas essas plantas foi acompanhado pela 
Secção de Café, fazendo-se medições nos 3 primeiros anos, tanto de sua 
altura como a do diâmetro do seu caule, para se ter uma idéia da varia­
bilidade do desenvolvimento individual. Como já foi mencionado na 
primeira parte deste trabalho, cada cafeeiro recebeu uma ficha, na qual 
tais anotações foram registradas, assim como outras relacionadas com a 
época das diversas colheitas e o peso total de frutos maduros colhidos 
(fig. 4 ) . 

Com estes lotes de uma planta em cada cova, a Secção de Café, 
vem, pois, prestando uma valiosa colaboração ao projeto da seleção do 
cafeeiro, fornecendo à Secção de Genética, material e dados de grande 
importância para o prosseguimento desses trabalhos em bases cada vez 
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mais seguras. Dos três talhões assim plantados, apenas o da variedade 
bourbon, tem sido até agora utilizado pela Secção de Genética. Três 
séries de seleções já foram nele efetuadas, respectivamente nos anos 1933, 
1935 e 1938, variando os critérios utilizados para esta seleção. Mais 
adiante apresentamos as observações feitas nestes cafeeiros, aos quais 
foi dada nova numeração, (da Secção de Genética) e também dados 
preliminares de algumas das suas progénies. 

B. SÉRIES DE SELEÇÕES FEITAS E CRITÉRIOS ADOTADOS 
PARA A ESCOLHA DAS PLANTAS ; DADOS PRELIMINARES 
DE ALGUMAS DAS SUAS PROGÉNIES. 

1) Seleções realizadas em 1933. 

O lote de cafeeiros Bourbon foi plantado em 1931, e antes mesmo 
de se conhecer a produtividade desses cafeeiros, resolveu-se proceder 
à escolha preliminar de algumas das suas plantas. 

Vários objetivos tivemos em vista com esta marcação. Em primeiro 
lugar, desejava-se fazer um estudo morfológico completo sobre a varie­
dade bourbon, pois pouquíssimos dados existiam sobre este assunto na 
literatura especializada, encontrando-se grandes divergências no que 
dizia respeito aos caracteres típicos desta variedade. Krug e outros (8) 
publicaram os detalhes da análise botânica efetuada em alguns destes 
cafeeiros marcados. 

Em segundo lugar, desejávamos proceder à imediata autofecundação 
das flores de alguns cafeeiros Bourbon, não somente com o intuito de 
esclarecer a sua natureza genética, sobre a qual se faziam as mais varia­
das conjeturas, como também para verificar si a autofecundação afetava 
de qualquer modo o vigor e a produtividade das suas descendências. 
E, finalmente, procedeu-se a esta escolha preliminar, com o intuito de 
ganhar tempo na execução do nosso projeto de melhoramento, pois era 
possível que algumas destas plantas se revelassem também portadoras 
de potenciais genéticos determinantes de uma alta produtividade. Não 
podiamos esperar, digamos, 6 anos de produção deste talhão, para só 
então iniciar a escolha de cafeeiros altamente produtivos, para estudo 
das suas progénies. A lavoura cafeeira paulista reclamava e reclama com 
urgência o fornecimento de sementes selecionadas para replanta e subs­
tituição das culturas esgotadas. 

Os exemplares marcados receberam os números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 43, 44, 45 , e 46 . As plantas 1, 2, 3, 4 5 e 4 6 apresentavam carac-
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teres típicos de bourbon, possuindo brotos terminais verde-claros, o que 
é caraterístico dessa variedade. Os de números 4 e 43 , embora seme­
lhantes à variedade bourbon, tinham folhas novas bronzeadas. A planta 
n.° 5 foi escolhida por apresentar uma conformação toda especial. Os 
exemplares n.°s 6, 7 e 8 foram marcados por possuírem 3 ramos por verti­
cilo ao invés de 2, como é o caso comum em Cojfea arábica; e, final­
mente, a planta n.° 44 , por ter internódios mais curtos e folhas um pouco 
menores. 

Estas plantas vêm sendo estudadas separadamente pela Secção de 
Genética, anotando-se nas fichas, do tipo da fig. 4, todos os dados sobre 
a quantidade e qualidade das produções anuais. 

Analisemos agora como se comportaram as plantas quanto à produti­
vidade no período 1933-1939, e si uma seleção baseada somente nos ca­
racteres morfológicos da planta nova tem importância prática num pro­
jeto de melhoramento como o presente. 

Para o exame dessas produções foram organizados os gráficos 33 
e 34, e o Quadro 50. No gráfico 33 , se representa a produção de 7 anos 
de cada uma das plantas mencionadas. São evidentes as diferenças 
existentes. As plantas n.°s 1 e 4 são as de maior produção total, a de n.° 5 
a de menor capacidade produtiva, e a de n.° 4 4 se coloca em 6.° lugar 
quanto a produtividade. 

Analisando-as agora sob o ponto de vista da uniformidade da pro­
dução anual, verifica-se um fato interessante, aliás já conhecido daqueles 
que estudam o café : algumas plantas dão cargas excessivas em um ano, 
esgotando todas as suas reservas; si não morrem, apresentam uma 
produção nula ou reduzidíssima no ano seguinte. Daí o hábito de produ­
ção bi-anual ou, às vezes, irregular, comumente observado em C. arábica 
L. (3 e 4). 

A abrupta redução na produtividade é provocada por um fenômeno 
chamado "die-back" pelos técnicos ingleses ; este se inicia por um 
amarelecimento gradativo das folhas durante o desenvolvimento e matu­
ração dos frutos, principalmente nos ramos mais carregados ; as folhas 
depois caem secas ao solo, os ponteiros dos ramos também secam e os 
frutos, geralmente, não chegam ao seu desenvolvimento completo, mo­
tivo porque, em geral, apresentam sementes de tamanho muito reduzido. 
Neste estado, as folhas ainda remanescentes são geralmente mais atacadas 
pela Cercos pora (Figs. 9, 10, 11). 

A seca gradativa dos ramos é, também, às vezes, acompanhada por 
um fenômeno idêntico observado nas extremidades das raízes (10). 
Quando o "die-back" é muito intenso, a planta morre. Este esgotamento 
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parcial ou total é, provavelmente, uma consequência do fato da planta 
valer-se de todas as reservas de que dispõe, pela necessidade de comple­
tar o desenvolvimento do excessivo número de frutos produzidos. 

A maior ou menor suscetibilidade ao "die-back" depende, natural­
mente, de dois fatores : da constituição genética da planta e das condições 
do meio ambiente. Examinemos agora, sob ponto de vista destas oscila­
ções anuais, algumas das plantas constantes do quadro 5 0 e do gráfico 
34. 

QUADRO 50 
Produção das plantas selecionadas em 1933, no período 

1933-39. (Ks. de frutos maduros). 

N.° da 
Planta 

(Secção 
Café) 

N.° da 
Planta 

(Secção 
Gené­
tica) 

A N O S 

Total 

N.° da 
Planta 

(Secção 
Café) 

N.° da 
Planta 

(Secção 
Gené­
tica) 

1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

Total 

106 1 6 .0 6.5 8.3 0.1 17.0 0.0 15.6 53 .5 
2 4 6 2 6.7 1.5 8.0 0.4 11.0 0.0 5.3 32 .9 

8 0 3 6.3 1.6 9.0 0.9 15.0 0.1 10.5 43 .4 
1038 4 5.3 3.1 4 .5 5.0 15.4 2.1 18.5 53 .9 
6 4 6 5 0 .0 0.3 4 .3 0.7 2 .8 6.3 1.9 16.3 

1076 6 1.8 4 .0 3 .0 17.0 1.8 8.6 0.0 36.2 
1077 7 3 .5 3 .0 4 .0 7.4 10.4 9.4 10.4 48.1 
1079 8 2.0 3.3 2 .0 9.2 0.2 9.2 0.0 25 .9 

3 4 3 2.5 2.2 3.3 7.9 2.9 9.4 0.0 28 .2 
7 3 0 4 4 2 .4 2.3 4 .3 4 .9 6.3 11.4 7.7 39 .3 
5 0 5 4 5 4 .6 3.7 7.0 7.7 10.3 10.9 1.1 45 .3 
5 1 0 4 6 4 .5 3.1 5.9 13.4 7.4 12.6 0.0 46 .9 

A planta n.° 1 apresenta três anos de produção ascendente, decaindo 
a seguir a quasi 0 em 1936, e acusando depois produções máximas em 
1937 e 1939 com 0 grs. em 1938. Ao contrário, a planta n.° 7 acusa 
uma produção ascendente até 1939, apenas com leves depressões em 
1934 e 1938. A planta n.° 4 4 também apresenta uma curva de produção 
bem normal, não tendo perdido nunca a sua folhagem, nem mesmo nos 
anos de produção máxima. Seria por se achar em uma mancha excepcio­
nalmente boa do terreno? O estudo de sua progénie irá, entretanto, 
demonstrar que não é esta a razão desse comportamento, que melhor 
pode ser atribuido à sua particular constituição genética. 

No gráfico 3 4 ainda se destaca a planta n.° 5, por constituir, como 
já foi dito atrás, uma variação muito pouco produtiva. 
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a) Progenies em estudo na Estação Experimental Central 
de Campinas. 

É uma regra bem conhecida dos geneticistas de que a constituição 
genética de um indivíduo só pode ser esclarecida com o estudo detalhado 
de sua progénie. E, assim sendo, todos esses cafeeiros escolhidos em 
1933 foram nesse mesmo ano autofecundados para se ter uma idéia 
segura do seu potencial hereditário. 

Além disso, o estudo das suas progénies revelaria o grau de hetero-
zigose dos indivíduos marcados. 

A técnica usada para as autofecundações das flores já foi descrita 
detalhadamente (5) Figs 12 e 13. Hoje não se tem usado mais as armações 
cobrindo todo o cafeeiro, mas, sim, sacos de papel abrangendo apenas 
ramos isolados. 

As sementes autofecundadas obtidas em 1934 foram semeadas neste 
mesmo ano em canteiros no ripado, a distâncias de 2 0 x 5 cms. A época 
exata do começo e do fim da germinação, foi anotada. Pouco depois se 
deu início ao estudo da variabilidade de cada progénie ; contou-se o 
número de plantas com número anormal de folhas cotiledonares e de 
folhas primárias, tomou-se a medida de comprimento, e de largura dessas 
folhas cotiledonares e do 1. ° par de folhas primárias, calculando-se depois 
as médias e os coeficientes da variabilidade ; contou-se o número de 
plantas do tipo angusüjolia, variegado, virescente, bullata e de três 
folhas primárias por verticilo, determinando-se a seguir as suas porcen­
tagens. 

Todas as anotações tomadas nesse viveiro, que recebeu a designação 
de "Viveiro A", foram passadas para fichas especiais, já descritas por 
Krug (6), correspondentes a cada um dos cafeeiros em estudo. 

Depois de uns 6-7 meses após a germinação, procedeu-se à escolha 
das melhores mudas quanto à conformação, com altura média e bem 
típicas da variedade. Essas mudas foram transplantadas para outros 
canteiros, agora a distâncias de 4 0 x 2 0 cms. Esse novo viveiro recebeu 
a designação de "Viveiro B " . Decorridos mais alguns meses, procedeu-
se à medição da altura de todas as plantas, com o intuito de determinar 
a sua média e calcular o índice da sua variabilidade. No Quadro 51 
apresenta-se parte das observações realizadas no "Viveiro A" e no "Vi­
veiro B " . Do seu exame, se conclúe que nessas progénies se constata 
uma acentuada variabilidade não só quanto à capacidade germinativa, 
como também em relação à porcentagem dos vários tipos de variações 
comumente observados. 
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componentes da armarão de pano usada para autofecundação das flores 

(Do Boletim Técnico n.° 15, do Instituto Agronômico do Estado) 
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Todas essas observações, tiveram um só objetivo : o estudo do grau 
de heterozigose de cada planta selecionada. Um cafeeiro heterozigoto 
para os caraterísticos mencionados, provavelmente também o seria para 
os fatores determinantes da sua produtividade. 

Do "Viveiro B" escolheram-se, depois de alguns meses, os 6 0 me­
lhores indivíduos de cada progénie, para serem plantados nos lotes de 
seleção em Campinas, em Pindorama e em Ribeirão Preto. Em se tra­
tando de progénies idênticas, da mesma idade e tendo também recebido 
tratos iniciais idênticos, estas plantações regionais oferecem uma excelente 
oportunidade para se estudar o efeito de três meios ambientes diferentes. 

Vinte descendentes das plantas selecionadas atrás referidas, foram 
plantados em Campinas, numa só fileira, em fins de 1935, a distâncias 
de 2 x 1,5 ms. Não foram feitas repetições, porque o objetivo principal 
em vista, era apenas ter noção preliminar sobre o comportamento e valor 
das diversas progénies e de muitos híbridos que também foram plantados 
no mesmo local, material esse que deverá servir de base para futuras 
seleções. 

No terreno definitivo, novas observações foram feitas sobre o desen­
volvimento das plantas, sobre a época das diversas floradas e, posterior­
mente, sobre a ocorrência de "die-back". 

No Quadro 52 damos a altura média das plantas das diferentes pro­
génies em estudo, dois anos depois de transplantadas para o lugar de­
finitivo. Como se vê, pequenas foram as diferenças verificadas. 

QUADRO 52 

Variabilidade na altura das plantas de 11 progénies ( F i ) , de 
cafeeiros selecionados em 1933, 2 anos depois da transplantação 

para o lugar definitivo. 

Número da 
progénie 

Número de 
plantas 

Altura média 
cms. 

Coeficiente de 
variabilidade 

1 19 119.2 ± 2.1 7.8 
2 2 0 135.8 ± 1.6 5.2 
3 5 134.4 ± 6.7 11.1 
4 2 0 139.0 ± 1.8 5.8 
6 2 0 126.2 ± 2.4 8.5 
7 2 0 128.5 ± 1.3 4.6 
8 2 0 130.1 ± 1.5 5.1 

4 3 2 0 134.5 + 2.8 9.2 
4 4 2 0 136.9 ± 1.9 6.0 
4 5 2 0 125.7 ± 1.7 6.1 
4 6 2 0 121.3 ± 1.7 6.3 
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O início da produção se deu em 1937. Cada planta foi colhida 
separadamente e seus frutos de novo estudados quanto ao rendimento, 
tipos de sementes produzidas e tamanho das mesmas. Fichas especiais 
foram também organizadas, já descritas por Krug. (6). As plantas de 
cada progénie receberam números seguidos de 1 a 20, cada um prece­
dido pelo número da respectiva planta primitiva (1-1 a 1-20; 44-1 a 
44-20, e t c ) . 

Com a colheita de 1939, a Secção de Genética já reuniu dados de 
três anos de produção destas progénies, apresentados no gráfico 35 . 
É interessante notar a grande variabilidade constatada na produção, 
representando cada coluna a soma das médias da produção anual de 
cada progénie. Nota-se também que, em 1938, se verificou a produção 
média máxima de cada progénie, havendo para quasi todas uma grande 
queda em 1939. Isto pode ser melhor constatado pelo exame do quadro 
53, no qual se apresenta a média de produção das progénies em cada 
ano, separadamente. 

QUADRO 53 

Produção média das progénies de plantas selecionadas em 1933, 
durante o período 1937 a 1939 (Ks. de frutos maduros). 

Progénie Número de 
A N O S 

Soma das 
número plantas 

1937 1938 1939 
médias 

1 20 0.5 1.6 0.0 2.1 
2 20 1.5 2.3 0.4 ' 4.2 
3 5 0.5 3.3 0.6 4 .4 
4 20 0.6 2.6 0.5 3.7 
6 20 1,1 1.7 0.2 3 .0 
7 2 0 0.9 2.0 0.3 3.2 
8 20 1.2 3.2 0.3 4.7 

4 3 2 0 0.6 5.3 0.7 6.6 
4 4 20 0.5 3.5 1.9 5.9 
4 5 2 0 0.8 2.8 0.4 4 .0 
4 6 20 0.5 3.1 0.5 4.1 
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Analisemos agora as prováveis causas das grandes diferenças de 
produção entre as colheitas de 1938 e 1939. As mudas foram transplan­
tadas para o terreno definitivo em novembro de 1935, em covas que rece­
beram uma boa adubação orgânica (cerca de 10 quilos de esterco bem 
curtido), além de um complemento de adubação mineral. Adubações 
semelhantes têm sido aplicadas anualmente. Quanto às condições de 
solo, as plantas vivem, pois, em condições bem favoráveis. 

Examinemos, a seguir, a distribuição das chuvas por décadas, 
desde janeiro de 1937 até a época da 3 . a colheita em 1939. (Gráfico 36 
e quadro 54) e sua provável influência sobre as floradas e frutificações 
das progénies. 

ai ) — de janeiro até meados de março de 1937, a distribuição das 
chuvas foi bem próxima à média de 7 anos, sendo ligeiramente superior 
em janeiro e inferior no perícdo de fevereiro e meados de março ; 

bO — da terceira década de março até fins de abril, as chuvas 
caíram em quantidade muito superior à média, o mesmo acontecendo 
com menor intensidade em maio e junho ; julho e princípios de agosto 
foram muito secos ; 

C i ) — destes dois fatos ( a i ) e (bi), deduzimos o seguinte : em pri­
meiro lugar, a frutificação de 1937 se processou normalmente, não 
esgotando as plantas, que continuaram a vegetar com toda regularidade ; 
em segundo lugar, o excesso de chuvas caídas no período de março a 
junho de 1937, provocou uma intensa vegetação das plantas, preparando-
as para a formação de um número excessivo de botões florais, á-pesar-da 
seca que reinou de junho a meados de agosto ; 

di) — com as chuvas caídas na 3 . a década de agosto, verificou-se 
a principal florada em princípios de setembro; durante a mesma e logo 
depois, reinou um perícdo seco, o que favoreceu sobremodo a polini­
zação das flores ; 

e O — outubro e novembro acusaram uma queda pluviométrica bem 
elevada; em dezembro houve falta relativa de chuva, o que não se deu 
em janeiro de 1938. Verificou-se, principalmente em consequência do 
excesso de chuvas em outubro e novembro, uma bem elevada porcenta­
gem de frutificação ; 

fi) — os meses de fevereiro a abril (1938) foram bem mais secos 
do que a média; como este período tenha coincidido com a época do 
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crescimento da maioria dos frutos, as plantas se viram na contingência 
de usar todas as suas reservas para garantir a normal formação das se­
mentes, sendo neste período bem prejudicadas com a falta relativa de água. 
As chuvas de maio nada mais adiantaram, pois as épocas principais de 
colheita foram em meados de abril e de maio. Daí provavelmente a prin­
cipal razão da grande maioria das plantas acusar os fenômenos do "die-
back" com bastante intensidade, pois as chuvas de fevereiro e abril não 
foram suficientes para garantir o normal desenvolvimento de grande 
número de frutos ; além disso, como já foi dito, a frutificação foi exces­
sivamente elevada. 

O comportamento das progenies em guestão não foi, entretanto, 
igual para todas, notando-se também acentuadas diferenças entre as 
plantas de uma mesma progénie. Assim, algumas secaram por completo, 
outras se refizeram aos poucos, sendo que ainda outras apenas acusaram 
os fenômenos de "die-back" em grau muito fraco (Figs. 14 a 18). 

gi) — a distribuição das chuvas no período compreendido entre a 
florada de 1938 até a colheita de 1939, foi bem semelhante à média ; 
a queda de produção verificada em 1939, portanto, não deve ser atribuida 
às condições de meio, mas, sim, exclusivamente aos efeitos desastrosos 
da grande colheita do ano anterior. Algumas plantas, entretanto, não 
acusaram uma queda muito acentuada de produção (Prog. 44) , simples­
mente pelo fato de não terem elas sofrido com a colheita de 1938, tendo 
permanecido sempre enfolhadas. 

Infelizmente, os dados à nossa disposição são ainda insuficientes 
para se traçar um paralelo entre a variabilidade anual da produção das 
plantas primitivas com a das suas respectivas progénies. Dentro de alguns 
anos esperamos, porém, poder voltar a esse assunto.' 

Todavia, já poderão ser comparados alguns outros caracteres, apre­
sentados no quadro 55, e que se referem ao tipo e largura das sementes. 
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QUADRO 54 
Dados pluviométricos de Campinas. 

MESES Déca­
das 

A N O S 
Total Média MESES Déca­

das 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 
Total Média 

1.a 22.6 97.1 49.7 57.4 52.2 67.6 136.2 482.8 69.0 
2 . a 109.0 69.9 12.8 34.6 130.6 81.3 71.7 509.9 72.8 
3 . a 22.1 67.2 72.5 3,7 4.8 4.8 100.1 283.7 40.5 

1.a 87.1 8.7 100.5 74.0 40.5 18.7 93.3 422.8 60.4 
Fevereiro . . . 2 . a 110.6 157.8 118.2 23.0 64.0 45.7 22.2 541.5 77.4 

3 . a 34.9 53.0 110.0 161.8 45.4 16.2 46.2 467.5 66.8 

1.a 61.6 13.4 63.3 136.4 44.4 64.2 22.1 405.4 57.9 
Março 2 . a 12.0 34.1 21.8 28.2 32.7 5.6 77.2 211.6 30.2 Março 

3 . a 13.4 26.7 3.8 44.4 94.9 12.2 48.8 244.0 34.9 

1.a 4.4 0,5 71.2 0.0 93.1 21.9 18.5 209.6 29.9 
Abril 2 . a 4.4 15.4 20.9 8.8 84.2 3.3 0.0 137.0 19.6 

3 . a 0.0 10.2 19.4 27.7 26.3 26.8 15.8 126.2 18.0 

1.a 53.6 0.6 0,0 19.1 21.8 0.0 76.8 171.9 24.6 
Maio 2 . a 2.1 0.0 11.8 0.0 36.8 57.7 8.2 116.6 16.7 

3 . a 0.0 0.0 18.5 0.0 0.1 20.9 28.9 68.4 9.8 

1.a 0.5 20.5 3.7 0.0 49.3 0.0 21.7 95.7 13.7 
Junho 2 . a 36.4 0.1 45.5 0.0 0.5 0.0 42.0 124.5 17.8 

3 . a 2.5 0.3 0.0 0.0 0.0 0.9 13.1 16.8 2.4 

1.a 1.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.5 0.0 1.5 0.2 
Julho 2 . a 4.1 0.0 0.0 27.4 0.0 10.1 0.9 42.5 6.1 

3 - \ 0.0 0.0 30.6 0.0 0.0 0.0 26.1 56.7 8.1 

1.a 9.1 0.0 9.5 26.8 0.0 50.6 0.0 96.0 13.7 
Agosto 2 . a 0.0 24.9 14.7 16.0 0.0 4:1 0.0 59.7 8.5 Agosto 

3 . a 22.1 0.0 5.5 128.3 63.6 0.0 0.0 219.5 31.4 

1.a 19.8 11.4 11.6 8.7 0.3 73.3 1.6 126.7 18.1 
Setembro . . . 2 . a 4.6 50.7 67.0 43.0 3.0 23.4 24.0 215.7 30.8 

3 . a 19.6 18.3 103.4 21.2 0.4 0.0 0.0 162.9 23.3 

1.a 70.7 55.5 102.3 16.5 92.3 50.2 28.9 416.4 59.5 
Outubro . . . . 2 . a 1.7 7.2 48.1 53.3 95.7 150.8 0.0 356.8 51.0 

3 . a 17.7 2.0 64.4 7.2 16.4 93.6 1.7 203.0 29.0 

1.a 8.4 17.2 3.6 38.5 57.8 39.3 40.4 205.2 29.3 
Novembro . . 2 . a 61.0 36.6 12.1 43.1 141.1 10.8 51.4 356.1 50.9 

3 . a 64.8 76.6 56.6 17.6 15.3 42.6 113.1 386.6 52.2 

1.a 40.8 44.9 54.3 163.7 42.1 50.5 52.6 448.9 64.1 
Dezembro . . . 2 . a 52.4 268.9 40.5 196.4 68.3 87.2 82.8 796.5 113.8 

3 . a 39.7 116.4 134.6 135.8 30.0 53.8 71.1 581.4 83.1 

Nota : Estes dados foram fornecidos pelo Serviço de Meteorologia do Instituto Agro­
nômico. 
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Nota-se uma acentuada correlação na porcentagem de sementes 
"moca" entre as plantas originais, principalmente as de n.°s. 4 e 44 e 
suas progénies ; quanto às sementes "concha", esta correlação é menos 
intensa. 

Uma análise estatística da porcentagem de sementes moca das di­
versas progénies, apresentada no quadro 56, mostra que só a planta 
44 possúe, com certeza, uma porcentagem significiativamente maior 
desse tipo de sementes. 

QUADRO 56 

Progénie 
Número (Número 

de Pis.) 
av p 

c p x 100 

1 20 7.0 1.38 0.31 19.71 
2 20 6.9 2.67 0.60 38.70 ' 
3 5 7.3 2.13 0.95 29.18 
4 18 10.7 3.90 0.92 36.45 
6 20 6.1 1.65 0.37 27.05 
7 20 8.6 2.95 0.66 34.30 
8 20 6.8 1.07 0.24 15.74 

43 20 8.4 2.19 0.49 26.07 
44 20 15.2 5.06 1.13 33.29 
45 20 6.0 1.57 0.35 26.17 
46 20 7.7 2.01 0.45 26.10 

Soma 203 

v = 8.3 

Variação 
Graus de 
Liberdade Variance ft 

Entre — 1360,80 10 136,0800 11,66 a * = 4 . 3 
Dentro — 1387,37 192 7,2254 2,68 a D 
Total — 2748,17 202 13,6048 3,69 

Limites de 5 % 
1% 

1.3 
1.5 
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, 2 .68 2 .68 

/ ñ p l / l 8 .45 

2 .68 
4 .30 

= ± 0.62 

5 % t = 2.11 ± 1.30 7.0 i — > 9.6 

1% t = 2 .90 ± 1.80 6.5 < — > 10.1 

t = 

t = 

1 0 - 7 - 8 £ = 2 .38 

0.62 x j/2 

15.2 10.7 

0.62 x | / 2 
= 5.11 

Antes de analisarmos estatisticamente as produções dessas progenies, 
cumpre-nos justificar o fato de não termos incluído nesta análise a pro­
genie n.° 5. Como já dissemos atrás, a planta que lhe deu origem, foi 
marcada por apresentar uma conformação anormal e ser muito pouco 
produtiva ; por esse motivo, a sua progenie foi plantada em outro talhão, 
não se pesando as suas produções anuais, por serem sempre insignifi­
cantes. Trata-se, pois, de material geneticamente improdutivo. 

Uma análise realizada com os dados preliminares obtidos nestes 
3 anos sobre a produtividade destas progénies, foi realizada para se saber 
si já se podem notar diferenças estatisticamente significantes entre suas 
produções totais médias, durante esse período (Quadro 57) . 

QUADRO 57 

Análise da variação da produtividade no período 1937-39, 
de progénies de plantas Bourbon, selecionadas em 1933. 

Progénie 
Número 

n p 

(Número 
de Pis.) 

Vp av p 

C7p x 100 

v P 

1 2 0 0 .70 0.12 0.03 17.14 
2 19 1.42 0.52 0.12 - 36 .62 
3 5 1.48 0 .75 0 .33 50 .68 
4 2 0 1.26 0.51 0.11 40 .47 
6 11 1.01 0 .30 0.09 2 9 . 7 0 
7 15 1.08 0 .45 0.12 41 .67 
8 2 0 1.59 0 .50 0.11 3 1 . 4 4 

4 3 2 0 2 .19 0 .50 0.11 22 .83 
4 4 2 0 1.97 0 .24 0.05 12 .18 
4 5 15 1.44 0.63 0 .16 4 3 . 7 5 
4 6 17 1.38 0.57 0.14 4 1 . 3 0 

Soma n = 1 8 2 
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v = 
2 6 0 . 5 

182 
= 1,43 

Variação Graus de 
Liberdade 

Variance cr ft 

Entre — 3 5 , 1 6 
Dentro — 37,31 

10 
171 

3 , 5 1 6 0 
0 ,2182 

1,88 
0,47 

aE 1.88 
aD 0.47 

Total — 72 ,47 181 0 ,4004 0,63 

Limites de ft J 5 % = L A 

\ 1% = 1-6 

j D 
a v 

5 % 
1% 

t = 2.12 
t = 2 .90 

ft = 

d = 

ft = 

ft = 

0.63 
0.12 

0 .63 
0.47 

0.47 
0.12 

0.47 
0 .24 

= ° - 4 7 

4.07 

± 0 .25 
± 0 .35 

= 5 .25 

= 1.30 

= A. 

= 1.9 

= 0.12 

1.18 <-
1.08 <-

1.68 
1.78 

nf = 14 
nf = 19 

nf = 14 
nf = 16 

nf 4 16 
nf = 19 

nf 16 
nf = 19 

Desse exame se verifica que, a-pesar-de haver bastante variação 
na produtividade das plantas, a deduzir dos erros parciais obtidos, as 
progenies n.°s 4 3 e 4 4 se destacam por sua maior produção, as de n.°s. 
1 e 6 por produzir menos e a de n.° 7 por se colocar justamente no limite 
mínimo de 1%. 

Com relação à uniformidade das diferentes progénies, nota-se o 
seguinte : 

ai) Os erros não variam uniformemente, porque o valor de ft entre 
os erros extremos fica bem fora dos limites do acaso. Essa desuniformidade 
é, entretanto, exclusivamente devido às progénies 1 e 44 , que apresentam 
os menores erros, pois, quando as mesmas são excluídas, todas as demais 
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variam de uma maneira uniforme. Não se levou em consideração o 
erro da progenie n.° 3, por ser pequeno o número de indivíduos que a 
constituem. 

b i) Chega-se às mesmas conclusões quando são comparados os 
diferentes coeficientes de variabilidade. 

b) Progénies em estudo nas Estações Experimentais de Pin-
dorama e Ribeirão Preto. 

Como já foi mencionado anteriormente, dos descendentes das plantas 
marcadas no talhão de seleção de 1 indivíduo por cova, levaram-se tam­
bém lotes de 20 plantas de cada uma dessas progénies respectivamente 
para as Estações Experimentais de Pindorama e Ribeirão Preto ; trata-se 
de material da mesma idade daquele plantado em Campinas. A finali­
dade era estudar o comportamento dessas progénies em meios ecológicos 
diversos. 

Nas duas Estações Experimentais, os cafeeiros foram plantados um 
pouco depois do que em Campinas ; por esse motivo e também pelo 
fato de terem sofrido com o transporte, só tiveram a primeira produção 
em 1938. Desse modo, só se podem comparar os dados obtidos em Pin­
dorama e Ribeirão Preto, não se justificando a comparação com os de 
Campinas. E o que se apresenta no Quadro 58 e no gráfico 37. 



E R N . 20. 
Planta N." 4 — 18 (Pros:, DE Campinas), DA ESTAÇÃO Experimental DE R I B E I R Ã O P R E T O , 

logo A P Ó S A COLHEITA DE 1 9 3 8 . 

PRODUÇÃO TOTAL DE FRUTOS MADUROS E M 1 9 3 8 = 9 7 0 GRS. 



F - K ! . 2 1 . 

Planta N.° 1 da progenie 44 («le Campinas), plantada na Estacão Experimental de Ribeirão Preto. 
(Pot. logo após a colheita de liKÍH). 

Produeão total de frutos maduros em ISKlrt = :i.!?80 grs. 







F I G . 2 4 . 

PLANTA 4 — 1 4 ( P R O G , RLE C A M P I N A S ) DA ESTAÇÃO E X P E R I M E N T A L DE PINDOR, 

LOGO A P Ó S A COLHEITA DE 1 9 3 8 . 

PRODUÇÃO DE 1 9 3 8 = 4 6 5 0 GRS. DE FRUTOS MADUROS. 



Vir.. 2 5 . 

Cafeeiro 4 4 - 1 (Prog, de Campinas) da Estação Experimental de Pindoramu, 
depois da colheita de 1 9 3 8 . 

Produção de 19i>8 t _ 4 1 5 0 grs. de frutos maduros. 
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QUADRO 58 
Variabilidade da produção no período 1938-39, das progenies 
de cafeeiros selecionados em Campinas em 1933 e plantados 

em Pindorama e Ribeirão Preto. 

PINDORAMA RIBEIRÃO PRETO 

' N.° da Produção média Produção média 
Progénie N.° de (Ks. Frutos maduros) N.° de (Ks. Frutos maduros) 

Plantas Plantas 
1938 1939 1938 1939 

1 2 0 2 .9 0.2 2 0 1.3 1.9 
2 2 0 3 .8 0.5 2 0 1.6 1.9 
4 2 0 3 .9 0.6 2 0 1.4 1.8 
6 19 3.2 0.1 2 0 2 .7 1.5 
7 2 0 3.2 0.9 19 3.3 1.6 
8 2 0 3 .6 0.3 15 3.1 1.6 

4 3 10 5.2 0.0 15 3.2 1.6 
4 4 2 0 3.2 2.1 15 1.6 1.8 
4 5 2 0 3 .5 0.0 15 3 .6 0.8 
4 6 2 0 3 .6 0.2 15 3 .6 1.3 

Nota-se uma profunda diferença na maioria dos casos,- quanto ao 
comportamento das progénies nas duas zonas. Em geral, a produção foi 
muito elevada em Pindorama, no ano de 1938, decrescendo considera­
velmente em 1939, fazendo exceção a progénie n.° 44 , que produziu 
apenas um pouco menos neste ano do que em 38 . 

Em Ribeirão Preto, ao contrário, das 10 progénies examinadas, 4 
tiveram uma produção maior em 1939, e 6 um pouco inferior à de 1938, 
nunca chegando, porém, a variações tão extremas como as verificadas 
em Pindorama. 

Os fatores principais que determinaram a geral discrepância no 
comportamento das progénies nas duas zonas, são, a nosso ver, os seguintes: 
1.°, diversidade da constituição dos solos; 2.°, diferenças na época e 
modo de transplantação e 3.°, diversidade na distribuição das chuvas. 

Quanto aos solos das duas regiões, o da zona da Araraguarense 
(Pindorama) é arenoso, permitindo um rápido desenvolvimento das 
raízes, que ali exploram, logo de início, um cubo maior de terra do que 
em Ribeirão Preto, onde o solo é mais compacto (terra roxa). Assim sendo, 
o desenvolvimento inicial das plantas foi, em geral, bem mais intenso na 
primeira dessas zonas, permitindo que a florada de 1937 fosse também 
ali mais pronunciada. 
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Com relação à época da transplantação, houve um pequeno atrazo 
em Ribeirão Preto, onde as mudas também foram plantadas nas suas 
covas, sem a preliminar retirada dos jacas, o que não se deu em Pindorama. 
Infelizmente, esse fato prejudicou o desenvolvimento inicial das mudas, 
sendo necessário retirar os jacas cerca de 2 meses após a plantação, 
porquanto não haviam ainda se decomposto até aquela época, pois tinham 
sido anteriormente pintados com pixe. O prejuizo assim causado ao 
desenvolvimento das plantas, naturalmente também contribuiu para uma 
florada geralmente menor em Ribeirão Preto, no ano de 1937. 

Os dados pluviométricos dessas duas Estações Experimentais são 
apresentados nos Quadros 59 e 6 0 e nos gráficos 3 8 e 3 9 ; vejamos até 
que ponto a sua distribuição teria também influído sobre o comportamento 
das progenies em questão. A-pesar-da quantidade de chuvas caídas em 
fins de 1936 e início de 1937 ter sido menor em Pindorama do que em 
Ribeirão Preto, a intensidade de florescimento foi bem mais acentuada na 
primeira dessas zonas, e isso pelos motivos atrás expostos. A época da 
principal florada, que se deu em ambas as regiões em princípios de se­
tembro, coincidiu com um período seco que provavelmente favoreceu 
a polinização, e a queda pluviométrica de outubro e meados de novembro, 
foi suficiente nas duas Estações Experimentais, para garantir ótimo desen­
volvimento inicial dos frutos. Daqui por diante, nota-se, porém, certa 
diversidade na distribuição das chuvas: em Pindorama houve falta 
relativa de água da terceira década de novembro até, praticamente, 
a primeira década de março, o que, provavelmente, contribuiu para o 
esgotamento das plantas, sobrecarregadas neste período de intenso 
crescimento dos seus frutos. Em igual período, notou-se, em Ribeirão 
Preto, uma distribuição bem normal das chuvas, o que favoreceu o desen­
volvimento dos frutos, não se manifestando, em geral, o fenômeno do 
"die-back". De junho de 1938 até a colheita de 1939, não se encon­
traram diferenças sensíveis quanto à distribuição da queda pluviomé­
trica nas duas zonas. A grande queda de produção em 1939 em Pindo­
rama, não se deve, pois, atribuir à falta de chuvas durante o período do 
desenvolvimento dos frutos, mas, sim, unicamente, ao estado geral de 
esgotamento das plantas, em virtude da superprodução ocorrida em 1938. 

O comportamento das progenies e mesmo das plantas das diversas 
progenies não foi igual, notando-se, como em Campinas, acentuadas 
diferenças quanto à resistência ao "die-back". Nas figs. 19 a 2 5 se apre­
sentam alguns exemplares dessas progénies plantadas em Ribeirão Preto 
e Pindorama. 
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QUADRO 59 
Dados pluviométricos da Estação Experimental de Pindorama 

M E S E S Déca­
das 

A N O S 

Total Média M E S E S Déca­
das 

1935 1936 1937 1938 1939 

Total Média 

1.a 238.0 32.0 96.0 45.9 81.0 492.9 98.6 
2 . a 60.0 12.0 64.5 38.1 4.7 179.3 35.9 
3.» 148.0 0.0 70.5 41.7 175.5 435.7 87.1 

1.» 82.0 119.0 40.0 59.8 47.5 348.3 69.6 
2 . a 137.3 54.0 22.0 81.3 0.0 294.6 58.9 
3 . a 40.0 111.0 88.0 23.0 38.7 300.7 60.1 

1.a 70.0 80.0 44.5 43.4 21.3 259.2 51.8 
2 . a 17.0 38.0 0.0 54.4 20.9 130.3 26.1 
3 . a 12.0 55.0 5.5 12.8 99.1 184.4 36.9 

1.a 78.0 0.0 71.0 62.5 0.0 211.5 42.3 
Abril 2 . a 52.0 21.0 48.0 34.3 0.0 155.3 31.1 

3 . a 36.0 3.0 1.0 0.0 5.6 45.6 9.3 

1.a 0.0 33.0 9.0 0.0 63.6 105.6 21.1 
Maio 2 . a 2.0 0.0 0.0 141.6 96.0 239.6 47.9 

3 . a 0.0 0.0 4.0 12.8 66.6 83.4 16.7 

1.a 9.0 0.0. 59.5 0.0 30.5 99.0 19.8 
Junho 2. a 82.0 0.0 0.0 0.0 23.2 105.2 21.0 

3 . a 0.0 0.0 0.0 0.0 27.7 27.7 5.5 

1." 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 
Julho 2 . a 0.0 13.0 0.0 0.0 0.0 13.0 2.6 

3 . a 58.0 0.0 0.0 0.0 24.8 82.8 16.6 

1.a 11.0 4.0 0.0 6.2 0.0 21.2 4.2 
Agosto 2 . a 0.0 10.0 0.0 0.0 0.0 10.0 2.0 Agosto 

3 . a 0.0 40.0 26.0 0.0 0.0 66.0 13.2 

1.a 7.0 0.0 0.0 9.4 9.7 26.1 5.2 
Setembro 2 . a 46.0 84.0 0.0 17.7 29.9 177.6 35.5 

3 . a 196.0 10.0 1.2 0.0 0.0 207.2 41.4 

1.a 47.0 2.0 18.1 23.0 40.7 130.8 26.2 
Outubro 2 . a 53.0 30.0 84.6 108.8 0.0 276.4 55.3 

3 . a 38.0 0.0 77.8 28.7 12.1 156.6 31.3 

1.a 0.0 32.0 45.7 6.3 72.9 156.9 31.4 
Novembro 2 . a 17.0 101.0 40.6 39.7 103.6 301.9 60.4 

3 . a 7.0 39.0 1.0 83.6 91.0 221.6 44.3 

1.a 24.0 134.0 50.9 135.8 64.1 408.8 81.8 
Dezembro 2 . a 64.0 218.0 73.2 51.5 86.9 493.6 98.7 

3 . a 216.0 78.0 59.0 163.1 50.5 566.6 113.3 

Nota : Estes dados foram fornecidos pela Estação Experimental de Pindorama. 



140 V O L . I 

QUADRO 60 
Dados pluviométricos da Estação Experimental de Ribeirão Preto 

M E S E S Déca­
das 

.A N O S 

Total Média M E S E S Déca­
das 

1935 1936 1937 1938 1939 

Total Média 

1.» 158.6 46.8 298.2 55.5 85.7 644.8 129.0 
2 . a 6.7 65.9 85.9 156.8 45.4 360.7 72.1 
3. a 161.9 62.6 12.1 32.3 139.9 408.8 81.8 

1.» 97.6 124.5 50.8 50.9 191.3 515.1 103.0 
Fevereiro 2 . a 138.4 12.5 32.3 63.9 27.1 274.2 54.8 

3 . a 13.9 67.7 46.9 8.4 2.8 139.7 27.9 

1.a 24.8 147.5 100.1 58.9 4.0 335.3 67.1 
Março 2 . a 14.5 51.2 7.7 55.0 20.5 148.9 29.8 Março 

3. a 27.9 30.2 26.4 26.7 99.7 210.9 42.2 

1.a 64.9 1.4 135.0 38.9 20.8 261.0 52.2 
Abril 2 . a 21.9 12.4 17.0 7.9 19.0 78.2 15.6 

3 . a 25.9 64.6 36.1 0.0 27.7 154.3 30.9 

1.a 0.0 26.4 2.7 0.0 39.3 68.4 13.7 
Maio 2 . a 10.5 0.0 13.7 108.3 32.1 164.6 32.9 

3 . a 1.4 0.0 36.2 10.8 52.4 100.8 20.2 

1.a 0.9 0.0 31.8 0.0 22.0 54.7 10.9 
Junho 2. a 58.1 0.0 0.3 0.0 19.8 78.2 15.6 

3. a 0.0 0.0 0.0 0.0 24.4 24.4 4.9 

1.a 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 
Julho 2 . a 0.0 15.0 0.0 0.0 5.8 20.8 4.2 

3 . a 21.5 0.0 0.0 0.0 19.7 41.2 8.2 

1.a 10.0 7.1 0.0 7.3 0.0 24.4 4.9 
Agosto 2 . a 0.0 11.7 0.0 0.0 0.0 11.7 2.3 Agosto 

3 . a 0.0 61.6 14.9 0.0 0.0 76.5 15.3 

1.a 3.6 0.0 0.0 24.1 8.2 35.9 7.2 
Setembro 2 . a 73.5 64.9 1.9 8.2 24.4 172.9 34.6 

3. a 209.2 3.6 3.1 0.6 11.3 227.8 45.6 

1.a 31.9 0.0 65.8 6.5 25.7 129.9 26.0 
Outubro 2. a 64.5 17.0 49.1 136.3 0.0 266.9 53.4 

3 . a 64.3 27.7 71.9 28.7 24.1 216.7 43.3 

1.a 16.8 85.0 118.0 44.5 80.4 344.7 68.9 
Novembro 2 . a 7.3 177.1 66.2 11.2 70.5 332.3 66.5 

3 . a 55.1 130.8 81.5 55.9 83.8 407.1 81.4 

1.a 178.4 67.9 152.1 64.7 55.9 519.0 103.8 
Dezembro 2 . a 22.1 305.5 79.3 88.8 95.6 591.3 118.3 

3 . a 73.9 85.2 120.4 153.3 111.8 544.6 108.9 

Nota : Estes dados foram fornecidos pela Estação Experimental de Ribeirão Preto. 
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c) Conclusões preliminares sobre estas progénies. 

Analisando os dados obtidos até o presente ano (1939), com esta 
primeira série de seleções feitas em 1933 no talhão de "uma planta por 
cova" da variedade bourbon, podemos tirar as seguintes conclusões 
preliminares : 

a O — das 11 seleções feitas visando produção, 2 indivíduos acusam 
uma produção total acima de 5 0 kg. (7 anos) ; disso se conclúe que a boa 
conformação da planta nova (pouco antes de entrar em produção) pode 
ser considerada, até certo ponto, como índice de boa produtividade ; 

bi) — a capacidade produtiva individual é bastante variável; 

C i ) — os dados preliminares existentes, demonstram que não há, 
até agora, correlação entre a produtividade da planta primitiva e de sua 
progénie ; assim, a planta n.° 4 3 está em décimo lugar (quadro 50) e 
a sua progénie em primeiro ! (quadro 53) Este fato bem demonstra 
o extraordinário valor de um ensaio de progénies. 

di) — os resultados preliminares dos ensaios regionais, mostram 
que certas progénies parecem reagir de modo bem diferente às condi­
ções diversas do meio, ao passo que outras acusam uma reação bem 
semelhante ; 

e i ) — diferentes plantas e também progénies, reagem de maneira 
bem diversa, em consequência de grandes produções, umas secando 
às vezes por completo, outras permanecendo enfolhadas, não apresen­
tando sensíveis oscilações anuais de produção. 

d) Populações F 2 de cafeeiros selecionados em 1933. 

Quando as progénies de Campinas, obtidas com as primeiras plantas 
selecionadas da var. bourbon floresceram em 1936, novas auto fecunda­
ções foram realizadas para o estudo de populações F2 . A semeadura 
foi efetuada em viveiro, fazendo-se todas as anotações de costume. 

No guadro 61 são apresentados os resultados de algumas observa­
ções feitas nos Viveiros "A" e "B". 
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Comparando-os com aqueles do quadro 51 , não se nota uma dimi­
nuição da variabilidade a não ser para alguns tipos de variações. 

Em 1938 transplantaram-se para o lugar definitivo cerca de 2 0 
indivíduos selecionados de cada uma das progénies. 

O objetivo dessa segunda autofecundação, foi observar a sua influ­
ência sobre o desenvolvimento e produtividade dos cafeeiros. Em 1939, 
começaram a florescer, e, ao que parece, a segunda autofecundação' 
não teve influência prejudicial nem sobre o desenvolvimento dos cafeeiros, 
e nem, provavelmente, sobre a sua produtividade. Algumas das novas 
progénies se mostram extraordinariamente uniformes. 

2) Seleções realizadas em 1935. 

A segunda série de seleções realizadas nesse talhão da var. bourbon 
foi executada após a colheita de 1935. 

Escolheram-se, para esse fim, as 2 5 plantas de maior produção total 
durante os 3 anos anotados, (1933-1935), recebendo novos n.°s. 3 5 5 a 
3 7 9 da Secção de Genética. Não se levou em consideração a varia­
bilidade da prcdução de ano para ano. No gráfico 4 0 é apresentada a 
produção dessas plantas nos 3 primeiros anos, variando as produções 
apenas entre 13 .5 e 2 1 . 8 Kgs. de frutos maduros. Entre as melhores, 
se destacam as de n.°s. 357, 355 , 358 , 3 6 0 e como peores, as de n.°s 
3 6 6 e 372 . 

De interesse será verificar como essas plantas se comportaram no 
perícdo adicional de 1936 a 39 . O gráfico 41 mostra a sua produtivi­
dade nesse período ; aí cada coluna representa a soma dos 7 anos de 
observação. O mesmo se apresenta no quadro 62. 
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QUADRO 62 

Produção das plantas selecionadas em 1935, durante o período 
1933-1939 (Kgs. de frutos maduros). 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Café) 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Genética) 

A N O S 

TOTAL 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Café) 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Genética) 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

TOTAL 

166 355 5.1 7.6 8.4 2.7 13.0 0.4 8.1 45.3 
167 356 4.7 7.0 6.8 6.8 13.6 5.3 14.3 58.5 
435 357 6.0 4.1 11.7 3.6 21.7 13.2 2.7 63.0 
560 358 4.3 4.5 12.2 0.7 19.7 2.2 19.0 62.6 
468 359 5.2 6.0 9.1 . 3.5 16.1 0.0 18.6 58.5 
426 360 5.2 4.1 11.5 3.0 21.7 8.7 17.6 71.8 
424 361 6.1 3.7 8.2 7.2 7.4 11.3 0.0 43.9 
428 362 3.6 6.8 7.3 12.0 17.7 14.1 0.0 61.5 
342 363 4.3 3.6 10.8 0.5 18.9 5.2 16.1 59.4 
345 364 4.5 4.3 8.1 2.1 17.3 5.7 14.8 56:8 
324 365 3.9 5.9 7.3 8.5 0.0 13.0 0.0 38.6 

6 366 4.2 3.1 6.8 0.9 14.0 2.7 11.3 43.0 
82 367 6.0 2.4 11.1 0.1 15.8 0.0 •16.1 51.5 
73 368 4.4 4.5 9.4 3.7 16.2 8.5 12.0 58.7 

145 369 5.9 4.7 8.8 4.8 14.8 0.0 14.6 53.6 
147 370 4.1 7.6 5.6 9.9 5.1 9.5 0.0 41.8 
168 371 5.8 4.7 9.0 1.0 12.6 0.0 10.4 43.5 
562 372 4.1 3.1 11.9 3.6 14.9 12.6 5.8 56.0 
561 373 4.0 4.2 10.3 3.0 18.1 0.0 13.0 52.6 
642 374 4.9 4.0 10.2 1.0 15.4 0.1 16.0 51.6 
729 375 4.1 4.2 10.5 2.5 18.0 1.2 16.7 57.2 
261 376 4.5 7.8 5.9 1.0 11.6 10.4 0.0 41.2 
557 377 4.4 5.4 9.0 5.5 14.6 10.4 14.6 , 63.9 
737 378 2.7 5.7 9.9 3.6 13.5 3.6 16.1 55.1 

17 379 3.7 4.9 9.1 0.5 13.5 0.0 9.9 41.6 

Vê-se logo que a variabilidade se acentuou consideravelmente. 
Das plantas tidas como melhores em 1935, se conservaram com boa 
produção total as de n.°s 360, 3 5 7 e 358 , e a de n.° 366 , considerada 
como uma das peores, permaneceu na mesma categoria. 

O estudo da variabilidade anual de produção também foi executado, 
figurando no gráfico 42 a melhor e a peor planta. De todas essas plantas, 
a única que produziu regularmente, sem oscilações excessivas, foi a de 
n.° 377. 

Devido às produções elevadas em 1938, alguns desses cafeeiros 
nada produziram em 1939. 

Logo após a sua marcação, na florada de 1935, esses cafeeiros foram 
autofecundados, para serem estudados do ponto de vista genético. As 
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sementes obtidas foram semeadas como de costume e as mudas foram 
também selecionadas, tanto no "Viveiro A" como no "Viveiro B", sendo 
as melhores plantadas em um dos lotes de seleção da Secção de Genética. 
Essas plantas frutificaram pela primeira vez em 1939, e o resultado dessa 
colheita é apresentado no gráfico 43 . Como era de se esperar, a produ­
ção foi bastante variável entre as progénies. Um fato auspicioso, entre­
tanto, é que a produção, dentro de algumas progénies, foi bem uniforme, 
como se pode ver no quadro 63 . 

QUADRO 63 

Produção de 1939 de algumas progénies de plantas 
selecionadas em 1935 (Kgs. de frutos maduros) 

Número 
da 

planta 
Produção 

Número 
da. 

planta 
Produção 

Número 
da 

planta 
Produção 

Número 
da 

planta 
Produção 

360 - 1 1 7 363 - 1 0 9 366 - 1 1 4 369 - 1 1.5 
- 2 1 6 - 2 1 6 - 2 1 5 - 2 1.4 
- 3 2 1 - 3 1 5 - 3 1 1 - 3 1.3 
- 4 2 1 - 4 2 2 - 4 1 6 - 4 1.6 
- 5 1 4 - 5 1 .7 - 5 1 8 - 5 2 . 0 
- 6 1 4 - 6 1 8 - 6 1 6 - 6 2.1 
- 7 1 4 - 7 1 4 - 7 1 9 - 7 1.7 
- 8 1 1 - 8 2 1 - 8 1 5 - 8 1.8 
- 9 0 9 - 9 1 8 - 9 2 5 - 9 1.6 
-10 1 4 -10 1 5 - 1 0 1 5 - 1 0 1.5 
-11 1 3 -11 1 4 -11 1 .3 -11 2.2 
-12 1 6 -12 • 1 3 -12 1 8 -12 2 . 0 
-13 1 1 -13 1 8 -13 1 3 -13 2 . 4 
-14 1 3 -14 2 0 -14 1 5 -14 1.4 
-15 1 9 -15 1 5 -15 1 2 -15 1.1 
- 1 6 0 9 - 1 6 1 3 - 1 6 1 0 • - 1 6 1.7 
-17 1 0 -17 0 8 -17 1 2 -17 1.2 
- 1 8 1 7 -18 1 5 -18 2 3 -18 1.6 
- 1 9 1 7 -19 1 7 -19 1 8 - 1 9 ,1.2 

360 -20 0 9 363 -20 1 0 366 -20 2 1 369 -20 1.3 

Médias : 1 4 1 5. 1 6 1.6 

3) Seleções realizadas em 1938. 

Neste ano efetuamos uma terceira série de seleções no talhão da 
var. bourbon. Além da produção total verificada nas 6 colheitas (1933 
a 1938), resolveu-se, entretanto, tomar em consideração um outro fator, 
representado pela uniformidade de produção de ano para ano. Resistir 
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ao "die-back", suportar grandes cargas sem esgotar as suas reservas, 
constituíram, pois, os principais objetivos desta terceira seleção. Assim 
sendo, prosseguiu-se da seguinte maneira : 

Escolheram-se primeiro as 100 plantas de melhor produção total 
no período 1933-38. Analisando as produções parciais, chegou-se à 
conclusão de que de todas essas 100 plantas, apenas 10 se mostravam 
com produção uniformemente crescente de ano para ano. Marcaram-se, 
então, unicamente esses exemplares, que receberam os n.°s 4 9 0 a 4 9 9 , 
e cujas produções se acham registradas no quadro 64 . 

QUADRO 64 

Produção das plantas selecionadas em 1938, durante o período 
1933-39 (Kgs. de frutos maduros). 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Café) 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Genética) 

A N O S 

TOTAL. 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Café) 

Número 
da Planta 

(Secção de 
Genética) 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

TOTAL. 

328 490 3.1 5.4 5.9 6.4 8.9 12.6 1.6 43.9 
482 491 2.8 4.5 7.3 7.7 8.7 10.0 15.8 56.8 
497 492 3.0 4.7 5.4 6.6 10.6 12.6 14.2 57.1 
592 493 4.4 4.7 6.8 7.3 9.9 15.8 13.3 62.2. 
628 494 4.1 4.7 6.0 8.3 9.9 13.7 5.3 52.0 
820 495 1.8 4.6 7.4 7.2 11.8 13.5 4.7 51.0 
901 496 1.1 3.8 7.1 7.7 13.2 16.0 15.7 64.6 
750 497 2.5 3.5 5.3 5.7 9.9 17.1 1.3 45.3 
710 498 4.6 4.9 7.1 6.4 8.8 11.6 0.2 43.6 
967 499 3.3 5.0 6.8 6.4 9.2 15.0 0.4 46.1 

As suas flores foram, como de costume, autofecundadas, para se 
verificar si é hereditário este caraterístico de produção anual crescente 
(nos primeiros anos). 

No gráfico 4 4 se destacam como as mais promissoras, as de n.°s 4 9 6 
e 4 9 3 . 

A colheita de 1938 foi, entretanto, também excessiva para alguns 
destes cafeeiros e o resultado disso se constata no gráfico 45 , no qual 
se nota que, das 10 plantas ótimas até 1938, apenas 4 não tiveram uma 
queda brusca de produção em 1939. 

Podemos aqui adiantar que essas plantas tão promissoras, também 
não tiveram baixa produção era 1940 e se conservam atualmente (julho 
1940) em ótimo estado de vegetação, o que representa garantia para 
uma boa florada deste ano. 
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As progenies desses cafeeiros ainda se acham em viveiro, nada se 
podendo aqui adiantar sobre os seus car aterí sticos. 

c) Importância prática da análise estatística das produções 
individuais (Capítulo II deste trabalho). 

Todas as seleções individuais atrás descritas, foram realizadas sem 
a ajuda dos cálculos estatísticos. E isto porque, como já ficou bem de­
monstrado, uma tal análise, quando baseada em um número limitado de 
anos, pouco poderá valer, em vista das grandes oscilações anuais de 
produção. Para bem aproveitá-la, era, assim, necessário esperar pacien­
temente pela obtenção de dados de um bom número de anos. Como já 
dissemos no início, cabia-nos apressar, o mais possível, o andamento dos 
trabalhos de seleção do cafeeiro, para que o Instituto pudesse, no menor 
prazo possível, fornecer sementes selecionadas, aos lavradores de café. 

E é por isso que já temos 4 7 progénies em observação, de pés esco­
lhidos, respectivamente, em 1933, 1935 e 1938 . 

Graças ao trabalho efetuado pelo Prof. F. G. Brieger, possuímos 
agora uma extensa e detalhada análise estatística das produções indivi­
duais (Cap. II), que nos revelou alguns aspectos interessantes, não conhe­
cidos anteriormente. Dentre estes se destacam : 

ai ) A existência de faixas de terreno de fertilidade variável. Este 
fato nos conduz à possibilidade de efetuar novas seleções de plantas, 
as quais, devido à sua localização em manchas de terreno menos fértil, 
não foram até agora escolhidas por serem relativamente menos produtivas. 

bi) A existência de várias classes de cafeeiros, que se distinguem 
entre si, pelo seu ciclo de produção. Uns tiveram sua produção grada­
tivamente aumentada até 1939 (Tipo III b) e outros uma produção ascen­
dente até 1938, caindo, consideravelmente, em 1939 (Tipo III a). Dois 
outros grupos foram ainda encontrados, um constituído por plantas com 
produções máximas em anos ímpares (Tipo II) e outros com plantas de 
produção máxima em anos pares (Tipo I). Finalmente, foi ainda consi­
derado um último grupo, constituído por plantas apresentando irregulari­
dades na produção, não podendo, assim, ser classificadas em nenhum 
dos grupos mencionados. Não repetimos aqui considerações em torno 
das causas hereditárias e não hereditárias da existência desses diversos 
tipos, pois o Prof. Brieger já as menciona (Cap.II). Como todos eles estão 
representados nas primeiras seleções já efetuadas, compete-nos agora 
estudar as suas progénies comparativamente também sob este ponto de 
vista. 
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Classifiquemos agora os cafeeiros já marcados pela Secção de 
Genética, de acordo com o tipo a que pertencem. Nota-se, logo, (Quadro 
65) que a maioria das plantas da seleção de 1935 pertence ao tipo II. 
Isso era de se esperar, porquanto essa seleção foi baseada na soma da 
produção dos anos 1933-35, período esse que encerra dois anos ímpares, 
nos quais esses cafeeiros produziram collheitas maiores. Já algumas das 
plantas de produção ascendente, marcadas em 1938, são do tipo Illb, 
porquanto também produziram bastante em 1939. 

Nota-se ainda nesse quadro 65 que, dos 16 indivíduos que consti­
tuem os 3 grupos das melhores plantas escolhidas pelo Prof. Brieger 
com o auxílio do cálculo estatístico, 12 já tinham sido por nós marca­
dos, achando-se as suas progenies em observação no lugar definitivo ou, 
ainda, em viveiro. 

A única planta do Grupo I é a de n.° 426 , já selecionada pela Secção 
de Genética no ano 1935 (Planta n.° 3 6 0 da 2 . a série). A-pesar-de pos­
suir a maior produção total verificada no lote da var. bourbon pertence 
ao tipo II, variando a sua produção, por exemplo, de 3 kgs. a 21 kgs., 
respectivamente, em 1936 e 1937, para, no ano seguinte (1938), baixar 
novamente a 8,7 kgs. 

As outras plantas restantes marcadas pelo Prof. Brieger, e que não 
pertencem ao tipo Illb, não serão aproveitadas, porque já temos em estu­
do, representantes de todos os tipos, e porque um dos principais carac­
teres que procuramos agora levar em consideração, na escolha dos ca­
feeiros, constitúe a sua uniformidade de produção. 

Por sugestão nossa, foram ainda separados pelo Prof. Brieger mais 
7 cafeeiros que, embora com produção um pouco inferior, pertencem 
ao tipo Illb e que, porisso, deveriam servir para o prosseguimento dos 
nossos trabalhos. Destes, também 3 plantas já haviam sido selecionadas 
pela Secção de Genética. 

No Quadro 66, damos a lista completa de todos os cafeeiros escolhidos 
pelo Prof. Brieger, após a análise de suas produções até 1939 e que ainda 
não se acham marcados. Com exceção do de n.° 842, por ser do tipo II, 
todos os outros deveriam constituir a 4 . a série de seleção a ser realizada 
em 1940. -

Examinando, porém, a sua produção nesse ano e o seu estado atual 
de vegetação (julho 1940) , tornou-se necessário eliminar ainda as plantas 
n.°s 571 e 511 , que do tipo Illb passaram ao tipo Illa com a produção 
de 1940 . E isso porque, como já foi mencionado, a uniformidade de 
produção e resistência ao "die-back", aliados' a uma grande produtivi­
dade, constituem os fatores essenciais a serem tomados em consideração 
no melhoramento do cafeeiro. 



QUADRO 65 
Relação de todas as plantas já selecionadas pela Secção 
de Genética e anotações do tipo e grupos a que pertencem 

N.° da 
Secção de 
Genética 

N.<* da 
Secção de 

Café 

N.° do 
Grupo na 

classificação 
do Prof. 
Brieger 

N.° do 
t ' P D na 

classificaçãc 
do Prof. 
Brieger 

Produção total 
Kgs. 

Frutos maduros 

Seieções de 1933 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

43 
44 
45 
46 

106 
246 

80 
1038 
646 

1076 
1077 
1079 

3 
730 
505 
510 

— 

11 
II 
II 
II 

irregular 
I 

III b 
II 
I 

III b 
irregular 
irregular 

53 .5 
32 .9 
4 3 . 4 
53 .9 
16.3 
36.2 
48.1 
25 .9 
28 .2 
39 .3 
45 .3 
45 .9 

Seleções de iy j5 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
379 

166 
167 
435 
560 
468 
426 
424 
428 
342 
345 
324 

6 
82 
73 

145 
147 
168 
502 
561 
642 
729 
261 
557 
737 

17 

3 

2 
2 
1 

2 
o ¿i 

2 

3 

3 

irregular 
II 

irreaular 
II 
II 
II 

irregular 
III a 
II 
II 

irregular 
II 

• II 
II 
II 
I 

II 
II 
II 
II 
II 

irregular 
III b 
II 
II 

45 .3 
58 .5 
63 .0 
62 .6 
58 .5 
71 .8 
43 .9 
61 .5 
59 .4 
56 .8 
3 8 . 6 
4 3 . 0 
51 .5 
58 ,7 
5 3 . 6 
4 1 . 8 
43 .5 
49 .9 
5 2 . 6 
51 .6 
57.2 
41 .2 
63 .9 
55.1 
4 1 . 6 

Seieções de 1938 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
493 
497 
498 
499 

328 
482 
497 
592 
628 
820 
901 
750 
710 
967 

3 

2 

III a 
III b 
III b 
III b 
III b 
III a 
III b 
III a 
III a 
III a 

4 3 . 9 
5 6 . 8 
57.1 
62.2 
52 .0 
51 .0 
6 4 . 6 
45 .3 
4 3 . 6 
46 .1 





D. RESUMO E CONCLUSÕES 

1) Discutiu-se, primeiramente, o problema da marcação.dos ca­
feeiros para o início dos trabalhos de melhoramento, salientando os 
dois caminhos a seguir, isto é, a escolha de plantas nos cafezais já exis­
tentes e a instalação de lotes especiais com um só cafeeiro na cova, para, 
futuramente, aí escolher as plantas mais promissoras ; mencionou-se que 
ambos esses processos foram adotados. 

2) Os caracteres levados em consideração na escolha definitiva 
dos cafeeiros foram discutidos, salientando-se os de maior importância 
econômica. 

3) No talhão da var. bourbon, formado com uma só planta por co­
va, foram realizadas até a presente data, três séries de seleções, sendo 
•a 1.» em 1933, a 2 . a em 1935 e a 3 . a em 1938. 

4) Na primeira série, foram marcadas 12 plantas, tomando-se em 
consideração apenas os caracteres morfológicos dos cafeeiros. Essa 
seleção se fez com o intuito de estudar a constituição genética da var. 
bourbon, para se ter idéia dos efeitos da autofecundação sobre o vigor e 
produtividade do cafeeiro e, finalmente, no intuito de ganhar tempo 
na execução do nosso projeto de melhoramento. 

5) O comportamento dêsses cafeeiros foi estudado, não só quanto 
à sua produtividade, como, também, quanto à sua resistência ao "die-
back", no período 1933-39. 

6) Discutidos os dados preliminares obtidos com as progênies 
dêsses cafeeiros, plantadas em Campinas, Ribeirão Preto e Pindorama, 
salientou-se o bem comportamento da Prog. n.° 4 4 nessas três zonas bem 

• diferentes. 

7) Uma análise dos dados pluviométricos de Campinas, Ribeirão 
Preto e Pindorama, durante o período de janeiro 1937 a julho 1939, 
foi feita, com o intuito de, em parte, explicar o comportamento anormal 
dos cafeeiros quanto à sua produtividade, nos anos de 1938 e 1939. 

8) A segunda série de seleções, constituida de 25 plantas e reali­
zada em 1935, foi executada levando-se em consideração a produtividade 
total dos cafeeiros no período de 1933-35. Um estudo do seu compor­
tamento nos anos 1933-39 foi também executado, mostrando as grandes 
oscilações de produção apresentadas pela maioria dos cafeeiros ; apenas 
um deles foi considerado ótimo, quanto à regularidade de produção anual. 



9) Um estudo preliminar das progênies dêsses cafeeiros foi feito, 
tendo-se verificado uma acentuada uniformidade na produção de algumas 
dessas progénies. 

10) As seleções feitas em 1938 foram discutidas, salientando-se 
o alto valor dos cafeeiros que não mostram grandes oscilações de produ­
ção anual. O comportamento dêsses cafeeiros no ano de 1939, também 
foi estudado, notando-se que, das 10 plantas escolhidas, apenas 4 não 
tiveram uma brusca redução na produtividade nesse ano. 

11) Finalmente, discutiu-se o valor da análise estatística na escolha 
de boas plantas para seleção, mencionando-se que, das 23 plantas indi­
cadas como promissoras pelo Prof. Brieger, 15 delas, pertencendo aos 
vários tipos propostos por êste autor já haviam sido anteriormente esco­
lhidas, achando-se as suas progénies atualmente em estudos. As 8 plantas 
restantes foram analisadas quanto à sua produtividade em 1940 e ainda 
de acordo com o seu estado atual de vegetação (julho 1940) . Verificou-
se, então, que apenas 5 plantas se mostram em condições de serem esco­
lhidas, constituindo, assim, a 4 . a série de seleções (1940). 
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GENERAL SUMMARY 

Chapter I 

1. Coffee culture in São Paulo is done by planting 3, 4, 5 or even, 
more seedlings in each bed (cova). This is very troublesome specially 
for coffee selection work. Thus, it was found necessary to plant certain 
area of ground using just a single seedlingin .each bed (cova). 1.107 
coffee trees of Coffea arabica var. bourbon were planted in quadrangle, 
3 meters apart frcm each other occupying 1 Ha. of.land. (1931, April). 

2. Tilling, fertilizing, harvesting were the same for every individual 
plant. The results of 7 years work, since the first remarkable crop was 
harvested in 1933, are presented in this paper. Harvest was done twice 
or three times yearly, when the berries were ripe. 

3. Average production totaled 65 .70 arrobas (each arroba equals. 
15 Kgrs.) of clean coffee per hectare of land. 

4 . The data obtained showed enormous variability in the coffee 
plants. Several individuals were very poor yielders, others suffered die-
back in consequence of over production and still others producing hea­
vily in one year dropped it in the next, but by putting. forth new shoots 
and new leaves reacted well so that a good crop was obtained again in 
the following year. Finally some bore fruit during the whole span of 
the experiment and did not show great variation in production from one 
year to the next. 

5. The Departament of Genetics of the Instituto Agronômico making 
use of the data obtained marked several individuals for progeny tests. 

C h a p t e r II 

A 

1) The object of the statistical analysis was : 

a) to substitute the large amount of data, by a few representative-
values only, the means and standard errors ; 

b) to draw as many conclusions as possible about the productivity 
of the plants under observation ; 

c) furnish an exact basis for the selection of the most productive 
and most promising plants. 



B 

2) The test of homogeneity showed very clearly that the experi­
mental plot as a whole is heterogeneous and had to be divided at least 
into four blocks of inequal size and with the delimitations indicated in 
the graph. I. 

3) The four blocks L, M, N and O are relatively uniform and the 
heterogeneity still remaining does not justify any further subdivision. 
But it must be remembered that the center of the plot seems to be more 
productive than the margins. 

4) Heterogeneities which were very pronounced during the earlier 
part of the experiments disappeared later on and others appeared or 
became more pronounced, possibly in consequence of the roots living 
the upper regions and reaching into lower levels of the soil. 

5) The detailed studies of the distributions of the production of 
plants per year and block showed they are normal only in a few cases. 
Especially during the first two years normality could be found. In later 
years highly abnormal and asymetrical distributions were observed. 
This heterogeneity however is not connected with any form of geographi­
cal distribution, but is definitely a consequence of individual variation. 

C 

6) At least a large part of the individual variation is due to the 
differences in the production of plants in subsequent years. Beside a 
certain number of plants with an irregular behaviour, the others could 
be divided into three main groups according to their yearly cycle. 

Type I shows high productivity in the years with even number, 
1934, 1936 and 1938, and low productivity alternatively. 

Type II shows the opposite behaviour with maximums in the uneven 
years 1933, 1935, 1937 and 1939 and minimums alternatively. 

Type III shows a steadily increasing productivity up to at least 
1938. The subtype Ilia is characterized by a decrease in 1939, while 

^subtype Illb continues to increase still further during 1939 or remains 
stable. 

It was necessary to divide the types I and II into two subtypes accor­
ding to whether the variations from year to year were very extreme 
("Strong") or less accentuated ("Weak"). 

7) The separation of these six types or subtypes was carried out 
empirically. But the statistical analysis carried out afterwards comple­
tely justified the distinctions made. 



8) The 16 percent of plants with an irregular behaviour and the 
plants pertaining to type III were more or less evenly distributed over 
the plot. However the other types showed definite preferences for certain 
blocks. Thus type I is most frequent in block O with 7 4 % . Blocks M 
and N show an intermediate behaviour with 5 5 % type I and 1 3 % type II 
in block M and with 4 5 % type I and 3 1 % type II in block N. 

9) The productivity of plants of the same cycle, but in different 
blocks is not the same, block M being in general the most productive. 

10) Thus the blocks have a definite effect with regards to the dis­
tribution of the types and to their productivity. But within each block 
no further geographical arrangement according to types was possible. 

D 

11) As a measure for variation we have to use the standard errors 
experimentally determined which however in the present experiment 
represent a highly unsatisfactory measure. 

In consequence of the heterogeneity and the abnormality of distri­
butions both the errors of the total experiment and of the four blocks 
are not very reliable. The errors of the types should be better measures 
and should include the least amount of heterogeneity. 

12) However even these errors are different in size as shown by 
table 19. Considering the variation of dimension of the means it may 
be expected that at least the coefficients of variations should be reaso­
nably constant. However the analysis showed that the data obtained 
do not satisfy the equation : 

j = k. v 

They follow the following approximation which was found reasonably 
satisfactory: _ 

<j = v V> — 0,2 v l f* 

E 

13) The total production of the plants during the experimental 
period of seven years has been considered as a character of special 
importance since it will give a better indication of the value of the indi­
vidual plants than their annual production. The values obtained vary 
around the general mean of 33,2 kg. per plant with standard error of 
+ 9,0 kg. ranging from a minimum of 6.8 kg. to 71 ,8 kg. 



14) The average total production per plant in each block and for 
each of the types of annual cycle are very different and the variation in 
general quite heterogeneous. 

15) It has been shown by means of indirect statistics that there 
exists a positive correlation between the yearly productions of each plant 
in subsequent years. Plants which are more productive than others of 
the same block or type of cycle in one year tend to be so also in other 
years. 

F 

16) The selection of the more productive and most promising 
plants has been carried out taking into consideration 1) their annual 
production, 2) their total production and 3) their yearly cycle. 

17) Using the limits established calculated from the means of 
blocks and the corresponding standard errors it has been possible to 
indicate finally 16 plants as the most promising individuals. They belong 
nearly all to the type II or Illb. Their localisation in the plot is indicated 
in the graphic I. 

18) In order to study the genetic behaviour of the other types of 
annual cycle, notably that of plants or type Ilia, other plants have been 
indicated as well. 

Chapter III 

1. In the coffee plot of the bourbon variety, with only one plant 
in each bed (cova), three series of selections have been made up to the 
present by the Department of Genetics namely the first in 1933, the se­
cond in 1935 and the third one in 1938. 

2. In 1933 only 12 plants were marked, selection being made re­
garding to morphological characters of the coffee trees. In order to get 
an idea of the effects of selfing on the vigor and productivity of the coffee 
tree, the study of the genetical constitution of the bourbon variety was 
started. By doing so, it is also possible to shorten the course of selection 
work. 

3. Behaviour of coffee trees was studied with regard to producti­
vity and resistance to "die-back" during the period from 1933 to 1939. 

4. After discussing the results obtained from progenies, which were 
planted at.the Central Experiment Station in Campinas and Experiment 
Stations in Ribeirão Preto, and Pindorama, it was found that progeny 
N.° 44 in these three different regions gave very promising results. 



5. An analysis of the rainfall in Campinas, Ribeirão Preto and 
Pindorama from January 1937 up to July, 1939 is presented in order to 
explain the abnormalities of production verified in the years 1938 and 
1939. 

6. In 1935, 2 5 plants were chosen regarding total production per 
tree during the period 1933-35. A study was made of their behaviour 
in the years 1933-1939. All of them showed great variation in their 
annual production except one which was considered the best on account 
of the regularity of its production. Progenies of these 25 plants were 
studied, some of them having been found to be very uniform as to their 
production. 

7. A third series of selection was carried on based on the unifor­
mity of annual production during the period of 1933 to 1938. The beha­
viour of these trees was studied in 1939. It was found that out of 10 
plants only 4 did not have a pronounced reduction in their productivity 
in that year. 

8. Finally, the value of statistical analysis for the selection of good 
plants was discussed. Prof. Brieger, using accurate statistical methods, 
chose 2 3 promising plants. Of these, 15 had already been chosen pre­
viously by the Department of Genetics. Their progenies are still being 
studied in our experimental plots. The production for 1940 of the 8 
remaining plants was examined as for their condition in the field in July 
1940. Only 5 out of these plants should be selected, thus constituing 
the fourth series of selected plants for 1940. 
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GRAFICO 3 3 

SOMA PRODUÇÕES 1933 A 1939 
DAS PLANTAS DA VAR. "BOURBON 

S E L E C I O N A D A S EM 1933 
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GRAFICO 55 
SOMA DAS MEDIAS DE PRODUÇÃO (1937-3?; 

DAS PROGÊMIES DE P L A N T A S DA VAR. B O U R B O N , 
SELECIONADAS EM 1933 
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GRAFICO 41 
SOMA DAS PRODUÇÕES HO PERIODO (1933-39). DOS 
CAFEEIROS DA VAR. B O U R B O l i . M A R C A D O S EM 1935 a 
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G R A F I C O 4 2 
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GRAFICO 4 4 
SOMA DAS PRODUÇÕES NO PERIODO 

(1933-39) DOS CAFEEIROS DAS 
VAR. " B O U R B O N " 

SELECIONADOS EM 1938 
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